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D E D I C A TO RIA. 






XcBiso ViLLA VcKDV , a Ti , quc espallitf 
Ba Tua Protecção sombras amenas 

tf 

$obre aquelles , que estimas , e agazalhas , 

A Ti qus prens das fiéis Camenas 
O grato doce Canto alti-canoro , 
E que és dos Vates o Exemplar Mecenas ^ 

Nas Aras do Respeito humilde implora 
Te dignes de acceitar estes meus Cantos , 
Em honra d 'hum Heróe , que firme adoro. 



Sua 



VI 



Sua Gloria immortal , seus Feitos S^iitos 
Tentei eternizar em culto metto 
Sem presumir de mim talentos tantos ; 

^ ■ r . . , . • 

■« , 

E com voz costumada a humilde plectro 
O meu HeriSe. cantei em tuba douro 
Sem que a Arle me dew» e Deiio Sceptro« 



C>nfioii-inf beni|fna o seu thesouro, 
He verdade , >Sekhor , a Natureza .^ 
Mas não me p6z na. frente o Sacro Loura 



JWil vezes desmaiei na grande Empreza, 
Lançand» minhas vistas receosas 
Sobre a de Assutnp&o sem igual CMndeza: 



£ a nao ser eu por vozes poderosas 
D*outro Heróe tantas vezes animado (*) 
Nao cantara por -certo Aççõçs Famosa?* 



r f 



Foi 



(*3 o Bxeellentissimê D. José Manoel da Camanf y 
que na anna de 1802. era Governador^ e Capitão (íe* 
ntral' dm Ilha da Madeira , minha Pátria , Joi ^uem , 
desperUindp, meu Estro adormecida ^ mt animofi p/t mui-* 
4ay vezes a embocar a liuham 



w 



Foi <te}fe , em fim , que ' peh mio guttd» 
Entrei na Sacra Seiva da Poezia,* 
Onde o Grande Cslmôês foi coroado; 



TttUo^ ehFedadii a achei ,' Unto- S(Hiibr4a ^ 
Que, a nlo ser sua Lu2 brilhante) e- clara g 
No Laberjiftbo sca me poideri^ 



.- * 



» • € 



«.^. 



Qh I maravilha ftíaú , qué toám-^ nntr 
Oh ! milagre dó €èo «ais^, x^a» Dii^nõi ^ 
Feliz o Vate, a quem Gamóet anq[»araV 



Ao Preceito faltei do Vtínoáino^ (*)<-^ 
Tomei sobre meus hemihtos carga -immaisft'^ 
I Qtvando quasi sem. fo^as me imagino : ^ 



Mas a quem fia. Senhor, eu nisto oíBecitaf" 
Appareça o Juiz, que julgue o cnmev ' 
Fóde ser, que a favor saia a Sentença* 

A punir-me talvez ninguém so anime , 
Vendo a causa pojque me de! ao pezo 
D'hum fardo , que o maior Engenho opprime*. 



' TPal- 

■ "! Il l ■ . I li i t lli l| | ] >i 



fíorac« Art. Poet* 



) 



tfll 

Talvex, hilvez que tiMÍo cie culpd iHéz^ 
Me acclamem pelo muado, conhecendo 
Ser Lei da Gntidáo» que adoro, e pr^zò. 



Diz Horaclv, q<ie cthe n'hum vicio hôrrttníV 
Aquelle , que , sêiti arte , quer ousado 
jFugir ao* próprio vício : (*} (aftsim o tnttiááb:') 

. * 
Mu ccmio eunfo fii mais do qiie obri^ràdó' 
Da Santa GratidSo ^ a quem respeito , 
Cantar Heróico Assumpto náo cantado. 



Se cahido tiver n'algum defeito 
Castigo tiSo mereço, porque tenho 
Somente Natureza, e nâo Preceito. 



He ^fiicil do Assumpto o Desempenho e 
Qnando.be Graode a Matéria, que se trata. 
Pouco vale , sem arte , haver engenho. 



> l)lli] vtsm cahe quem se não precata r 
^ Qnem a tudo p , que cuida , solta á penna , 
> Muitas cousas en&ixa, poucas ata. )) C*)' 

Ma« 



* C) ^^ vitltm iucli^ <rc. Horac. Art. Poct, 
C*) SSê ú< Bernarda ^ Carta X 






•w 



Digno he de compaixão , e ti<r pied»*, ... , 
Xelle , sue a / próprio U. condemn^ , - : ,. ^ 

Bcnieno me perdoa a liberdade, 
Qu?^oCodeoWat-teo-ltR«-?oc«»-»v>- ... 

Despi4<^ de bellez» ,^e ma^eiud^. , • , j-, v 

S« O í«ceitas, fará» com que eufeSo tema. 
Que corrfi^io -mundo affoitamrtite , .>.-^. ,.* 
X.te» nisso terei váidiae 'S.ttema;. r •• ...... 






w^ i 






Tbw Grande Nom» estampa-lhe na firentt ; 
S6 assim posso ter índa a ^^^^J*, ' "• '; 
De ser ditoso, c de ylver cotítenw, . 

» E se Tua Clara Lui , que a névoa escura 
, Dos bons Engenhos yai «Je^'*g,», 
» E do Pindo lhes mostra a iftôí aWur» , 



» Mc for por esta Selva lumiando , 
» Onde Amor me rtietteò alta, e «ombria., 
» Por-oode vou a medo cammhan<l»,r 



,.. s 



^ .Mt ' > 



)> In- 



í 'y » 






)> Ilida espero , que vejat al^m dm 
» Com novo louvor tea iurís doce Canto , 
y> Porque tendo tSo certa , e fiel Guia ,. 
» Não ke muko de mim protnettef tanto. (*J^ * 



- > 



I r 



>' 



«. » 



Eeiia as lÚáos de V^ Excelfettcía^ 



O seu mais Bumilde stibdit^ 



/• 



Fr<r;if l/f f rff JP* /a Mírfí/i« , f Vãmnttlhu 



(*) Bernardes Cai ta 11. 



PROLOGO. 
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Mprêbcridéir hwh Focítàâ Épico no Sô- 
<nifo XIX. 5 em xjue as Luzes , e o^ Exem*» 
pios sSo tão capazes de intimidar , coma 
de esclarecer , jfôra sempre huma grande 
ãfiíniozidàde , ainda quando este se não or-* 
dêhaáse , e campozesse no curto espaço dô 

2^ uàtit) thezés. Deve-se porém este Milagre 
Gratidão, ê á Justiça. Animado, esug* 
gerido pdò Espirito Enérgico , e Patriotir 
c6 do Ei.ího D. José Manoel da Camará , 
èrii i8ói. Governador, e Capitão General 
<Ía Ilha dà Madeira , minha Pátria , entrei 
nestia Gi-ánde Em preza mais , para lhe dar 
satisiàção , e prazer , do que por fiar de 
minhas forças tão difficil desempenho. Nes- 
tas circumstancias o consultei como Quin- 
tilio , e logo que a Paz desceo sobre a tu- 
ropa me lancei nos braços das Musas , que 
ate alli me bafejavão mais com os favores 
da Natureza , do que com os dispêndios 
da Arte; e entrando então nos Bosques da 
Ilha , procurei nos desvios do povoado pro- 
fundar o meu Assumpto , soltando as azas 
á minha Imaginação. Conheço que me atre- 
vi a muito , e tambeiu conheço queÊiIto 

so 



XII PROLOGO, 

ao judicioso Preceito do Divino Horacia 
que muiro abertamente nos diz : Camun 
reprebenéite , qwã nçn multa dies , àp 
multa litura coercuit y aiqme frefèttum 
decies nen eastigavit ad unguem : e em 
outra parte : monumqae premaiur i» an^ 
num , éf^c. porém revele o Púplico Res^ 
peitavel o Vôo da Ousadia , pela espcnui'* 
ça , que me 6ca de que nas suas re6écçôes 
aclarei depois mais fundamento , para cor- 
rigir o meii Poema y e talFez. mdiioiailo » 
illustmndo-o também com algumas Notas » 
que melhor disponhâo a sua Inteligência y 
se merecer reimprimir-se. Os Versos que 
se encomrâa cedilhados são pela maior p^ 
te do Immortal Camáes, éo Regular Ga- 
briel Pereira de Castro y do nosso Pindara 
Fortuguez Elpino Nonacriense y e do h)^^ 
gne Bocage. 



^# sonhar Mamct Mèrlà df Barhosa du Bocage, 



f - 



.; ' ' 



S o N E T O. 



i'- ♦■ 



A 



Ti, Vate .sem par, cujo Estro ioflanima 
Do Sumen Patarco o Sol fuigentc , 
A tí'i Grande Bocage , cuja Frente 
Be Sacros Louroi Del6ca «e enrama , ^ 



Cumpfê o levar « o meu Poema á chanuna 
Da tua Sábia Critica Prudente 
I<finguem mai$ do que tu independente 

' Lhe pôde grangear perpétua fama. 



Segue tu pois da Sí Justiça o trilho ; 
Castiga os Cantas meus ; dá-lhes beílezt ; 
A' tua Correcção he que Of humilho : 



Sejamos Immoftaes na Redondeza ; 

Tu dando ao meu Poema eterno brilho , 
£ «u só porque tentei tâo Grande ^Empreza^ 



Jfícâlna^ 



Resppstã âê S»netQ ánieeedinU. 



SONETO. 



D 



£ X^go o Heróico ardor, que luz na Fama 
Cantas em metro altisono, e fervente: 
Náutica Lusa Gloria cm seu Oriente 
Por ti , qual no Zenith , esparge a flamma. 

!)• mísero Machim, da triste Dama 
Choras o infausto amor tSo docemente , 
Que o Tronco o sabe , que o Rochedo o sente , 
Que a Terra geme . • . c que fará quem ama ! 



A, qtie de Homero a par no Elysio a\ailta. 
Sombra do Gráo CamÓes Alta, e Divina, 
Ctt que falia em teus soos : attende , exulta ^ 



A face para ti , sorrindo , inclina , 

£ ao teu Canto Vivaz, que o Tempo insulta^ 
Grio, náo longe do seu, já lá destina. 



Bocage^ 



ZAKGUEIDA. 

Canto primeiro 

A R G U M E N^T O. 

J^ jfzem Qmcílio os DeosH Sõberanot 
Sobrt ^màl stJA a Terra florècntíe , 
Que por çloria iwmortal dos Lusiumos 
Fosse a pmàia Escala do Oriente: 
Baccbo approva de Jtçiter os flams , 
Desce ao mar em Javor da Lusa Geme ^ 
E depois de assisúrrlbe transjormado^ 
He pelo Rei dos Mares hospedado. 



t 

jmL Gort j (JiJe mordendo o ferifeo freio ^ 
Pr&za a Gaerrt vomita infémiaes iras, 
£ ^ue da Samt Paz no fértil seio , 
Pátria minha feli^ , Leda respitas : 
Agtyri 9 que, sem stisto, e sem receio, 
Aos meigos braços do Prazer te atiras f 
£ que já Irtie ác desgraças tamat 
A pampinosa frente ao ar levanta». 



n. 



* \ 



• ZâRGUEIDíL; 

Pelâs^ mimosM mSosr dt Sin;e!czt 
Cingida a cesta de Af^oUinca Rama ». 
Bem , qual ouuo Camões , entro na Empre2;|. 
De em metro eternizar Primeiro Gama : 
Se a Arce^ for propicia á Natureza , 
Darei hum novo Canto á voz Ái Fama; 
Do Teu Descobridor para memoria^ 
Farei resuscicar o Nome, e a Gloria, r 

ni. ^ 

Era quanto geme preza a bmtal Guerra , 
O^ tu , 5*ingela Cat)dida Verdade , 
Vem li dos Altos Ceos á baixa Tena 
Revestir-me da tua Divindade : ^ 
A fraqueza , o temor de mim desterra ; 
Dánsie do Grão Camões a magestade; 
Se me tiras do languido lecbargo 
Sjcrei Novo Camões , meu Gama o Zargo. 

IV. 

NSo te intimide o ver seu Grande Nome 
}á de Séculos três curvado ao pezo 5 
O Tempo tragador não o consome. 
Ainda de seus golpes vive illes^: 
E pois que o Génio meu manda, que tome 
A Tuba de oiro , em Delia Chamma acceso 
Só de ti , Sacra Diva , necessito ; 
Dá nova força a meu sublime giico« 



Cantou g 

V. 

Ajuda^me a <]teer como t Madeira 
Se^descobrio ias- olhos dos Mundanos t 
Para ser dentre as Ilhas á Primeira , 
Que desse maior gloria aos Lusiiaaos: 
Sim , recita-me a historia verdadeira ' 
Dos valorosos Feitos mais que humanos 
.D^Aj<].oeUe. IncUco Heroe d' Alta Grandeza 
No vaior, nas acções, na forukza. 

VI. 

Ah! que eu )á siflio 5 sim^ ah Lif» eu já sinto 
A tua JDivinai Doce Influenciai 
Idéas mil em vasfio kbyrintho 
Nova forma me dio ^ e nova essência ! 
**Que tanto basfe , ó Deosa • nâo cossinco ^ 
Desce lá dessa Olymi^ca Eminência , 
E , porcpie o Canto meu aos Astros suba 9 
Ajuda-me a embocaf sonoro a tuba. 

yii. 

, Rafando nuvens de fulgente prata 

A Sacrosama Diva me appaiece ! »• • 

Seu Divino E^lendor eis me arrebata j 

Me transporta .y me anima , e fortalece ! • • « 

]á sobre mjm soUciíta desata 

Raios de Luz , que; a mente me esclarece ! • • ^ 

Salve , Nqmen Fiel:^ com furor samc 

Ao Som da Tuba. o Grande Zargo CanEtt» 



A íi VIU 



U Z A R GU E 1 !> A. 

VUl. 

E Vós , Estcelsô Príncipe ' B^egedte , ^ *' 
Qae Empunhais Soberano o Luso Sceptro,' 
Ouvi , Ottvi lífeu Canto alti-cadente 
Em grandHoqtfÍK «stiio , em culto metro : 
Sc até Vos^nio chegarão feliimcntc - 
Os sons ctnotos- de meo brando plectio , \ 
Cheguem da Tuba os sons ; talvez que c;^ sejk 
Algum dia, por Vós digno de inveja. - 

IX. 

c;. Reinavi 4m) f^otcogal }oÍo Primeiro, •> 

Aquelíe Grande Heroe d'Alra Memeria , 

Aquelle Pai da Pátria Justiceiro , 

De quem falia -submissa a Lusa Historia: 

Ainda de^te impávido Guerreiro, 

A Quem propicia foi sempre a Victoria , 

Longe de Ceuta aonde se escondia 

Zala-Bençalá pávido tremia. 

O Infante Henrique , Santo Heroe' Famosb » 
De Quem inda se adorib as Proezas , 
Constante , Sábio , Justo , e Valorosa 
Medicava grandíssimas Emprezas-: 
De amontoar Conquistas Cobiçoso 9 
Indo apôs de arriscadas incertezas. 
Por vias pelos Lusos nunca' abertas , 
Tentava não testadas Descobeoas. 



XL 



CANTO i.i r> 

XI. 

Quando ]upiter lá no Ethereor Assento» 
Os Deoses em Concilio congregando « 
Faz de todos Sagrado Ajuntamento ^ 
A todos seus lugares destinando: 
Nos volumes do Sacro Pensamento 
O Folminante Numen folheando, 
Tendo então posto em boa ordem tudo ^ 
yicou por longo espaço Quedo, e Mudo» 

XII. 

Estivi alli sentado o Deos Tonante 
Sobre hum Throno de Estreitas Refulgente; 
Tinha na Dextra a Lança Penetrante, 
£ na Sinistra o Raio Sempre Ardente 1 
Coroa de puríssimo diamante 
Lhe circulava Augusta a Sacra Frente ;. 
£ húma Faxa da cor do mar salgado 
Lhe pendia do esquerdo ao dextro Ladob 

XIII. 

Mais brilhante, que nunca t todo o Muti40 
O Estellifero Olympo se mostrava; 
Quanto alli pôde haver de mais jucundo, 
Naauelle fausto dia alli se achava : 
Tudo em silencio esteve o mais profundo^ 
Entretanto que Júpiter pensava; 
Mas depois treme o Polo Cristallino 
Da Altisonante Wci èq som Divino. 



XIV. 



p Z AKGXSttH A. 

xiV. 

Deoses do Olympo, Deoses Sobcfanosi 
Sem Nosso Patrocínio , cértámenfe 
Nio poderio os míseros humtnos 
Tenur }Itas Rmprezts felizmente : 
Entrando do Futuro nos Arcanos , 
Vejo estar destinado á Lusa Genta '"^ 
O demandar nos séculos futuroi 
IX> Reino de Memnon os climas duros. 

XV. 

For immutaveis Leis de Justos Fados 
Valorosos Heroes de Nação Lusa ' 
Estio , ha longos tempos , destinados 
A Emprezas , que audaz animo recusa ; 
9, For mares nunca dantes navegados „ 
Em curvas quilhas , de que o vento abusa i 
Vencendo p'rigos com audácia estnnha , 
As Térrea cociraõ, que o Ganges banha. 

XVI. 

Esta IlIiistre NaçSo , que se tefn feíco 
Grande no Nome , Celebre na Fama, 
Verá da Aurora o Cristaliino Leito , 
Que abrilhanta do Sol nascente a chamma : 
A pngos mil, a guerras mil sujeito 
Para esra Empreza se destina hum Gama, 
Hum Hetoe, que nos séculos vindouros 
No Ganges colheiá palmas , e louros. 



XVII. 
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CANTOR I 

xvn. 

Deixando is margens do Cerúleo Tejo 
Exn cavos Lenhos 9 que amedrentem mares i 
Iráô com elle após do seu Desejo 
Pacheco Iliustce , Almeidas Singulares : 
Hiráõ com elie , e com prazer sobejo 
Da Hydáspea Região buscando os Lares, 
ileiroes , em quem poder não tenha a Morte ^ 
9, Albuquerque Terrível , Castro Forte. » 

xvin. 

Mas para que esta Empreza assáa temível 
Pareça acs Lusos menos airiscada, 
E porque lhes nio seja tio sensivet 
Navegação tio árdua, e dilatida; 
Ilha Grande appareça , que aprazível 
Por Nobres Fortuguezes habitada, 
Em serena bahia , em porto amigo 
Lhes possa dar' lefiesco , e xioce abrigo» 

XIX. 

Em grossos nevoeiros escondidft 
Dentre Atlânticas ondas se levanta 
Fértil Ilha , que d^arvores vestida 
Inda ha pouco pizára humatui planta : 
Sua frondosa coma ao ar erguida 
Dos Planetas a Luz nunca abcilhanta; 
He tio densa , e pezada a névoa crassa ; 
Que hum só raio do Sol nunca a traspaeaiU 
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. Assim lá desde s creação do Mando 
Ao< elhos dos Mortaet occulca existe , 
Bem como nas entranhas do Ptofundo^ 
Peis que éntie nuvens hórridas persiste ; 
Ainda qud hum succes^^o sem segundo 
Já nella aconteceo trágico, e triste. 
Cem tudo inda as Nações não sabem ddla ^ 
A pezac de ser grande , amena , e beUa* 

XXI. 

Quero pois que pertença ao Luso Scepcrp 
Tão Gentil Ilha das Nações não vista ; 
Da negra Escuridão no seio tetro 
Ah ! não consentirei, que mais persista : 
Luso Heree , que inda hum dia em culto metro 
Decantado seta , quero q*je ihvisia 
Ao Negrume Avernal , que dentro encerra 
A dentre as Ilhas mais fecunda Tecra. 

XXII. 

O ninstre Zargo , o Capitão Preelaro » 
Que em quilha undante as ondas seihorea» 
£ que intrépido apâs do Mouro ignaro 
Fixando a mira nelle o mar voltea ; 
Aquelle Invicto Heroe de esforço raro , 
Que Henrique Liberal unto aptecea. 
Será Ouem cedo por maior grandeau 
De a acscobrir ao Mundo lence a empresa» 



xxin. 
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Kellt floaSD la not SeciíIoB fiittras 
Adiaráõ itt Naspões XBciga koBpedaLgoax 
Sens ares «ikitiferm, e pniDi 
fiafetados Boáo ác doce aa§eai ? 
ry^i, dUii Kcs Lenkcs mak flegmos, 
Mak coMBflffiB, teskàenàxyiht faomea^e&i» 
Sokantio as vcks concavas ao Ttaito 
IiáD pKdns maksmàú o salso aacgemo. 

XXIV- 

Fálk» }tipilor Also desta torae, 
E os Oeoacsy oe' as cafaopss aceoando. 
De iflBOieiíao gosto fim sobito isutispuKio 
Faiecem o sen Toto jr s^sprovando : 
Dentie a dos Numes D)yj«al Coborfie « 
O ThyrsigBW Dec» , a ími» alçaade « 
Coroada í: psaspanos Tuenses ^ 
TssÊB vozes sBhou dolci- 



«ir^f*-^. 1(^ 



Be t«so ^e aj ap áie ça essa Gflmde Ufaa 
Ease aiaeno Tomo, inculto, c novo. 
Paia qoe co»o Rara Mataviíha 
Feit e nya ao Lnso Soqicru^ ao Lsso Povo: 
Qoe es», que o vasto mar ousado ttiUia , 
Seja o Descoiicidoí , também apfsovo ^ 
PorqaeHomtãoGcsmdeHficoe, táobom ' 
Deve só nesta Jlc|ío su q PámtBka» 
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XXVI. 

Porém se áctso , ó Júpiter , nlereço ^ 
Que me concedas ineSàvel graçt , 
Submisso desde já te rogo, e peço 
Grande Mercê, que espero se me faça: 
Eu farei, que Esse Heroe de tanto preço 9 
Sem que tema os assaltos da De^raça, 
Veja da Fértil Ilha a face bella , 
Com umo que me dès dominio nella* 

XXVII. 

Éu quero ser t Sacra Divindade , 
Que tal Ilha proteja , e favoreça ; 
Consente , qpe a Thyrsigeca Deidade 
Dos Lusos em soccono á Terra desça: 
E se t Tua Divina Magestade 
Quer que essa Terra aos Luios appareça^ 
Permitte-me , que eu possa allt contente 
Hospedar Carinhoso a Forte Gente. 

XXVIII. 

De tão Sublime Graça em recompensa 
Farei, que a Terra alli fértil produza 
De saborosos vinhos cópia immensa , 
Que mais int'resse dem á Nação Lusa : , 
Farei , que dissipada a névoa densa , 
Em que semcre tcqui jazeo confusa , 
A mas as Nações mostre viçosa 
A verdejante irente pampinosa* 



XXIX. 
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et, qne hnma Macio fane, eOamán 
Poder hft de assombur os umes , 
Mostiando-«e4he Atn^ Verdideiai 
Va sempfC tísiut seus ricos Lares: 
Fuel , que esst Naçio seja a Primeía ^ 
Que , levando seus vinhris sm|;ulaf«k , 
Vá levando também, ondas abrindo « 
(Se he passível) sen Nook aicm do Indn» 



Farei, qoe as Nações toda« Eoiopeai 
Amames de seus vinhos , e seos finitos » 
Cheas de admiiição, de prazer cheas 
Lhe oostumem render fieis tribmos : 
Se forem demandar Tenas alheas 
Paizes mais cruéis. Povos mais brotos ^ 
Farei , qoe estes submissos , e cotKeniea 
Adofón Prodacçòes tio ExoeUewes. 

xxir. 



Que i^fareça , iâiei , na Sacra Meza 
• Dos Oeoses, em que tu, Jove, pesidft» 
O mais fino Licor , qae a Natureza 
Ezcrahir pôde de pampitieas vides: 
Tu , vendo com prazer sua pureza , 
Pode ser , que a libalio te convides ; 
E que fizendo aos Numes compuifaia 
Desprezes a bilsamica Ambrósia. 
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XXXII. 

^e está Graça , €|ae peço , me pe^mittes , 
Farei quanto te digo , e ce promecco ; 
Contra iQim , Caro Pai , ah ! não te irrites ; 
Em nada desmereço o teu aíFecto: 
Para que mais os Lusos felicices 
Qual Numen Soberano em tudo Recto , 
Que dar-lhes fama , e gloria em fim peitende » 
As minhas Justas Supplicas attende. 

XXXIIL 

Disse o Numen Leneo ; e d'improvisQ 
Perante p Grande ]upícer prostrado 
Inclina ò rosco rubicundo , e lizo 
Sobre os degráos do Throno abrilhantado: 
Júpiter olha com subtil sorriso , 
£ Cheio então de Paternal Agrado 
Soltando. a Voz Suave , e Lisongeira 
A Baccho respondeo desta maneira. 

XXXIV. 

Ergue-te , 6 Filho meu ; quanto desejas 
NSo te .nego , antes tudo te concedo ^ 
Justo he , que favoreças , q'ie proejas 
Nação , que canto prezo Amante , e Ledo l 
Seu Numen Tutelar , quero , que sejas ; 
Os meus Poderes Divinaes te cedo > 
Vai pois fazer a prospera ventura 
De quem for habitar Ilha tão para. 
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XXXV, 

Balloo ÈÈÚm ; e os Deotes , ttpprorznào 
Tudo , qntnto alli Júpiter dissert , 
Ficarão longo tempo murmuiando , 
Bem tomo quando hum pcuco ornar sealteit: 
OuTk>-se emâo susurro doce^ e brando 
Seroeihame ao dos Bosques de Cíthesa» 
Quando Zephyro alli cem Cioris falia 9 
E a lamagon daa Arvores embala» 

XXXVL 

Paca beijar a Dextra ao Pai Tonante 
Pela Graça de novo concedda ^ 

De Nisa o Nomen com gentil semblante 
Ergue a fiome de pâmpanos cingida : 
Sobe os d^ráos do Tbrono Coruscante» 
E com mosiia d huina Alma agradecida 9 
Stm á maior« ventura ter inveja, 
Curvando-se ante Jove a Mão lhe b^ 

XXXJ(^II. 

Descendo ent&> do Tfarono Asrri-formado » 
Brilhaváo-lbe nos olhos ,. e no rosto 
Satisfi^çio^ prazer , meiguice , agrado , 
E. a viva cor do rubicundo nncsto : 
Sobre os Lábios dliom puro nacarado 
Ferviio Risos , respirando gosto ; 
E meneando o Thyrso brandamente 
Três vezes para }ove irnslsaa a £rence« 



XXXVIIL 
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xxxyiir. 

Eis delle em torno os Qeoses $9 fantíàiis 
A dar-lhe os paribens ^esta ventura ; 
Mutuamente alli todos se abraçarão , 
Cera mostraa de amizade, e de ternuca: 
Mas logo que estas Jionras se acabarão ^ 
Dos Deoses Cada <|ual etitao procura y> 
Fazendo a }ove humilde acatamemo f 
Recolher-se $ seu fulgida ApoRçnkicb 

XXXiX. 

Depois disto , Confuso , pussetndo 
P^Io Lácteo Caminho , Solitário 
Parava Baccho alli de quando em quando , 
Gomo quem fica em acta inMgiaaria : 
Com Qitdureza hum pouco então pessaado , 
Eis V4P 9 que lhe. seria assas eotmaiki 
O Destino dos Fados. Soberanos 9 
Favoravcd aos Povos Lusicaqos* w 

XL. 

Que .perderia aqoella immortal iaióa , 
Que entre os Intticos Povos alcançara , 
Se hum dia lá chegasse o forte Gaiaâ^ 
De quem Júpiter 'Aito lhe falláia« 
Nisto vindo>lhe i meme mfida trama » 
Para a empreza seu animo fvepaca^ 
Em segredo dizendo s6 comsigo: 
O Gama lem em mim hum Inimigo^ 
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XLI. 

Da^Cliande Ilha , em que vou com me^ aftg^i 
Por meu gosto hospedar os Portugnezes, 
Farei que o Gama ainta duro estrago 
Do Mar exposto aos hórridos revezes: 
Farei , que eile rá yèr o Estygio Lago , 
Poi'que tenho jurado tantas vezes 
De ser contrario áquelle , que imprudente 
Tentar bater ás Porás do Oriente. 

XLIU 

O Macedónio Rei , Gloria ^ Mancr » - 
Invicto Filho de Filippe Invicto 
}á fez troar do Mundo em muita parte 
Da Soa Augusta voz o horrendo gfito : 
Subjugou por valor , por força , e arce 
Do Império de Memnon Povo infinito.; 
Tentando como Impávido Guerreiro » 
Submetter a seu )iqgo o Mundo úMeiío* . . 

XLUI. 

Elle foi quem alli jo Povo adusto 
D4 Ciara Regi&o 9 que he do Sol Berço ^ 
Fez vèr segunda vez a face to susto 
A' custa do seu sangue emSo disperso: 
Pertendeo í pertendeo meu Nome augusto 
Do Esquecimento por no pó submerso ^ 
Mis nao pode ( a pezar de viva guerra ) 
Rottbir-me a gloria ^ o Nome, a laou » t iTecra» 



XLIV. 
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L. 

De Zargo ft voz ^ qoe d^imprcrriso 8^ 
Dos Lusos cada qual manda t teu posto ; 
Qualquer delles alli n&o corre, roa, 
T&o grande he seu valor , tal he seu gosto: 
Pára o Lenho , que avista , inclina a proa 
O H^oe t que tudo cem Sábio disposto ^ 
E dHgneo ferro concavo-redondo 
Manda logo soltar sulfures estrondo. 

LI. 

Incendiada a massa sulfurina j 
Troa o rouco trovSo de Marte horrendo ^ 
E a bala , que se avanct repentina , 
Os ares sibilantes vai fendendo: 
Ameaçttido horriíica ruina, 
O férreo globo horrísono gemendo , 
Piz ao Lenho inimigo , que ligeira 
Solte aos ares a trémula Bandeira, 

LII, 

Constrangida da voz da férrea bala 
Sobe aos ares Bandeira Castelhana, 
E o Destemido Zargo, vendo içalla. 
Manda içir a Bandeira Lusitana : 
Eis de Marte o trovão de novo estala» 
Annunciando guerra á Gente Hispana ; 
Mas como ella à Bandeira frouxa arria, 
Cala-se t Forte Lusa Anilhcria, 
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UII. 

Rendido o curvo Pinho i Gente Lust t 
Valentes Portuguezes destemidos y'. 
Cujo vtlor aucHlcias nâo recost, 
Vio abordar os míseros vencidos: 
Dentre elles todos nem hum s6 se csctist 
De abordar pusillanimes tendidos ; 
Já cheios de prazer pela vicroria 
Arrojão-^ aos bateis ébrios de gloria* 

LIV. 

Abordada sem susto a firica preza ^ 
No numero dos tímidos captivos 
Hum Piloto de célebre agudeza 
Se achava alli por célebres motivos: 
Parece , (]ue lhe dera a Natureza 
Idéas claras, pensamentos vivos , 
Para a Gloria augmenrar de Zargo lUusítre 
A Seu Nome Iminorral danJo mais Lusu^ir 

LV. 

De JoSo de Morales (este o NcÍÉne 
t)o famoso Piloto prisioneiro) 
Ordena o Cauto 2argo y que se tome 
Conhecimento firme , e verdadeiro : 
O Tempo tudo easta , rala , e come , 
( Disse Zargo Magnânimo Guerreito ) , 
Mas. não pode gastar o ódio ufano, 
Que cu lenbo contra o Bravo Castelhâita. 
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LVI. 

Ouvindo ^ expressões do Grande Ztrgo 9 . 
Morales se intimida , e se entristece ; 
E o rosto sen banhando em pranto amargo 9 
A' Dor sanhuda succumbir parece : 
D^improviso em Lethifero Lethargo 
O mísero Moraies desfalece , 
E de raiva em tyrannico transporte 
Mil vezes tenta vèr a face á Morte* 

LVII. 

)á de Cynthia Formosa as Luzes bellas 
Sobre o plano dos mares se esparziáo, 
E do alto Olyrapo as nítidas Estietlas 
No brilhante das ondas reluziio ; 
O Triste , pondo entio seus olhos nellas f 
Julgando alli , que do seu mal se riáo , 
Contra o Çeo , contra os Astros , contra os mares f 
Estas vozes soltou do peito aos ares : 

Lvin. 

« 

O' Ceo , Tyranno Ceo , que mal ce ha feito 
Hum vivente infeliz , que em nada oíFende 
O Venerando Divinal Preceito , 
Que a Doce Jugo nps sujeita , e rende i 
Se eu hei de viver sempre deste geito^ 
Se o meu Cruel Deníno isto pertende, 
Rouba-me antes a vida ; que eu não prezo 
A desgraças viver atado , e prezo* 
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LIX. 

Malignos Astros, Astros De^>ie(]ados , 
Que entornais sobre mim infiuxos tristes 9 
Se tínheis <le comigo ser malvados. 
Morresse eo , logo que nascer me risies : 
E vós 3 ó Croeis Mares , empobuios. 
Dizei , porque razão nio me engulisces 
A vez primein , em que intentei buscai-vos ^ • 
A vez primeira, cm que inceniei sulcar*T08Í 1 

LX. 

Maldito seja aqoeQe, que primeiro 
Vossas ondas sulcon em frágil Lenho 
Ap8s do vil Int'resse avenmieiro , 
Sem temer o seu misero despenho : 
Se em cavo pinho ondivago veleiro 
Se não sulcasse o mar , por ceno tenho. 
Que , á Cubica Avernal tomando as tedias 9 
Evitara ft Razão tantas Tragedias, 

LXL 

Calou-se então o misero Rendido , 
E passado da mágoa , que o ferira , 
Mal supportando a dor, desfalecido 
Ao breado convéz o corpo atira: 
AlII por longo espaço, sem sentido 
Cotivulsivo , e frenético delira ; 
Mas depois de algum tempo , a si tomando , 
S6 suspiros ao peito hia arrancando* 
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Não falta illi quem dentre ôs Portuguezes 
O Confuso Morales tnimasse, 
Supplicando-Ihe em fim por muitos yezes » 
Que nio se. desse á Dôr, que socegasse: 
A fortuna , que tens » ah ! náo desprezes » 
(Disse hum delles beijando^ihe na fttce) 
O lUnscre Capitão , de que és captivo^» 
He Nobre , Virtuoso , e Compassivo* 

LXIII. 

Amsnte do seu Rei , fiel Va^altd 
Aborrece as Naçóçs , que cavillosas 
Fazem o sen prazer , o seu regalo 
Em tecer-lhe traições industriosas: 
Mas este Luso Heroe (sem dolo fallo) 
Sabe preiar as Aimas Virtuosas , 
Ou sejáo ellas de Nações Amigas , 
Ou sejáo eUas de Nações Imtgas. 

LXIV, 

Huma vez que elle encontre em t! Virtudes, 
Tens líelle hum Protector , porqje odiados 
Sá3 somente per elle os vícios rudes 
De infames Corações ^ Peitos damnadot : 
D^hoje em diante cumprirá , que estudes 
Os meios de alcançar os seus agrados , 
Sabe p:)is » que es:e Heroe ficou ha pouco ^ 
Por saber (pcjk tu és 9 de prazer Louco« 
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LSV. 

Soc^ em fim , teu «nimo soeegt, 
(Feimicie que c«ai súpplica te faca) 
Hum gmide Vcmcm 9 qacndo cti^ , 
Vem qot^i sempre spos d'hiimt Deígnifa: 
Ao Cardnb Praser tut ahna cmf^a, 
Kio ttmas de tnáo Fado ímpia ameaçt. 
Porque a par deste Capitão Famoao 
His de ioda ser de mdo Vriupio ip, 

LXVl 

Desta aofie 1 Motalm anlunvi 
Baccho , que então toimmdo a forma kimMm 
D hum doa Lmoi , que allí je não achava. 
Favorecia a jEjenie Lusitana : 
Ao Fone Capitão , que descançava , 
Procura o Nizeo Deos ; na mente ufau 
Em agradável Sonho lhe figura 
Grande Ilha deacohcir £ortil , e puou 

LXVU. 

Tendo tudo assim feito o Deot de Nia 
Sem dar^^e a conhecer ao Losicano ^ 
Subiumcnte então se diviniza , 
Tomando o antigo gesto Soberano : 
Neptuno na fulgente Concha liza 
Recebe Carinhoso o Deos Thebano, 
E apenas he na concha recd>ido ^ 
Tricio emboca o bozio retorcido. 
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LXVin. 

A's vozes do imritimo In^trumoito 
Acodem as Nereidas em cardume : 
Ltcrcos peitos , abrindo o salso argento, f 
Ateio da .Lascívia o tívo lume: 
De escamosos Delfins de centos cento 
Em honra de Lieo , e do sea Nume » 
As prateadas caudas entrelaça ) 
£ ciíeio de prazer « concha abraça. 

LXIX. 

Marinhos Monstros de estatura informe 
Ugtdos á Carroça Neptunina 
Com vira rapidez, força disforme 
Nadavio pela liquida Campina : 
Toda a Corte do Mar , que então já dorme ^ 
A'8 vozes da Trítonica Buzina 
De<<perta , e do seu Rei no seguimento 
Vai pollo no seu húmido Apusemo. 

LXX. 

Tmdo na esquerda o lúcido Tridente, 
E dando a Dextra ao Numen Pampinoso, 
por escadas de pórGdo luzente 
Sobe com toda a Corte o. Nume Undoso: 
Em magnifica Sala refulgente 
D'hum Soberbo Palácio Magestoso 
Entrando , de prazer o Dtos de Niza , 
Parece ^ que aili mais se diviniza. 
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LXXI. 

Erâ o Rico Palácio construído 
De Crysttl tr*niparenre , e iaspeado ; 
D'hum auri-^verda mármore piilido 
Era o seu pavimento fabricado': 
O Tecto todo em roda gnarnecido 
Estava d^-lum lindissimo brocado. 
Donde pendiáo com lustroso mimo 
Festões de flores de cerúleo limo. 

LXXII. 

Com magestoso esplendido app^rato 
A Regia Sala Augusta se oíFerece: 
Baccho de admiração quasi insensato , 
Ficando immovei , té de si te esquece : 
Mais precioso , mais brilhantp ornato 
No Olympo raras vezes apparece; 
Tudo respira flUi pompa ^^e belleza , 
Tudo respira alli mimo^ e h<}ueza. 

LXXIÍf, 

Nítido Lustre de grandeza Immensa , 
Qtfc do alto tecto fulgido pendia » 
Cuja graça mimosa se não pensa , 
A vastissima Sala esclarecia : 
Estava a grande IS^áquina suspenda 
Por três ctdèas de ouro; e parecia. 
Pelo seu briího, e chamma incendiada. 
Ser ceda de carbúnculos fonnada. 
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LXXIV. 

Sobre degráos de mármore brilhante 
O Throno de Neptuno estava posto ; 
99 Doutra pedra mais <«lara que o diamante „ 
Todo elle parecia ser composto : 
Tudo era aili gentil , tudo elegante ; 
Em tudo se encontrava mimo , e gosto y 
He alli que esre R.ei com gloria summa 
Aos seus Vassallos legislar costuma. 

LXXV. 

Apenas BaccHo vio a Regia Sala, 
De assombro fica sem saber que faça; 
E Neptuno , depois de bem mostcalla , 
Com el!e a ourra sábito se passa: 
A segunda á primeira náo iguala 
Na grandeza , e valor j mas lem mais graça ; 
Pois , quanco pode bavçr de ameno , e grato » 
A(lli se encontra com «mimoso ornam. 

LXXVf. 

Virentes ramos de aurt-verdes francas 
Os lados todos desta Sala omavio; 
As recendentes flores erão tantas , 
Que aromáticas tudo embalsamavSo : 
Da<s Filhas de Nereo ( náo direi quantas ) 
Entretidas alli muitas estaváo 
Em tece/ de fragrantes flores bellas 
Lindos festões , lindíssimas capelias. 
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LXXVII. 

Qufttro brilhantes Urnas reluzentes,^ 
Que de ricos festões de flores se omáo» 
Sobre alcos ped^ues turí-fulgenres 
Da fresca Sala os angules adcmáo: 
De puras aguas limpieías correntes 
Etú grandes Madrepérolas entornáo , 
Que com doce murmúrio grato , e brando 
Os ouvidos est&o lisonjeando; 

LXXVIIL 

Seguio*^ então Banquete sumptuoso 
De muita , sem igual , delicadeza : 
Tudo o mais exqusitO) e saboroso 
A Baccho appareceo na Lauta Meza : 
Manjar junto a manjar delicioso , 
Gratos frutos no gosto « e na belleza j 
De mistura co' a rúbida ambrozía 
Formavão delicada symmetria. 

LXXIX. 

Três Ninfas de prestante formosura 
A' meza aos Deoses com prazer seryiao^ 
Seus cabellos em conchas de mistura 
Sobre os collos de jaspe lhes cahiáo: 
Os lacieos globos seus de nere pura 
A cada instante mágicos tremido , 
E acordando dos Deoses os Desejos 9 
Famintos lhes pedião doces bejot. 
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LXXX. 

Entretanto que oí Numes vão ceando i 
Algumas das Nereidas Carinhosas 
Em honra de Lieo estão caniando 
Mellifluas endeixas sonorosas : 
Humas suaves citharas tocando. 
Outras tecendo danças graciosas, 
Os Deoses emrecem durancc a cèa 
Em cousas, com que Baccho se reçrèa; 

LXXXI. 

Acabado o Banquete » o^Deos dos Mares 
Ao Deos de Niza falia desta sorte : 
He tempo. Amigo, he tempo de te dares 
D'hum Somno doce ao magico transporte : 
He tempo , Amigo , sim , de descançarej , 
E descange também a minha Corte: 
Disse: e depois de graves comprimentos 
Buscao seus destinados Aposentos. 

LXXXII. 

Em quanto Baccho de prazer confuso 
He pelo Rei dos Mares hospedado , 
Em dprazivel sonho o Varão Luso 
O Pensamento seu tinha enredado: 
Morales, da razão cobrando o uso, 
Começa a respirar mais soce^ado ; 
E desde encio solicito medita 
Fazer de Zargo a gloria , e a sua dita. 

Fim do Canto Primeiro» 
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O Algiavt a Terra , que a disumàã emobre , 
Se áMsta com prazer , e ingente gloria $ 
jío Lttío Capití) Indi»^ e Nobre 
Conta Moraks de Maetim a Historia : 
Di^Jbe , f«f be justo , que o valor se dobet » 
Porque fique Immonal sua memoria ; 
Tentando aquella grande Descoberta 
J)a fértil Ubá , flórida , e, deserta. 



I. 

«Ia de Titan os Raios Scintillantes 
Esparzindo humi luz serena , e pura ^ 
Sobre o crysul das ondas rutilances 
Bríncavão com mimosa travessura ) 
Nisto sôio dos Lusos Navegantes 
AIus vozes ecNXi vivas de mistura , 
Que despertando Zargo^, lhe annuncião 
Ser Terra o que inda mal ao longe vi&o* 



M. 
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n. 

Saltft ao convcz o Capitão Contente, 
E conhecendo bem do Algarve t costa 9 
He Terra , ( disse ) he Terra cenamen e 
i^quella sombra , que no mir se encosta : 
O Promontório he de S Vicente, 
Onde a Villa de Sagres esui po^ta , 
Villa , que o Grande Henrique edificará 
Para alli cultivar Sciencía Rara. 

III. 

He d^alli , que lançando sobre os maies 
Suas vistas, subtis , pesquizadoras 9 
Teoca Descobrimentos singulares, 
E tenta Emprezas mil conquistadoras : 
He d'aUi que entre Bstudos Exemplares 
De sublimes idéas brilhadora^ 
Tem dado á Nação Lusa tanta idca. 
Que por ella já mares senhores* 

IV. 

Assim do Sabío Infante, Sábio em tudo 
Fallava Zargo lUustre j e reanimado 
Pelo Seu Gesto , eis que Elle fica mudo, 
Blorales apparece ante Eile ousado: 
Senhor , ( lhe diz ) eu tenho feito estudo 
De nierecer hum dia o teu agrado i 
Ah ! .presta-me attençio ao que te digo^ 
Ainda que Hespanhol ^ soo teu Amigo* 
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CANTO n. 

V, 

Stbeijs que dos Mouros fui Caprivo, 
( Nação brutal ^ inculta , e fraudulenu ) 
E que entre elles afílicio ha tempos vivo 
De martyriog em hórrida tormenta: 
Quasi sempre scmbrío , e pensativo 
Entre Monstros Cruéis de cor cinzoitt 
Existi , té que hum dia • • • (oh ! triste dia ! ) 
Senti quanto a Desgraça em fim podia, 

VI. 

De míseros Captívos rodeado 
Inglezes de Nação , que alli cheg?!rSo , 
Hum successo infeliz me foi narrado 9 
A cuja narração Mouros cherárSo : 
O Caso mais faral , mais desastrado , 
Com vivas expressões alli contarão ; 
Caso, que causa horror á Natureza , 
E o mais triste , que vío a Redondeza. 

VII. 

Mas se elle por hum lado he triste , e feio » 
Por outro pôde ser bem gloiioso ; 
Quanto de horrendo tem , ó Zargo , creio 9 
Que também pôde ter de proveitoso: 
D algum modo , Senhor , eu me gloreio 
De narrar*te este Caso lastimoso , 
Pois esca Narração , posto que dura , 
P6de dar-*te mais gloria , e a mim venturay 
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VIII. 

Na Famosa Inglaterra (assim dizia 
Hum dos Caprivos , de que fui cercado y 
Hum Nobre Cavalleíro Ingiez havia. 
Que Roberro Machim era chamado: 
No gesro , e na fígura parecia 
Hum Narciso , hum Adónis namorado i 
Parece , qqe o dotara' a Natureza 
De tudo , quanto he graça , e gentileza. 

IX. 

Quiz a sua Ventura , que elle visse 
Anna de Harfet , Ingleza b?m nascida y 
£ por eíla de Amor logo sentisse 
Da Paixão a sua alma combatida : 
Quiz a sua Venrura descobrisse 
Encantos , que dãò morte , e que dão vida ^ • • « 
Ah ! que eu não posso ao vivo aqui pincallos f 
Mas pôde , quem quizer , ímaginallos. 

X. 

Tinha Harfet áureas tranças reluzentes , 
Que em ondas sobre os hombros lhe pendião. 
Tinha hum rosto gentil , onde excellentea 
Mimosas lindas griças se esparzião : 
Tinha faces de neve transparentes 9 
Em que sanguineas rosas florecião. 
Tinha huns olhos cruéis por maçadores ^ 
E Lábios > que a xubim roubarão cores» 
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XI. 

Tinha hum Corpo gentil , meneio aiiol^s* 
Viveza natunl , mimo , e doçura , 
Ham modo affavei , sempre grtcioso » 
£ huma alma sempre terna , meiga , e puit : 
Eis de Harfet o Retrato Precioso ; 
Quem nSo vio inda Harfet , reja a pintura ^ 
Foraue o mais , que ella tinha , e não descrevo*^ 
fei:íeito julgo, mas piíitar não deroè 

XIL 

O Filho de Diône| que não cesss 

De' ardiloso intentsr novas conquistu. 
Para ferir Machim sagaz se. apressa, 
£ ás )armas corre de Machim bemquistaaf 
Para a Eipprcza Cupido , sem que as peça j^ 
Por settas escolheo de Harfet as vistas, 
£ dos olhos de Harfet fazendo os tiros f 
Solta ^achim terníssimos suspiros. 

XIU. 

Namorado Machim de Harfet Divina ^ 
Quiz unir-se com ella em docç laço» 
Porém', quando a fazellò se destina, 
Nos Parentes de Harfet acha embaraço: 
A amorosa Paixão , que ambos dom; na , 
Lhes dá valor , e lhes' jfranquea o passo > 
£ em fuga postos os Fiéis Amantes' 
Deixâo da Pátria os Lares incoostantes» 
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XIV. 

]á corta \> crespo mar t quilha undosa 9 
Que no seu ventre occulta os dois consortes ; 
]á fica atrás*^ Bristol , donde animosa 
Foge Htrfet , sem temer prigos , e mortes :^ 
Machim, rendo a seu lado a amante Esposa , 
De prazer entre mágicos transportes 
fPégando^lhe na máo, para beijalla, ^ 
Neila os lábios imprime, e asisim lhe falia:' 

XV; 
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Meu Bem , meu Doce Bem , a' Natureza 
Empenhon*se em formar Esse Composto 
De mimos , perfeições , graças , belleza , 
Por fazer me feliz, por dar-me gosto: 
Agora <{XÈe de Amor és Pura Preza , 
£ que -prezo a teu lado me tens posto, 
Armacbs sempre de constância rara 
Amem-se os Corações , que Amor ligará, 

XVI. 

li distantes dos nossos Inimigas, 
Que a tão doce União se oppunháa feros 9 
Ainda que sujeitos a perigos 
Nio temamos seus ânimos severos : 
Invoquemos os Deoses por Amigos 
Por meio de fiéis votos siticefos ; 
Inda que sem Piloto se navega. 
Tem bom Piloto, quem ao Ceo se entregai 
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XVIL 

0$ tKMtsos temos ctndido» Ateòres 
Ha de o Ceo prosperar , pois qae são piUM } 
Nâo se temfto dt Sorte os desÍAVores, 
Tendo os Deoses por nós vamos seguros t 
Se da Procella os rábidos horrores 
Nos assaltarem honidosi e dutos. 
Devemos ter nos Deoses confiança. 
Porque atrás da Tormenta vem Bonança# 

XVJIf. 

Ouvindo âs expressões do temo 'Amante i 
Se julga a Linda Harfet mais que ditosa y 
E com vivo prazer, meigo semblante 
Deste modo responde carinhosa : 
Ainda que mulher , sei ser constante , 
Sei arrostar trabalhos animosa j 
Quan4o Amor se reveste de pureza , 
Costuma tirar forças da fraqueza. 

Nestas , e outros colioqoíos entretido» 
Hião os dois Amantes namorados, 
£ em doce ijga por Amor unidos 
Os vi por «muitas vezes abraçados : . 
Que meiguices, que mimos jepetidos ! 
Que affagos ternos , que fiéis agrados ! 
„ Melhor ^.Jie exprimentallo , que julgallo^ 
fy Mas julguero quem ni0 p6da exprioieiícallai 
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XX. 

VínhíL % Noite sombria , e sotnnolenrt 
Hom poaco trisre negrejando c^ are>, 
Qaando lapâs delta hcrrifica Tormenra 
Desaba aoo^e o Lenho, e sobre os mares: 
Parece o Ceo que sobre nós rebenta , 
Desentranhando raios a milhares , 
A cuja luz o mar mostra ts entranhas ^ 
Tranaformando-se em tuigidas momanhas* 

XXI. 

Raivosos^ Aquilões , Euros membrudos 
C!ombarem entre si em viva guerra , 
E com força Avemsl Tufões sinhuJo? 
Pertendem confundir Cers, Mar , c Terrt: 
Mosttão-se ambos os Poios carrancudos , 
O Árctico Glacial hórrido berra , 
O Antárctico também , como de inveja 9 
^âo berra , mas borrisono trove;a. 

XXIL 

Nisto os temos Amantes se as^ustárSo^ 
E enfiados do medo^ aue os assalta , 
Ternamente abraçados acsmtiirão. 
Porque de todo o animo lhes falta : 
Porém logo que a si ambos tornvSo « 
Machim anima Harfet , e ao conréz salta ,' 
Donde vendo a Procella horrenda , e forte 9 
Pondo os olhos nos Ceos 9 diz desut sorte : 
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XXIII. 

O^ tu , Cu']o Poder abala , e move- 
A Mole iminensa do Universo inteiro, 
O' tu , Supremo Deos 9 Supremo Jove , 
Des misetos Mortaes Pai Justiceiro: 
Se não qneres , Senhor , que hoje Harfet pfO¥€- - 
O Veneno da Morte, te requeiro, 
Oue por altos eíFeiros de Piedade 
Abonances a fera Tempestade* 

XXIV. 

Harfet , a Linda Harfet , que tu cieaste » 
Para vir a fazer minha ventura , 
Harfet, a Linda Harfet, a quem dotaste 
Hum puro Coração « huma alma pura. 
Gelada e$tá de susto , e unto baste , 
Para em fim merecer tua ternura; 
Ah! não me roubes, não , a minha Bellâi 
Deoses do Olympo , inrerc^ei por ella^ 

XXV. 

Assim dí^ia, quando lhe disserto. 
Que a triste Harfet o seu Machim chamtvt i 
E apenas esta nova lhe trouxerão, 
Não corria Machim, Machim voatra: 
Neste momento os ventos se exasperle, 
E o Lenho , que entre as ondas estalava ^ 
Dá de lado , e parece , que procura 
Nas emranhas do mar t sepultura. 
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XXVI. 

Rotas ás velas , m'seros pedaços 
Ondeão pdos ares sibilantes, 
E de frio pavor en*re embaraços 
Tremião os confusos Navegantes : 
Machim , que tinha Harfet entre .sens braços , 
Codí meigas expressões duIcKocantes 
Confiado no Ceo consola , anima 
A quem mais do que a ptopria vida estima* 

XXVII. 

En^r^ae i discrição de ondas , e ventos 
Por alguns dias paira a quilha undosa , 
Té que veio ordenar os Elementos 
Huma Noite serena, e bonançosa: 
Sobre o crystai dos mares somnolentos 
Brjlha de Phebe a chaouna luminosa , 
£ os Astros » aue em ser lúcidos se apurao » 
Nos espelhos das ondas se figurão. 

XXVIII. 

Alegres por nos vermos em bonança ^ 
E Í4 liTres d > naufrago perigo , 
Veio eníáo soccarrer-nos a Esperança 
De encontrarmos ainda porto amigo: 
]á mais contente Harfet atli descança 
Nos braços de Machim $; e em sen jazigo 
Procun cada qual affadigado 
Dar ao corpo a repouso suspirado* 
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XXIX. 

En )á alto dia , quando hum noslo 
Comptziheíro fiel de eima berra. 
Dizendo assim com snbíio alvproço, 
Alviçaias , Amigos , cena , cena : 
Inda que eu queira , a^ui pimar nao posso 
O prazer vivo, que encre nós se encena: 
Que scena paza nós, doce , e risonha , 
Depoia de homa. pocella tao medonha ! 

XXX. 

Aos ecos detu toz , que alegre soa , 
Despercáo os Amantes» que dormiáo, 
£ a todos nós chegando a nova boa, 
Huns acordaváo , outros já surgiâo : 
Machim conrendo entio de popa á proa 9 
Nos olhos 9 e nos gestos se lhe vião . , 

Vivas demonstrações do prazer fone. 
Que a Alma seme em divinal aanipoite» 

XXXI. 

Apparece , e bem perto» coioada 
De nuvens huma Terra florecente» 
E aonde ella £izia huma ensesda, 
Mandoo ferro lançar Machim Contente : 
Saibamos se esta Terra he habitada 
( ENsse Machim ) de Feras , ou de gente : 
Qtiem acaba de naufraga £idiga » 
Deseja ter descanço em Tem ânugft. 
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XXXII. 

Nio tcâbâvâ quando os marinheiro» 
Ja dentre no batel se aparelharão 
Para buscar magnânimos iigeiroa 
A Terra , porque tanco suspiravio : 
Afoito quiz eu ser hum dos primeiros 9 
Que para a dura empreza se aprestarão 9 
E armados todos nós nos despedimos 
De Machim ^ e de Harfet ^ e nos partimos. 

XXXIIÍ. 

Sem muito custo á Tena em fim chegamos i 
E rendo-a toda chea de arvoredo, 
Entre todos primeiro consultamos 
Se se devia entrar naquelle enredo: 
Por votos , em que todos concordamos » 
Animosos « sem vèr a face ao Medo 9 
Onde sahia ao mar huma Rfibeira 
Desembarcou a Gente Avencàreira, 

XXXIV, 

Embrenhados por arvores sombrias 
Descobrimos d 'hum lado, e d^outro lado 
Muitos frutos agrestes, fontes frias, 
B hum clima puro , ameno , e temperado ; 
Levantadas incaicas serranias 
Cobertas de Arvoredo apinhoado 
Mais distantes as frentes escondiio 
Entre nuveoa pezadas, que as cobriSo* 
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XXXV. 

Nem phetdâs homtnas, nem ferinas 
Enconrr?ino8 alli : ricot presences 
De agresres frutos, tguts ciystallinas 
Qaizemos a Michim levar Conrentes? 
Fende o barel as ondas Neptuninas 
Carregado de frutos diíFerentes 
Ka forma , e no sabor, até que chega 
Ao Lenho , em que Machim a Amor se entrega; 

XXXVI- 

Ouvindo a n^rraçio da descoberta , 
Que fizemos , Harfet a Maehim pede , 
Que a deixe em Terra , ainda que deserta 9 
Dois dias descançar; e Machim cede: 
Valem-se ambos entio da nossa oíFerta , 
Para hum pouco abrandar a ardente sede , 
E entrando no batel , sem medo a p'rigos 9 
A Terra baseio com fiéis Amigos. 

XXXVII. 

En fui hum dos que em sua companhia 
Dois dias felizmente aHi vivèrSo : 
Mas ah ! que o corpo meu todo se esfria 
Ao lembrar-me do fim , que os dois tiverão ! • • ^ 
Por Lei fatal da Sua Sorte ímpia • • • 
Ambos » . • infelizmente • • . alli morrerão : 
Mais não posso dizer, porque a Dor fera 
Me parte o Coração , e mo lacera. 
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XXXVIII. 

Câlou-se o Prisioneiro , c suffocado * 
Soluçando algum tempo esteve af flicto, 
E de saudade era lagrimas banhado 
Desta sorte comçça em alto grito: 
Porém ah ! que este Caso desastrado. 
Caso triste , e fatal , Caso inaudito 
Devo em 6m repetir : fique tstz Historia 
Por trágica dos homens na memoriou 

XXXIX, 

Pensem agora as Almas, que sensiveit 
A^^s desgraças dos miseros humanos 
VSo vèt hum dos successos mais horríveis. 
Que tem acontecido entre os mundanos : 
Talvez que cntâo conheçáo quão terríveis 
São para os homens da Desgraça os danos , 
E que desta inimiga ao golpe rude 
Também succumbe t Cândida Virtude. 

XL. 

' Dois dias docemente se passarão 
Na Terra inculta , n>as amena , e bella. 
Onde os temos Amantes descançárão 
Das fadigas da horrífica Procella : 
Grande Tronco , que os annos escavarão , 
Enorme Tronco , que encontramos nella , 
Foi nossa habitação \ alli gostosos 
Dois dias se passarão venturosos. 



XIJ. 



CANTO II. 41 

XLI, 

Nisto no^ borrasca embravecida 
Parece , que arrszar o mundo inteota , 
A Noiíe mais medonha , e desabrida 
Aos nossos tristes olhos se apresenta ! 
A Terra , em negras sombras envolvida , 
Parece 5 que o seu pezo não sustenta : 
E o mar contra os calháos em dura guerra 
Quer sanhudo engulir calháos, e Terra! 

XLII. 

Abrigados do Tronco cavernoso 
Passámos toda a noite, ao Ceo rogando 9 
Que no> trouxesse hum dia bonançoso. 
Hum mar tranquilio , hum vento doce , e brando : 
Mas náo nos escutou o Ceo Piedoso ; 
Mil desgraças fataes ameaçando, 
Succede á Noite hum dia em tudo horrendo , 
Hum dia o mais fatal, o mais tremendo* 

XLIIL 

Aos nossos olhos já não apparece 
O Lenho , que ficara fundeado ; 
Aqui hum , alli outro i praia desce. 
Para vêr se teria naufragado : 
Desanimuda Harfet eis desfalece 
Nos buços de Machim desanimado , 
Que homem não era já , pois mudo , e <]uedo\ /^i^v 
Era hum penedo junto de hum penedo. / ^ 

XLIV. 

(.^ Imitação de Camões. 
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XUV. 

AfHicios, descontentes, pensativos 
Viemos procurar os dois Âmtntes, 
Por dar4he« neste lance compassivos 
De Amizade , e de Amor provas bastantes : 
Sinaes não tinhão de que escaváo vivos t 
As cores dos seas lívidas semblantes 
Fm moda linguagem nos diziáo, 
Qoe os Consortes fieis não fgj^riã^ 

XLV. 

Ob ! qne Scena d^horior ! • • • a Namreta 
Sobre a Terra escendeo, só por não vêlla. 
Nuvem de estupendíssima grandeza 
Em partes negra , em partes amatella ! 
Tio graride nunca vio a Redondeza! 
Sim a Terra gémeo co' o pezo delia ! • . • 
E nós em suas sombras envolvidos 
Andámos hons co' os outros confundidos. 

XLVL 

Caro Machim , ( ferirei ) já não existes i 
Harfer , Qjerida Harfet , já estás mona ? 
Por;)ue á Dor cão depressa snccnmbistes ^ 
Mas nisto a morul Oh a voz me coru : 
Volvendo os olhos laigoidos , e tristes , 
Talvez porque esta voz viva os conforta » 
Pe^pertã-) os Amantes malfadados 
Èstreiumente alU ioda abraçados^ 
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XLVII. 

Aonde estas , Harfec l ( Machim gritava) 
Aonde estás, Machim^ (Harfet dizia) 
Mem Machim via Harfet , que a si ligava ^ 
Nem Harfet a Machim , que a si unia : 
Uachim entre seus braços apertava 
Aquella , que procura , e que nio via ; 
E Harfet tinha em seus braços ternamente 
Aquelle ^ que procura , e que não sente. 

XLVIII. 

Desta sorte dois dias mais correrão, 
Sem que a mis6ra Harfet a Machim visse ; ^ 
Assim os Sacros Deoses o quizerSo , 
Para que mais a norte nSo sentisse: 
Porém quando de todo falecèrSo 
Seus alentos vitaes , apenas disse : 
Adeos , Caro Michim , as Nossas Alinas 
Na Gloria colherão da Gloria as palmas. 

XLIX. 

A' triste voz da Linda Harfet, que emin^ 
Fica immovel Machim como hum rochedo: 
Nem ao meãos o mísero respira ; 
Era a Imagem do lívido Segredo: 
Oh ! quem scena tSo triste nunca vira ! 
Seus olhos espantados metcem medo!' 
Parece , que de susto os troncos tremem ! 
Parece > que de su&to as pedras getnem! 
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Cheio eu mesmo de. sustos petietrinte^ 
Cerrando os olhos meus chi^uei-me a hum tronca^ 
E encosundo t Cabeça alguns inscanes^ 
Estive immovel , qual penha -co bronco; 
Occupado de idéas vaciliantes 
Ouvi hum grito á imitação d^hiun. ronco j 
E dando hum pulo donde escava posto, 
Olhei j e vi Machim co' t máo no rosto* 

LI. 

^ Machim , triste Machim , itSo desanimes , 
Não te entregues á..Dcr, (lhe disse eu logo> 
Por^ ora nSo convém que te lastimes , 
Attende , Amigo » a meu pungente rogo : 
Os excessos de Amor tacnben\ sáo crimes , 
Se contra nós. 'ateâo vivo fogo ; , 
Quem .a excessos a yida .-arrisca^ e rende 5 . 
Irrita os Justos Ceos, os Ceos oíFende* : . 

LII. 

A tua Cara Htirfer da Dor na guerra ' ' 
Ha pouco doo ao Ceo o que era dellet 
E deixando na Terr^ o que; he da Terra f \ 
Parece, que:9^al dor nãp te CQ^EipeU^ : ^ 

A tristeta fatal de ti desterra ; . . ' 

A amargura cruel ^e ti repelle;. 
E deixa o mais ao Ceo, que vigilante ^:. 
Velará sobre. nós. dhoje em dianie» . . ; l 
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LIII. 

Mal acabei , o triste , alçando t frente / 
Fixa os olhos em mim , estende os braços ; 
E equilibrando o corpo fraca menre , 
Tremulo apressa fraquejantes passos : 
Ao encontro lhe saio diligente *, 
Alli se dâo terníssimos abraços; 
E mostrando-me hum ar de agradecido , 
Desta sorte falloa ,' dando hum gemido : 

LIV. 

Teu saudável conselho te agradeço , 
Bem quizera abraçallo, mas nâo posso; 
Em vâo ao Justo Ceo constância peço. 
Em vão meu mil com lagrimas adoço : 
Harfet •.. » mimosa Harfér , ( eu desfaleço ! • • S ) 
Quanto he durq , e cruel o Fado nosso ! 
Ah! quem diria. Amigo, que tão cedo 
Havia de acabar de Ainor o enredo ? 

LV. 

A minha Linda Harfet já não existe • • • 
E. devo eu existir ? • . . que desventura ! 
Só huma Alma de bronze he que resiste 
De igual separação á força dura : 
Se os Ceos. se irritão de me vèr tãq triste , 
Se se offendem de excessos de ternuta , 
Resusfcitem Harfet, a minha Bella , 
E deixeái-me viver aqui com ella. - ^ 
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LVI. 

J^estes mesmos Desertos montuopqs^ 
Sem gozarmos de humana convivência , 
Nossos dias farão deliciosos 
O puro Amor,. a cândida Innocencia: 
Klas ah ! que os meus desejos fervorosos 
Protegidos não são da Providencia ! 
Harfec não torna a si , porque em bonança 
}á nos Elyseos plácidojB descançt. 

LVIL 

Agora pois. Amáveis Companheiros , 
C Disse a todos Machim banhado em pranto) 
Devemos dar os cultos derradeiros 
A quem por meu amor padeceo canto : 
Ajudai-me hoje, Amigos Verdadeiros, 
A cumprir hum dever, que he justo, e santos 
Encene-se em piedosa sepultura 
O Thesouro, que íqí da Formosura.' 

LVIII. 

« 

Nada mais Machim disse.; e destinando 
Hum logar, para o lumulo, sombrio^ 
Vai com trémulos passos caminhando 
Enredado em confuso tresvario: 
Limpava o triste allí de quando em quando 
O rosto , que ensopava hum suor frio , 
E aos gemidos , que solta das entranhas » 
Parece, que estremecem as montanhas. 
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Abem a Sepultuta , o Temo Amum 
Afiiudo de hum valer religioso. 
Posto qae sempie tfflicio , e deiiiantCy 
Se apiessâ paia a Cnko Luctuoso: 
Ainda qae de foiças fraqaejante 
O cadáver de H;^£8C sempre mimotfo 
TQmi nos ibiaços seos , e. conua o pdCQi 
O aperta em tri^ces Jagrimas desfeiBO* 

LIL 

De MaeEim todos n6s no segáifneota^ 
Vertendo amargas lagrimas a mares t 
Chegámps ao fonereo Monumento* i* 
Que kdeavão lúgubres Pezares : 
Fizerlo-se de Harfet no Entenamenio 
Religiosas honraa, «xemplares ^ 
E sobre a Campa dura se levanta 
D^hum Sublime Uadeiro huma Craz Safinu 

I4XL i 

De alguns ' rsáios de f onebrâ Cypreste 
Carregados do seu amargo fruto ^ 
Ajachinv a. i^pultura adorna., e veste , . 
Das honras funeráes ^pioprio uibuto : 
Do manto da Tristeza se reveste, ' * 
Porque nào tinha allt mais prompio luio f 
E no pé do Crucigero Madeiro 
Por Epittphio pôs este Letreiro.: „ 
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LXII. ' 

IftZ a^i » õ Monaes ^ Harfec Divina f 
Que por amar Machím a mi Ventura 
Peneguio atéqui sempre iSn-ioa., 
E aqui mesmo- Ike deo t sépukura : 
Se por lance de Sorte mais benigna 
Inda habitarder esta Tena dura, ^ 
Hum Templo erguei aqui Saer0 ^ e Deeenie ^ 
Para Digno Louvor da Omnipotente.. 

LUII. 

Vinha a Noite rfatal , mas soceg*da , 
Em mais grosseiras nuvens envolvendo 
A Terra ja (^.nuvens carregada» 
Quando estava Maehim isto escrevendo: 
A Insaipçio Seputchral assim gravada 
Foi-se entre muats sombras escondendo^ 
E o misero Machim á Noite fria 
A fallar desta, sorte principia : 

LXIV. 

Veste-te » 6 Noite , vesté-te de luto , 
E espalha sobre 'mim trevas escuras ^ 
Que t DSr abafem , com qae triste Imo 
Entalado entre feras Amarguras : 
Em quanto minhas lagrimas tributo 
Da minha Cara Harfet ás cinzas puras t 
Para que minhas lagrimas não visse , 
Quizert , que do Dia z Luz fugisse» 
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Agort em negras Mtibras enirclvkto 
Potsi^ âíFouio soltar queixa» «oi ares} 
Qual tsovio vai soar o meo gemido , 
Fugindo ás garras d^infernaés Ptzares : 
Da minha voz o horrisono estampkio 
Vai troar nestes hórridos Luares | 
Da Dor nas Lides , em qoe àfflícto gimo , 
Voo fallai contra a Morte , qoc iifio teofOt. 

LXVt 



Morte ) Alxmo despiedado 
Da sempre avara tétrica yoragenk , 
Inda ò teo ferro igodo, e «fomeaéd 
Mão está fano de hiet camigem i 
Esse (eu voraz animo danado 
Dizé, Monstro cruel » Monstro stAviEgêati 
Inda faminto está de afnntar ossos , 
£ Cadáveres mil em montões gfOiíN>s i 

LXVIL 

Ah l croel , ah ! cniel » se hqe pudera 
No teu Imiieno entrar. Leio sanhudo 
Em mil pedaçoa míseros fizera 
O teu Corpo , o teu Thmno , Sceptro ^ e tod<^; 
Co' a tua própria 'fouce te fendera 
O negro pêjto vil f 'maligno , e rodo ^ 
O Iníame Confio delle arrancara, 
E depoia de mordeUnr, o 
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LXVIII. 

Que saerUega* golpe desfeelitste ! - 
Que immatiira colheita , ( oh ! Ceos ! ) fizeste ! 
Em que tristeza lúgubre deixaste 
A Machitn cor do fúnebre Cypresre ! 
Nunca hum xío-. ímpio tiro disparaste » 
Nem crueza tão barbara exerceste : . 
Da tua voraz fouce ao golpe rude 
Succumbúâo Belleza, e S& Viitudei . 

IJCIX4 

Ai de naim que ao centro ,do méu ftí^ 
Sinto o meu Coração lascar-se ao meio ! 
A quanto :o Homem ha de estar sujeito] ••• 
Tirai-n;ie , õ Ceos , deste enredado enleio : . 
Acaso nasce o homem sempre afFeito 
Mais a tormentos vis 9 do que ao Recreio i . 
Podem mais os Desgostos , que os Prazeres í • • '« 
Maldita a :^ce dos humanos Seres» 

LXX. : 

Mas onde me ártebatas , Dor Cnientt ! 
Em que abysmo me lanças pavoroso í 
Carrancuda voragem me apresenta 
Aberto o fatal seio tormentoso ! 
E queres-me abysmar , ó Dor Violenta , 
Naquelle horrível Cahos espantoso » 
Naqueile horri\rel Caho^ <es/aimado 9 
Qos --'»-'- A^ Mortaes . tem devorado í 



ir 
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Lxxr. 

Os )hÍzo3 dt Sacra Divindade, 
Que o Universo tirou das miot ao Nada , ■ ' 
São arcanos , <]ue a fraca Humanidade 
Não deve investigar por Lei Sagiada: 
Do Ariíiice Divino a Magestade 
Não deve ser dos homens pmftnada ; 
Tudo quanto aconrece nesie mundo, 
São destinos d'hum Deos Sábio, e Profundo^. 
LXXII. 
Quanto falsarios são oa bens da vida ! 
Se nos dlo de prazer algum momento , 
Mil momentos nos dÍo da Dôr na lida , 
Em que cança o mais fone toffiimento: 
Ah! minha Doce Harfet, Harfet Querida, 
Do seio deste escura Monumento 
Acceita, por penhor da fé mais pufâ , 
Os meus ais com meni pianroa de mistataí '■ 
LXXIII. 

Náe temas , que Machim roube á Lembrança 
Por hum breve momento a Imagem tua; 
Onde a tua Alma plácida descança , 
Cedo irá descançat também a sua : 
Vem , 6 Morte Cruel, vem , sem tardança ^ - 
Ensopai cm mea sangue a fcuce crua; 
Ah ! vem tu, ames que de Dôr gelado ' ^' 



If Z 4^ R G U E I Q A. 

LXXIV. 

Se o Destioo nSo quiz ser-fi(y propicio 
Aindi ifiesmo neica Tc^a inculca ; . . 
Se por fazer fatal o nosso exício 
Se mostrQO contra nós a Sorte Estulta ; 
Di-oie cia compaíxio hum claro indicio » 
O' Morte avara , mísero sepulta . 
O meu Corpo 90 tumulo , que encerra 
Aquella % que acabou da Dor na guerra. 

E t6s , Aipigos meus , buscai constawoé 
tluma sorte meíhor » que a minhn sone 9 
Ide alegreis viver de mim distantes 9 
Em quanto espero aqui , que venha a Morte : 
Niq podçQ^d correr inuitos instantes. 
Em que o fio da vid^ me náo corte 
Aqueuaj q«e inda tem a fouce tinta 
No aangue d^liuma Flor em âdr extinta. 

LXXVL 

Compassivos deixai neste Deserto 
Hum iristQ conaunur aimdôi dia^ 
Deste son^brio Tumulo bqm peito, 
Susoenundorse em iiegras agonias : 
Meu rosto aqui de palidez coberto 
Tk rainha Amada sobre as cinzas frias 
Goteje çmbora amargurado pranto. 
Sem que vqs cause nocror > tristeza , espantot 
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LXXVIL 

Ide em ptz » ide em paz bastar Tenciua » 
( Esta graça (»r ultimo tos peço ) 
Que eu aqui junto <le8U sepulcuia 
Espeto o fim da vida, que aboneço: 
]á que pof dura Lei da Sone dura 
Premiado não foi de Amor o Excesso 9 
Unida com a de Harfec, e no seu jgremio 
Minha Alma alcançará da Gloria o premio. 

LXXVIII. 

Suffocou-«e Machim -, e a face unindo 
Ao frb Mausoico , á Dor se rende , 
E os montes com soluços aluindo, 
O frágil corpo sobre a campa estende : 
Assim se foi a noite consumindo , 
E o urisie tanto á Dor se liga, e prende. 
Que ao quinto dia » sem dizer mais nada » 
Poz termo ás penas da yiial jornada* 

tXXIX. 

Desta sorte acabou Machim , que tíobtt 
Mais do que a própria vida Harfet mimosa, 
E sua Alma , que á delia Amor ligara , . 
A corpórea prizáo quebrou saudosa : 
Oh ! Consuncia de aiiècto em tudo raràJ 
Oh ! Excessos d'huma Alma virtuosa i 
Pela Desgraça Amor foi combatido, , 
Pela Desgjtaça Amor ficou vencido» 
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LXXXi 

AIK CO' â Linda Harfec foi siepnltado 
O mísero Máchim por nós , que atflicos 
De rèr este Soccesso desgraçado 
De horror solcáinós formidáveis gricos ! 
Depois do seu cadáver enterrado , 
Depois de honras , e cultos infinitos j 
N^num Cedro , qae cobria a fatal campa , 
Este Epitapbio lúgubre se estampa: 

LXXXL 

]az também desce tumulo no seio 
O Misero Machim , que a dura Morte » 
'A' sua fera Dor tomando o freio , 
Quiz unir com a mísera Consorte : 
Pouco tempo viveo de Amor no enleio; 
Achou sempre contraria em tudo a Sonc, 
Até que soort as azas da Saudade 
Poi viver com Harfec na Eternidade. 

LXiXII. 

Afguns dias depois alli passámos 
Sempre envoltos no manto da Tristeza 9 
E 9 em quanto alli vivemos $ pranteamos 
O Caso trisce. Horror da Natureza : 
Sobre o nosso destino consultámos ; 
B então 9 tentando huma arriscada empteza. 
Por fugir de tão fúnebres Lugares, 
Qoizemos entregar a vida aos maros« 
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Lxmn. 

Laoçtmlo ás ondas o baicI pwy ie au , 
Que aos tinha ^csào sobre t praâ , 
Qaalquer de nós cora animo sereno , 
Paia a Tida pesder no mar se ensaia: 
}á paiece fbgirnos o Terreno , 
Por nós deixado, mas nenhum desmaia; 
E a poucos suleos da nadante Quilha , 
Enue as ondas se some z ídxil Uha. 

LXXXKT. 

Pooem <lias andamos Tagoeando 
Sobre mares pacíficos, e poios, ' 

Na Piedade das Decses confiando» 
Poqoe assim nsTe^assemos s^uros: 
Tranv]uillos doçit* Zcphyros srpnmdo 
Trazem di Barbaria aos Climas duros 
O boianre barel , <jne rnnerario 
Se txpôz ái farias do Oeeano Tario. 

LXXXV. 

Finalmente aqti somos Prisioneiros; 
Porem sh ! <;ue ventura agrra- tenho 
De achar aqui aqueíles Companheiros, 
Que perdidos julguei no- undoso lenho! 
De Succes!»o8 htaes , mas rerdadeiros 9 . 
Eis aqui fidelíssimo desenho; 
Pois he próprio de ioda o desgraçado 
Concas trabalhos , porque tem pasmado. 
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Tal foi t mmçh da OMsta historia 
De Machim » e de Hsuáei : em Captivo 
Imprimio-ma toda na memoria 
Com termos, de.we tioka o cunho yivo: 
Agora pois que tenho a ingente gloria 
De achar em ti hum Numen Compassivo 9 
A Morales, Senhor, permitte a graça 
De qae huma grande sáppUca te faça» 

LXXVII. 

Vamos , vaoios tentar a augosta empieza 
De descobrir á()ueUa |neulta Terra , 
Onde dizem y que a Madte Natareza 
Mimosas produeçõss provida encerra: 
Longe de nos a tímida fraqueza , 
Redpbre-se o valor , que a d se aiSTerra , 
A fim de que inda hum dia, ó Zargo, sejft 
"l^ua Gloria Immoceai digna de inveja. 

LXXXYIU. 

Finalizou RIotales , quando Zargo 
Estava de o ouvir de assombro cheio ; 
Sua Alma como em lan4a'dj Lechargo 
Longo espaço jazeo da Dor no seio : 
Mas vendo evio , que o leaho a panao largo 
Crespas ondas do mar fendia ao meio» 
D*improvi«o se furu ác|ueUe enredo , 
E assim rompe )ts prizoei ao seu segredo» 
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LXXHX. 

Co^ a triste Nanaçlo t <)w nc íi2esw 
D^hum Cafto de De^gtaçts mil tecido 
Tanto de pasmo , e dor minha Alivia enebem ^ 
Que longo tempo estive stm seniidp ^ 
Tudo , quanto , ó Morales , nie dUs^te 
Com rivas expressões , indt duvido , 
Que possa acontecer ; poiém « se he ewQ 9 
A Ilha deve eí»cat d' Africa peno. 

XC. 

Justo he , que ao Grande Henrique se 4jè ffifte 
De quanto .cumo Amigo me tens ditQ ; 
O Infame quer por génio , e quer por ax^ 
Fazer spar da Lusa Gloria o grito : 
Este Heróe ha de }u$to prem'ar-te , 
Ha de ter em te ouvir gosto infinito 9 
E podes dçsde já ter a certeza 
De que iremps teacar tio alta Empreza» 

XCI. 

. Ah ! se eu vejo , ó Mocales , realizadci 
Hum sonho , que inda ha pouco dekitoso 
Me teve entre delicias embrenhsdo» 
Dentre os Lusos serei o mais ditoso: 
Eu sonhei, que, fendendo o mar salgado 
L:i do Atlântico Pego Saliuoso, 
Grande Ilha descobri genúl , e puot , 
Coberta de frondosa vestidura» 
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XCII. 

Que sonTio pata mtm tão lÍ8on}riro! 
Pârro amável da prenhe Fanusit , 
Ah ! se ta inda fostes verdâdeii^ , 
Quáo feliz minha sorte ^ntáo seria ! 
Morales » tu não és já prisioneiro ; ^ 

E's Vtsstllo da LuU Monarchia; 
Sim vamos procurar o Sábio Henrique , 
Porqae mais minha. Gloria qualifique. 

XCIIl. 

Dizendo assim do cavo Lenho entrega 
O Commando ao Piloto Castelhano, 
Que ao fresco forte vento , que refega , 
Mandou logo soltar todo o mais panno: 
Em demanda de Lagos )á navega 
O velifero Pinho Lusitano , 
Em quanto Zargo lUusrie assas Contente 
MU planos giza na fecunda vente. 

xeir. 

O' Honras , apôs quem , cruzando os mares , 
Corria o meu Heróe , quanto Ligeiras 
Voais então da minha Pátria aos Lares» 
Para hospedar a Zargo Lisongeiras ! 
Aqui á &ua Gloria ei^uetido alures» 
Com inveja das Gentes Estrangeiras, 
Coroastes o Her6e, que alegre canto » 
Tornandoo Digno d^immorul espanto. 

Fim do Canto Segundo. 

CAN- 
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jÍV 'Eptuno para bahrar o Deos Tbèham 
Chama ao Pa^o as MaríÃmOs Deidades ^ 
O Tbyr^igero Deos . dg \ Gafna em>dam 
Pede a Nepumo 4miíÍQt t tempestades : 
Vaticina PrQtheo do Deos ^SUvano 
A vingança ^ ais pfrfidias , 45 . maldades ; 
E Lieo^ contraí Pan ènfuncido.^. 
He pelo tmdfíso. Numen divertido» 



j 



I. 



A dos As^^s <> Nitido Gigante^ 
Lúcida^ Tocli^ do Siderço Assento 9 
Espalhava huma luz loura, e brilhante y 
Que escUrecja .0 Liquido^ Elememo ; ! . 
Quando ordena â Tritão Neptuno ITndíjite 
Que toque o Vu iparitímd Instrumenio »? 
Convocando a seu I^^.Mag|éscoso . ^./ 
As Deidades do Pego Salitroso; 
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Eis o Cerúleo horrisono Trombeci 

fil>oet b búzio icsqrçido , e feio ^ 
mais ligeiro 5 que t volátil sctta, 
Deo sobre os mares rápido passeia :< * 
Tinha Tritão t pelle semi-preca 
Do informe Corpd flú quáíi atén^lot 
E dalli para baixo escava ornado 
D'huin musgo seipi-verde, e avermelhado^ 

: III. 

Sobre escamosos hombros lhe pétidiio 
Huns limos verdes , outros ama^Hos ^ 
Que prenhes dagoa sórdidos fingifo 
Ser deate Monstro os rispidos ca4elIos: 
Seus olhos asquefibtos se escondiio 
Em duas grutas coneavadi de vèUos 
Não se jaccão as salsas Divindades , 
Táo ftmdaa são atf'4i^gris CavidideSi - 

Sustentava Tritão , Monstro tremendo f 
99 O búzio atroador nas mãos calosas • ,t 
E delle ao som esctepitoso , e K©ttenií> 
Troa vão Hi's Campinas rtiarultósáí: 
Já de todas ás partes vem coTràidb 
As ^humidáí Deídadjís prôssúrostis , ' ' 
E ornadas tóda^ dé prestante Alá 
li pizáa de Nepcmió A i(:e£ia Sala. 
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EstftnJo jiHKft a C6ite N^moink , 
Sobe o M^ikra ao Thiono «dhimAtidd p 
E a mio daftdo ao Thyrsigero Dhtm 
Beija-lhé a face, e o sertUa^ Dékítò Laió^ 
Depois pondo a Coroa Círystifininàf ; 
E cmpunhtndd o sea Seèptiú trípIicMo 
A todos , qoanu^a lW{^»í'C6titj 
Em honra de Lico-^it émtMxii - 

VI- 

Divindades cío miéSão Elériièmò/ 
Este 9 que vedes ,* NuiMn -P^jpihosò 
He Baccho, aquelfe Deos j <i^t teifa assfento 
Ettrre os Deosts do Olvtnpo LuiUinòlo: 
Finalmente saber, qne m nfiéb ^itttéilto » ' 
Que em dia tão fetit, tãb ventoroto, 
£eiieis a Dextra , que atireo Thyr^o move 9 
A Dextra áo Filho do Supfeibò ]òye. 

VII. 

Apenas isto disse o Rei dos 'Mares n 
Pela escada: cb Throno Refblg^é ^ 
As Divindader vÍo subindo a piM^ 
Para beijar á rfíio Thvrsi^virenté : 
Bacchoy venda estas nonrxr ain^ulart^^ 
Desarreiga do peieo a voz cadertte, , 
E á Regia Corte , que suspensa fita , 
Desta maneira o seu pirazer explica : 
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Vlli. 

Eu sou Filho de Júpiter Sagrã^ff^i 
IVIas entre os Oeosej^vda Celest^^^rte ^ 
Náo fui inda tiéq\i} tão veneia4o » . , 
Nem passei por tluo magiçp.iraaspprte* 
Que enchente de prazer divinízÁcio 
Me alaga o coração! Divina Qohoue^ 
De inexhaustas Delicias «naç.arrçbau 9 
E sobre mim mil exttsis àcMz l ^ 

IX. 

Agora pois, qvea Prospera V^inua 
Quiz , queeu ,yiesse 40 Reino Neptunino f 
On^,4;iom unto amor , tanta ternura 
Me líõspédâ ò Vo^o Rei mais que Benigno j) 
Hum pouco me .escutai ; vou ^com lizi^ra 
DeclaiaWos a quanto me destino; ' 
£ tu y. Supremo .Deos do inquieto Argento » 
O diianto vou dizer • escuta attento : 

X. 

Dois dias 4>a jque }ove congregará 
Os Dedses todos da Sublime Msfei;a ^ 
Só porque n^alca inente projectara 
Honrar a Nação Lusa j a quem p^spãrâ : 
Disse entio, que por Lei dos JF^doa rara 
Dos Fados, contra ..quem nada se altera ^ 
Estavio Varões Lusos destinados 
A Mares conuasour ,. não concrasudos» 
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•XL 

Que das margens do Tejo iria hom Gama 
Com muitos Heróes mais, fendendo 03 mares» 
Increp dos apôs d'incUta Fama - • 

Vèr inda hum dia do Oriente os Lares; • 

Que ai li mesmo , onde Phtbo accendc a cham% i 
Por sublimes façanhas isingolares ^ 

Se fariáo temer d^hum modo novo 
Pelo tostado semi-fusco Povo. . /- 

XII. 

Disse mais , que poque esta grande Empfeza 
Lhes parecesse menos arriscada , 
Queria fosse a Gente Poctugueza . 

Em grande Ilha. aprazível hospedada:. 
Que do que alli a ^adre Natureza 
Produzisse , seria refrescada , . ^ ' 

Para que mais aííbuta , e mais Gontence. 
Buscasse as ricas Tetras do Oriente. 

XilL 

Disse mais , qúe seria descoberta 
A gentil lilia por hum Zargo Illusore) 
Que inda por e^xn acção de gloria ;cec a . . 
Daria: ao Nom&^aeu nsiais vivo Lustre: - 
E que esca Empieza , X]ue o valor' desperta ^ 
Por fazello Immoccal , . nâo quer se fruscre > 
Pois que tinha d'ha muito projectado 
Toinálio Digno d'i|ida ser, cantado.^ * 
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XIV. 

Omrindo eica piopcMtt ao Deos Toitaure » 
Qoe ot Dtont iodos pmas appiovátio. 
Do Throno Angntio sen me paz dianie 
E a^tentof lUi iodos me escBtsrio : 
Pedi entio to Nomen fobnimnce 
Com súpplicas homikles , qoe o tocarão t 
Me desse dâ Giande Ilha o Tomo largo ^ 
Que en neUe hospedada o Nobre Zacgo. 

XV. 

- Asaim flM> coooedeo )ove Scpremo ^ 
Fez-me da feftil Ilha & Dhriíidade « 
Mas ah! quaxiio ceceio, ah! qaanto tema 
Vèr eclipsada a minha Magesude ! 
Entie snspeios mil racillò , e tremo, 
Pane-me o coração únpia Anciadade 
Fot vèr one hiò de ir Iliasties Lusitanos 
Abrir as Portas áo Orjenoe nfsiios* 



XVI. 

Alli , onde o meo Nome he respeiado 
Pdos indicos Povos, que submissos 
Kle adorão por sen ídolo Saneado, 
Sem qoe nos cnlios meos sefia xemissos: 
Alli 9 onde fei sempre Tenccado 
Por Povos bmcos , e na cer mistiços , 
Hei de soffier , qoe hum dia o force Gama 
Ue roobe o coito, autoria, o Nome, aPamaí 
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XVII. 

Alli , <mde polr cl6ibte3 ftçanhas ; 
Bem dignas todas de immortal tvieiiioria , 
0£fus<]aú por Cidades , e MotitAnhâs, 
Do Grego Rei a chamejante Gloria ; 
Alli 5 onde fiz vèr âeções tamanhas , 
Que nã» cabem nas paginas da Historift , 
Hei de soffirfer que os Laisos as occolrtm, 
E abaixo inda do L«thes as septilrem? 

XVIH. 

As palmas, t{ue eu colhi no Hydaspe^ e o 6angisS| 
E que estão novamente recrescidas 9 
Pelos <lo8 Lusos bellkos alfanges ^ 

Hão de ser cerceadas , e colhidas i 
O' ta , Supremo Rei , que a terra abranges 
Com cémlas pizões ' eniiimescidas , 
Quando o Gama intentar a Eraípreza e^ttt. 
Teu poder , teu nuxilio <ne facultai 

XIX. 

Quero entâò que o teu Reino revoltoso 
Se mostre contra os Ceos em vivi f uena , 
As ondas arrojando proceQoso 
( Se he possivel ) mais akas âo qei6 a TeM : ' 
Eu quero wét do Gama o knho «il^so 
Já naufrago saltK xle serra a serm , 
Até qve co' a mais Frota de mistura 
Entre as ondas encontre a sepultura» 
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XX. 

Do teu Reino nas fund^, .Cavidades ,,. ' 
Fnccrra desde já, Nunien Pòrenie, 
(Como em dura prizáo) as Tempestades #. 
Que hão de contrarias ser á iiv>ira Gente T^ 
E vós todas , Cerúleas Divindades ^ - 
Assanhai-as cruéis constantemente. 
Para que mais bravosas , e violentas 
Desenuranhem terríficas tormentas. 

XXI. 

,'Ao Rei , que prende cm ásperas cadèas 
Cs Euros , Aquilõès , Austros , e Noros , 
Direi , que aos Ventos solte as prizões fea^ ^ 
A Ventos na braveza ^inda ignotos : 
5e a Sorte prosperar minhas idéas , 
A Climas do Occidente tão remo^^os, 
Seiç que seja -de todo destroçada , 
Não poderá chegar a Lusa Armada. 

XXII. 

Nas Portas do, Orienta está de guarda 
O nçgro Adamastor 3 Gigante Informe, 
Cuja pállida cor ,. terrena , e parda 
O' faz temivel;,. monstruoso, e enorme: 
A' lerta sempre está ,. ç sempre aguarda 
Com Ígneos olhos, com rancor disforme 
Para bravo investir qualquer humano. 
Que por alU quizer passar insanoi 



XXIII. 



C A N T o Hl. 4^ 

XXIII. 

$e o Gama for com tudo ptoícgMo 
Por algum Numen , que me seja opposto » 
Chegando allí de sustos combatido , 
O esforço perderá , e a cor do rosto : 
Pode ser , que então , vendo ao ar erguida • 
O Gigante na foi ma descomposto , 
Se intimide, e dè costas ao Oriente, 
Buscando os Horizontes do Occidente. - 

XXIV. 

Mas se este Heróe , vencendo ímpias tormentas^ 
E o disforme enormíssimo Gigmte, 
Escapando-ihe ás garras famulentas, 
Passar do Promontório inda adiante ; 
Farei , que nas dos Mouros fraudulentas 
Em Moçambique acabe o Heróe Pujante , ' 
Cabinda infelizmente nas ciladai « 
Que por mim lhe estarão aili tramadas. 

XXV. 

E se acaso ipda assim , vencendo enganos j 
£ vencendo traições , que armar pertendo ^ 
Escapar com seus fortes Lusitanos , 
E for segunda vez o mar fendendo ; 
Tecer-^lhe-hci dentre os mais perversos danos ' 
O dano mais fatd, e mais tremendo; 
Sagaz Piloto na apparencia Amigo 
Lhe dará dos seus crimes o castigo. 
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XXVI. 

Com estâs prtcâuções cSo bem pensidts 
Talvez possa evictr os ímpios dsnos , 
Que nas Indicas Terras dilatadas 
Iráõ fazer os fortes Lusitanos : 
Talrez que escapem minhas Leis Sagradas 
Da vil profanação desses Tyunnos , 
A quem destinão Fados inconstantes 
Grandes venturas » sólidas , prestanies« 

XXVII. 

Isto dizenda ; os Numes Neptuninos 9 
Entre si longo tempo murmurando f 
Parecião estar contra os Destinos 
Com sacrílegas vozes blasfemando : 
O Deos ent&o dos Mares Cryi^caUinos 9 
Das prizões do Silencio a voz soltando t 
Sem que do rogo de Lieo se esqueça 9 
Principia a fallar 9 e assim se expressa : 

XXVIII. 

Que pôde o Filho do Tonante ]ove 
Pedir 9 eu desejar , que eu lhe nio faça } 
Se queres 9 Thyoneo , que isto te prove 9 
Pede outra nova 9 e mais sublime graça : 
O Rei dos Mares 9 que o Tridente move 9 
Quando quer 9 té penedos despedaça ; 
E a unto ás vezes rábido se affoita9 
Que até co' as ondas tern, e Ceos açoita. 
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Sim: àéoBk t aoi coUaá» • {^rio ctipg^ 
Dis, 4|De ifoenai fiooMe, tís afioansi 
Ncpóm ke Tio m, he wm AsMgQ, 
Por til o oonai }á , se ínáa o aáo coans : 



HofteaJaíS Tcnpottdai ieako 



^ p fyif» lie y*r**' mi^^^í^ de monJoK. 



Se dos 
Fòiciii sodtt z iMun tcnpo uespiefididtt 9 
Os mennot afaot Geot ttlvez tnama , 
Se o €paatm faser embiiTeckias : 
Nas priíães, cm <{Qe estio sanhodu, &aem 
Desofdens cio fiuses ^ tio denixidas , 
Qoe mil veta nmfeodo os qakios <lnios 
Tentáo sahk dos Gasoems eacoios. 



Uas eo 9 qoe tenho sHi por ssmineUâs 
Tnfonnes Monsiios hórridos cm codo 
Capazes de actenar s codas dias 
Com hum só baço aeo fociie, e membrudo : 
Nâo receio , que, tendo estas cantélas, 
Fossáo fazer estugo iniqoo » e tvdo , 
Sem qne as mandem sahir das prizôes feas» 
£ lhes tirem as rígidas cadèas. 
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XXXIÍ. 

Descânça , Thyoneo, sttit* vingâctó^;' 
Eu farei , que esse Heróe , que se destina. 
A sulcar o meu Campo náo si^lcado , 
Encontre a sua mísera ruína : 
Temerário , náo vè que a Lei do Fado 
Sobre o Numen dos Mares náo domina, 
E que nenhum mortal por mais- valente 
Tem entrado o meu Reino impunemente } 

XXXIII. 

AK! socega^ Lieo, por minha com& 
Deixa o punir as pérfidas injurias $ 
Sem castigo não fique a tua afironta , 
Respeite o Gama de Neptuno as Fúrias : 
Da tua parte dolos mil lhe apronta , 
Trabalhos , afflicções , penas , penúrias , 
Para que , vendo a Sotte tão contraria , 
Desmaie nessa Empreza temerária. 

XXXIV- 

Pelas agoas da Estyge somnolentas 
Te juro , que es$Q Meróe , por ti temido ^ 
Ha de ver-se entre horríficas tormentas 
Por assanhadas ondas combatido : 
E se da Morte ás garras truculentas 
Escapar de algum Numen protegido , 
Irá cahir nas garras execrandas 
De bruras Feras Indicas , nefandas» 



? 
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XXXV. 

libais não disse : e Lieo , por dir indicio 
Da sua graridão , com ar afável , 
Reconhecendo o ingente beneficio. 
Baixa a fronte com modo respeitável : 
Tudo alli pareceo seMhe propicio, 
}á nao teme o ri^or da Korte instável, 
Pcrque em auxilio seu náo duvidoso 
Tem as Deidades do Elemento undoso. 

XXXVI. 

Estavão^inda os Deoses assentados 
Em bancos de crystal, como he costume, 
„ As Deosas em riquíssimos estrados „ 
Logo abaixo do Throno do seu Nume: 
Quando o Profeta , que perscruta os Fados , 
E do Futuro lè no grão volume , 
O silencio rompendo, em qtie jazia, 
Começa desta sone a Profecia : 

XXXVII. 

Tu dizes , ó Thyrsigera Deidade , 
Que por graça de Júpiter honrosa 
V.1S ser agora a Sacra Divindade 
Dessa Grande Ilha , fértil , è frondosa : 
Eu bem sei que a Tonante Magestade 
He Grande , Jnsrt , Recta , Poderosa , 
Porém temo , que Pan , o Oeos Caprino , 
Se cpponha desu vez ao teu Destino. 
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XXXVIII. 

Escè Nomén por ti com seus SUvâaot 
]á foi lançado fòia do Oriente « 
Onde viveo com eiies longos annot. 
Como Deos Tutelar dt inculta Gente: 
Ainda contra ti ódios insanos 
Conserva no seu peito vivamente » 
Ainda resentido desta aí&onta 
De rancor cheio co' t vingança conta« 

XXXIX. 

Das Indicas Florestas desterrado 
Por ti , que entáo lhe armaste dura guerra f 
Coneo Pan a buscar seu gazalhado 
Nos verdes bosques dessa Nova Terra: 
AUi de hirsutos Satyros cercado 
Em gnnde gruta horrifíca se encerra ; 
He alli que o seu Novo Império estende f 
He nestes Bosques, que ficar pertende. 

XL. 

A Grata , em que elle babiu , assas profunda , 
No centro está d' hum Bosque alli medonho , 
Que em corpolencos cedros tanto abunda , 
Quanto tem de copado, e de tristonho: 
Assombra a triste Cavidade immunda 
Hum Negrume Avemal sempre enfidonho ^ 
Tão cerrado » tão lúgubre, tão feio, 
Que nunca deixa perscrutar-lhe o seio. 
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XLI, 

D^hom la<io, e doutro Itdo estão roelieJos 
Pendurados alU d^ iiiunensa altun, 
Cobenos de Silvestres arvoredos , 
Que espalhão buma sombra sempie eseucat- 
Alli por entre desiguaes penedos 
Em grossos borbulhõea límpida, e pura^ 
Tombando d^ako cahe da gruta perco 
Agoa sempre em confuso de^conceno. 

XLII. 

O Semicapro Deos alli vaf;ando 
Por valles) e por montes infinitos 
Conduz seR4)re após si lascivo bando 
De cornigeros Satyros auritos : 
Ora montes descendo , ora trepando , 
No mar os olhos seus lem sempre ficos « 
Com temor de que alguém ainda o prive 
Do socego, em que alli Contente vive. 

XLIII. 

Vive o Numen Caprino acompanhado 
De montanhezas Dryades lascivas, 
Que no centro do Bosque emmaranhade 
Andão sempre em corèas mil festivas : 
Muitas delias d^hum lado , e doutro lado 
Fogem alli dos Satyros esquivas , 
Mas da Lascívia as chamas ax^ndo , 
9, Se deixio ir dos galgos alcaoçandJa ^ 
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XLIV. 

Muiras delias em banhos de agot ip>QW 
Lavar se deixão nas mais moles sestas » 
Em quanto dentre a tremula verdura 
Ergaem os Faunos as bicorneas testas: 
Tal ha , que , vendo tanca formosura , 
Salta dentre as frondiferas florestas , 
E surprendellas vai, pcrque não tarde 
^ A matar n agoa o fogo , que nelle aide. ^ 

XLV. 

Entre tantas delicias Pan vivendo 
Com os seus torpes Saiyros biformes. 
Que lhas roubem está i^empre temendo ^ 
Armado alli de precauções disformes : 
Ha de , ó Numen Thyrsigero , em te V6náa 
Cruel tecer-re então traições enormes , 
Ha de, sim, com seus Saryros crinitos 
Tecer-ce In^^ano dolos infinitos. 

XLVI. 

Este bicórneo Deo3 mon i-vagante 
Conserva contra ti hum ódio anrigo» 
E quando alti chegares petulante , 
Te negará na inculta Terra abrigo ^ 
Convém pois, ó Lieo^ que neste instante 
Contes com esre pérfido Inimigo , 
Que abiazádocm rancor, ardendo em fúria ^ 
Não quererá soiirer segunda injuria. 
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XLyiI. 

H« tempo, aitida , he tempo de cedená 
t)t eicprezt j-aque de novo tedescinas; 
Deixa , que Pan alii goste os prazeres 
Dos seus l)Os<)aes, seus montes-, e campiâds: 
I^ão lhe queíns roubar ot seus pcderes» 
Vè , que* de tiovo hum Numes amofinas» •.• 
E que inds, p6de ser^ que die irritado.. 
Procure meios <k se vêr. irjogadQ*< 

XLV31I. 

Mal acabou Pimheo , de Ntzar o NomO'< » 
Abrtzado em furor, «m ira arderdo, • i / 
Flamejando dos elhos víyo lume , 
Solta do ' peito a voz, assim * dizendo : 
Se o caprírpedo Pan zon^bar preanme . . 
Do DcQS , Eilho de ]upker Tranendo , . 
Engana-se , ; porquê « eu $ pc£ .vèp^me pago , 
Farei » i^jíéi «te «máp. síniajduco estrago^. . . 

XLJX. 

Que dfrcutprem iPaná! Terra incula; 
De.que Jwe , meu Paij..ine fez a. grtça?^ 
]á que e^t^ jQopa monti-vago me insoba, ; 
Sinta pois 9i|il mísera.. desgraça: • . 

g I beras V.Ó Neptuno « ô /que resulta, . , 

a rhinha sem igual fbrte ameaça;. 
Da Deidade Cocni^gera Caprifia. 
Verás c<d6 a' ^riscissima; mina. . . ; 
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Este Nometi LtstíTO em fmàú Br^hfts 
Seu Império fundar 5Óinenj:e deve , 
Onde cobertas trtga as hirtais ^mifias 
De chon^eiros brennes) de fria neve : 
l>entre escarpadas lochas, altas penhas 
Nemllie cumpre sabir por tempo breve 9 
Pois pode accommetter pelas Floveatas 
As engraçadas Dryades noiwstas^ 

Fm ^anto a gentil Ilha inh^itack 
Esteve , pode Pan existhr adia , 
Porém logo que ee]a povoada. 
Pode o Bicoineo Deos deixar-se ddit : 
Quando nte eu fanei', ^e incendiada 
5eja hum dia a grande Ilha amena , e bella ^ 
S6 pçrque a viva cbama mPan inciíe 
A buscax oeiroi Bosques , em qiit habite. 

Ln; 

Por Iiipiter , meu Pki , protesto , 9 j«rt> , 
Que se t^an se oppozer aos meus irMentos» 
O estugo sentirá mais ímpio , e duro » 
Que se vio atéqoi: de pensamenoc» 
>^'io, não modo^ ó Protheo; quanto asseguro ) 
Contra Pan em brevíssimos momentos 
Verás executado, se com tudo 
Este Deos se oppoaser t mim sanhudo. 



1 



LIII. 



CANTO m. '7^ 

íjii; 

é farei , que essa Maò , qae os Astfos mote. 
Sepulte Das profundts cavidades 
Do negro Reino do Tartareo }ove 
A Pan, e as mais Comigeras Deidades: 
Té farei , que este Numen alii prove 
Por castigo da? pérfidas maldades 
Tormentos Infemaes, bem como Ticio 
Está pagando da Lucivia o Vicio. 

LIV. 

Ah ! perdoa , Neptuno , se excedido 
Tenho aos limites d'ham Dever Sagrado; 
Eu sei quanto respeito te he devido, 
Mas eu estou por Fúrias aissanhado : 
Hum Numen, que se vè doutro offbndado, 
Razio tem de aar mostras de enfadado , 
E muito mais Lieo, a quem ofiènde 
Hum Deos, a quem nenhum culto se rende. 

LV. 

Apenas isco disse , ent&o se cala , 
Supprimindo n» peito a voz queixosa , 
Donde de quando em quando afflicm eadiab 
Respirarão convulsa, e dolorosa: 
Rancor faminto o coração lhe cala ; 
Do rosto a cor se corna luminosa; 
E os dhos , scináUando vivo lume , 
Espalhão hèakedas em cardume* 
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LVI. 

, Neptuno por domtr dè Baccho fis Jtas 
Faz sinal ás flucti-vagas Dcnzellas 
Para que aos sons das concertadas Lyras 
Un&o as vozes magicas , e bellas : 
Com sendaes recamados de safiras 
Estavão adornadas todas ellas , 
E com fios de pérolas brilhantes 
Omavão as Cabeças el^ames. 

LVII. 

Nisto sôSo das Lyras brandamente 
Os delicados sons , que a Baccho encantao ^ 
£ as formosas Nereidas docemente . 
As puras vozes músicas levantáo : 
Fm honra de Lieo em tom cadente . 
Engraçadas Canções sonoras cantão , . 
Com que Baccho de gosto transportado 
Troca o vivo furor em terno agrado* 

LVIII. 

Para maig encantar Lieo , cantarão 
A Invenção do Licor, que anima os peitos ^ 
Depois com vivas vozes entoarão 
Os y que elle fez na índia , Heróicos Feitos : 
Inda acima dos Astros levamáião 
Seu Néctar, c seu Nome ao .Munda acceito»» 
Rematando o Louvor , como he costume , 
£m ires vezes baixar frentes ao Nume, 
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LIX. 

Nis de crysul abobadas lustrosas 
Longo tempo soário os accentos 
Das mdlifluas vozes sonorosas • 
È dos suaves doces Instrumentos: 
Que divinas Canções harmoniosas ! 
Que bem desempenhados pensamentos ! 
Nunca atélli Nereidas tentadoras 
Se mostrarão tão célebres Cantoras. 

LX. 

O Filho de Semeie em doce enredo 
Do seu rancor , e até de st se esquece , 
Mostrando apenas no semblante ledo 
Hum riso affàvel , que prazer parece : 
Neptuno então rompendo o seu segredo 
De novo a Baccho este elogio tece : 
Esus honras , Lieo , te são devidas , 
E a bem poucos por mim úo concedidas* 

LXI. 

Rogo-ie pois , que inda que seja hum dia 9 
Te dignes de ficar aqui comigo; 
Eu prometto fazer-te companhia. 
Até essa Gnuide Ilha irei comtigo: 
E se Pan com culpável ousadia 
Te pertender negar na Tena abrigo 9 
Para tão grande nltrafe castigares 
A teu Iam tens o Rei dos Mares» 
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LXII. 

Assim disse : e do Throno Crystallioo 
Segunda vez a Btccho a dextra dando , 
Com hum ar carinhoso, mas divino 
Da ^ala ao pavimento foi baixando: 
As Deidades do Reino* Neptunino,- 
Sonoros vivas com prazer soltando 
Em louvor do Pampineo Deos Thebano, 
Seguem o Seu Monarca Soberano. 

LXIIIí" 

Por muitas Regias Salas discorrendo, 
Seguidos da Marítima Assemblea 
\'ão Neptuno , e Lieo , que então vai vendo 
Fellezas , com que todo se glorea : 
Nos áureos quicios com fragor rangendo 
Ebúrnea porta se abre, e patentea 
Magnifico jardim , que attenção pede^ 
£ aquelle das Hespérides nio cede* 

LXIV. 

Os longos altos* mutos , que o cercavão , 
Frão todos dhum jaspe prateado; 
Dois grandes Monstros hórridos guardavao 
Este Jardim d'hum lado , e doutro lado : 
Aos mesmos Deoses , quando relle entravão , 
Por Neptuninas Leis era vedido 
O colher qualquer flor , ou qualquer fruto , 
Sem que cahissem n'hum coromisso bruto* 
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LXV. 

Sobre gios«u colamnis turi-paras 
Omtváo o Jardim mirtvilhoso 
Diversas emblemiticas Figorts 
Fabricadas de mármore lustroso : 
Por eoirc as sempre floridas yerdurat 
Osrencavão hom <]uadro precioso 
Tio sublime , táo magico , tio bello , 
Que paicce encantar quem chega a vèllo. 

LXVI. 

Dhnm lado se estão vendo de mSos dadas 
Em tríplice Corea encantadora 
As temas Companheiras engraçadas 
Da Formosa Dione tentadora : 
De grinaldas de rozas coroadas, 
Mimo , que lhes fizera a casta Flora , 
AUi figurão em mimoso amplexo 
Do desvelado Amor o estreito nexo. 

Lxvn. 

Alli se vè cambem posto defronte 
O Filho de Liriope vaidoso. 
No puro espelho de sonora fonte 
Admirando o semblante seu formoso: 
Pouco distante está de erguido monee 
No seio, que tpparece cavernoso, 
A Ninfa convertida em penha durt 
Pela Narcissea esquiva Formosura. 



P n LXyiIL 



^4 Z A R_G U E I D A. 

^ LXVIII. 

Doutro lado se avista convertido 
Em cornigero cervo desgraçado 
O Filho de Arist^o , porque atrevido 
Diana vè no banho prateado : 
Do crime da Lascívia assim punido 
He pelos próprios cães dilacerado. 
Entretanto que a Deosa das florestas 
Se banha entre Hamadryades honestas* 

LXIX. 

AUi se vè também do lado opposto 
A Diva, que do Espumeo Mar nascera, 
Fm cujos níveos braços está posto 
O Menino, que até nos Ceos impera: 
Na dextra face do mimoso rosto 
Da sempre Beíla Deosa de Cithera 
Os lábios seus o terno Filho imprime, 
Mostrando, que a ternura não he crimes 

LXX. 

Neptuno então , com Baccho passeando , 
Lhe mostra as producções, que a Natureza 
AUi também cultiva, e que admirando 
Vai Lieo com subtil delicadeza : 
Acha alií , mil perfumes exhalando , 
Raras flores na graça, e na belleza. 
Acha frutos de rara formosura , 
£ plantas de frondosa vestidura. 
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Depoâ de lhe mottiir as exc^Ients 
BelJezu tanaties <, c]oe a Baccho enleio , 
Pafsa a mosnar-lhe os campos tianspaicnces 9 
Q«e ot gtdos «Bcanii-geios vagiieio : 
Campinas , ▼alies , montes diíTerentes 
Co' as Dirindades hmiiidas fodeáo , 
Tc ^oe vão d«r nas gmtas cavernosas 9 
Qoe habitáo Tempestades pcooeliosas. 

LXXIL 

Bem como nos eroastcdos HmnimdQs , 
Em qoe Feras os Príncipes encerráo. 
Leões sanhodos. Ursos furibundos 
D%am lado f r em e m , d'outro lado berrio ; 
Assim também nos cárceres profnndos 
As Tempe^ades , qoe ás prizões se aflfenio 9 
G a cujo morimento os mares tremem , 
D'hi]m ladj benão , d'oi]tro lado fitemem. 

LXXIIL 

Nas gmtas, em qoe Híppótades grilhoa 
Os assanhados revoltosos ventos , 
Hom tio medonho estrépito iiio soa , 
Nem se escoião fragores tio violentos : 
Das Tempestades o motim retrõa 
Das Cavernas nos antros torbalentos 
Com mais forte estrídor, mais infinito , 
Do qae o das Forias no Avemtl Cocko. 
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LXXIV. 

D'aIIi passa a mostrar-lhe as grutas bellas» 
Fm que habitão as húmidas Deidades , 
Reluzilo alli em todas ellas 
Níl conchas de diversas qualidades: 
Alfaias nataraes, graças síngellas 
Se encontrão nas marinhas cavidades; 
Só de auriFero^ limos eráo feitos 
Os destes Numes sumptuosos Leicos» 

LXXV. 

Kisto a Baccho fallou desta maneira 
O Marítimo Rei : Numen Thebano , 
Tenho dado huma prova verdadeira 
De que sou teu Amigo puro , e lhano : 
Sigamos pois agora a mesma esteira ; 
Voltemos a meu Paço Soberano , 
Onde acharás de novo (se quizeres) 
Inda tiio vistos Divinaes Prazeres. 

LXXVI. 

Disse : e as salsas estradas retrilhando , 
.Aos Régios Paços Neptuninos chegão 9 
Onde a Prazeres mágicos em bando 
De novo os Deoses Immoitaes se encregão: 
Em quanto isto acontece , o mar cortando 
0« Lusitanos prósperos navegio , 
E Zargo 1^ comsigo só consulta 
Meios de descobrir a Terra incuUa* 



Fim do Canto Terceiro. 
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ARGUMENTO. 

AJa junio o Laájo Luso na enseada 
De Lagos t aonde Zargo , apenas d)ega , 
f^ai informar da Terra mbatítada 
Ao Graade Henriqne ; Zargo se encarrega 
Do sem Deseokimemo : aos ventos dada 
A qtáiba , o Laso Heróe aa mar se entrega i 
E enuh ama , án tídcar do Tejo a véa , 
A fundarão da Céldnre Ulyssea, 



N, 



O mais alto do Olympo desctnçivio 
Os fogosos flamini-feros Ethontes , 
Qoe o Plaoftro de Titin leres ririTio 
Fugindo do Oriente aos horizontes : 
Quando pouco distantes ae avisarSo 
Do Alganre cberamnte os akos montes 9 
E Lagos ofFetuva em porto Amigo 
Ao Claro Zargo carinhoso abrigOb 
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II. 

Enfunâvão do Lenho as brancas velas 
Sonoras \wrações , frescas soprando , 
E Morales entáo , por não perdêilas , 
De linho as azas solta ao sopro brando : 
Sem que se arme de tímidas cautelas, 
O Pomi-gero Algarve costeando , 
De Lagos entra a plácida bahia , 
Soltando aos ares vivas de alegria» 

III. 

O mar da tenaz ancora ferido , 
Fntrando peia proa , ao convcz salta , 
Que de globos de espuma guarnecido 
Parece , que de pciplas se esmalta : 
Do Lenho pela amarra suspendido 
,, Tomão as velas, amaina-se a verga alta, ff 
E porque o férreo dente a área ferra , 
Vai Zargo com Morales logo á terra. 

IV. 

Vamos , vamos ( lhe diz ) ao Stóio Henrique 
Informar da Grande Ilha; e que eu pertendo. 
Porque assim minha gloria immortal fique , 
Tentar a Descoberta o mar fendendo : 
Que porque o meu valor se justifique , 
Perigos enormíssimos vencendo, 
Me deixe ( lhe direi ) tentar a Empreza , 
A que me chama Heróica Fortaleza. 



C À NT O IV. 

V. 

Saberás que este Heróe assiduamente 
Se embrenha em Mathematicos Estudos , 
E que delles traz prenhe a Sabia Mente, 
De que nascem Juízos sempre agudos : 
EUe sabe prezar constantemente ^ 

Engenhos perspicazes , e não rudos ; 
Huma vez que te veja , e te conheça ^ 
yeráa tua ventura , e bem depressa* 

VI. 

Vás hoje conhecer , Quem noite » e dia 
Tiabalha pela Gloria Lusitana , 
Desejando estender a Monatchia 
Ainda al^m da Terra Tingitana : 
Pela sua Immorcal Sabedoria , 
Que parece exceder a força humana , 
Se tem feito immortal; ah! vamos vèlloj 
A ventura terás de conhecello* 

VIL 

Tu mesmo informarás o Douto Infante 
Da Nova Terra inculta ; e destemido 9 
Porque lhe dès de amor prova bastante p 
Te ofFerece a seguir o meu partida : 
Conhecendo teu animo possante, 
Teu sublime valor , zelo subido , 
Saberá premiar ( como costuma , ) 
O Grande Heróe tua coragem summa* 



VIII. 
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VIII. 

Assim dizia Zargo , em quanto â estradt m 

Pizava com Morales unimoso, ' 

Buscando a insigne VUla » que fundada 
Foi peio Indico Infante estudioso : j 

Chegando em fim á esplendida Morada fi 

D^Henrique , Mathemacico Famoso , 1 

Por elle com carinhos desmedidos 
Forão Zargo, e Morales recebidos» 

IX. 

Excelso Infante , ( Zargo principia 
Desça sorte a fallar) aqui te trago 
Hum Piloto , que tudo , o que annuncia t * 

Requer tua atenção, meiguice, e afago: 
Não quero premio de maior valia; 
Com a vida arriscar me dou por pago , 
Deixa Zargo , que afibíto os mares sulca , \ 

A Terra demandar , que elle te inculca. 

X. 

Mal acaba, Morsles animado 
Das vivas expressões , que Zargo anima , 
Beija a Dextra d^Henrique Celebrado , 
A Quem s<> pule da Virtude a Lima: 
Quanto Zargo lhe tinha insinuado 
Ao Santo Infante com facúndia intima ^ . 
Rogando«the , que o deixe unido a Zargo ' 

A terra procurar pelo mar largo. 



Xf. 
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XI. 

Qtiândo He*)rique ft Moiales ementava , 
Rec;ia t Noite o ctcitiimo Iinpirrio 
Das somnolentas sombras , que espalhava , 
E em que envolvia o lúcido Hemisfério: 
Sobre o seu Carro d^ébano trilhava 
Logo abaixo do Olympo o espaço aerio , 
E Cytithia como em languidos desmaios 
Apenas e^rgia firouzos raios. 

XII. 

9 

EntSo o Sábio Infante, dentando 
Do peito a Regia Voz , diz deste modo : 
He justo,. que essa Terra demandando. 
Da nec^ra Escuridão se roube ao Lodo : 
Vai 9 Zargo , as ondas do alto mar rasgando 9 
Essa Empreza tentar: se o mundo toJo 
Podesses descobrir , com que alegria 
Tuas Grandes Acções premiaria ! 

XIII. 

Tu és Aquelle Her6e , que hoje mais prezo , 
E assas Digno da Acção , que ousado inteitas i 
Huma Façanha tal tem tanto pezo , 
Que s6 tu , Forte Zargo , he q*ie a sustentas : 
Do Pátrio Amor nas chamas sempre accezo 
De Feitos immortaes s6 te alirnencasj; 
Com Morale? após d'iijcliia Gloria 
Vaí-ce Dign3 fazer d'alca menotia. 



XIV. 
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* 

XIV. 

Apenas de Titán a Precursora, 
Os seus áureos cabellos sacodindo , 
Vier sobre os Jardins da gentil Flort 
Crystallinos aijofres esparzindo ; 
Sobre a Quilha dos mares cortadora 
Vá Zargo as salsas ondas dividindo , 
Té que entre a foz do Tejo , e alli me espere » 
Porque os intentos seus melhor prospere» 

XV. 

Beijando a Dextra MSo do Augusto InEinte^ 
Com as Ordens por elle decretadas 
Vai Zargo procurar o Pinho undante , 
Retriihando veloz ermas estradas : 
Inda envolvia a Noite vigilante 
A Terra em vagas sombras desmaiadas , 
Quando eate Hetóe , chegando ao Lenho leve » 
NI anda tudo aprestar em tempo breve. 

XVI. 

Com ruidosa voz de prazer cheio 
Griía , e diz : Levem ancora ligeiros , 
Dem-se velas aos ventos , porque creio , 
Que a Aurora cedo mostra os seus Luzeiros. 
Do côncavo convéz posto no meio 
Com voze» animava os marinheiros : 
Ouvia-se ao mover do Cabrestante 
A Náutica Celeuma dissonante. 



xvir. 
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XVII. 

. ^ Mostrava a bella face luminosa 
Dl Terra , e de Titán a Clira Filha , 
Quanáò ]i firesct aragem bonançosa 
A4ovia pelo mar a curva quilha : 
De Neptuno a Campina marulhosa 
De novo o cavo Pinho ouzado trilha» 
E ^co' a proa parece , que desata 
Longas correntes de espumante prata. 

xvin. 

As vélas enfunadas parecião 
Desdenhosas zombar dos limpos ares « 
Quando os raios de Febo se estendião 
Na cerúlea extensão dos crespos mares : 
Os Nautas ao Prazer , que .então sentião « 
Dentro em seus Corações erguem altares» 
Pedindo^ aos ventos , e ás propicias vélas , 
Que os levem do auree Tejo as margens bellas* 

XIX. 

Quatro giros em tomo ao mundo inteiro 
Tinha feito o Armador de Larissea 
Quando do flavo Tejo Lisonjeiro 
Sangrava a Quilha urnlosa a clara vèa: 
Por vèr o Illustre Capitão Guerreiro 
A torreada frente ergue Ulyssea f 
E abrindo os braços seus mostrar procura 
Inda <}ue ao longe a Maternal ternuu* 



XX. 
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XX. 

Vem, Filho meu f (dizia) nps meus braços 
Descançar das fadigas , que tiveste 
De Neptuno nos líquidos espaços 
Fm quanto nesse Pinho o mir fendeste: 
Da Maternal Ternura em doces laços , 
Em que outro tempo por prazer viveste. 
Vem viver algum tempo , 6 Filho Amado , 
Gozando em paz d'hum carinhoso agrado. 

XXÍ. 

As Tágides aqui te estão tecendo 
Coroas de jasmins , myrtos , e rozas , 
Para adomar-te a frente, cm que pertendo / 
Vêr ainda Coroas mais honrosas: 
O Tejo do seu Leito te está vendo • 
Com vistas Paternaes , vistas saudosas; 
Vê como , para vèr-re ,- a frente altèa , 
£ a cabeça mufgui-fera roeiíèa ! 

XXII. 

Vem adoçar o amargo da Saudade, 
Que por ti sente o Tejo venerando; 
Esqueça por hum pouco a Heroicidade, 
Que a emprezts immortaes re está chamando: 
Com carinhosas mostras de amizade 
Te estamos , Caro Filho , convidando , 
A nossos braços com prazer te lança , 
Em nossos braços com píazer descançtè 



XXIIL 
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XXIII. 

Efe <J»c se c»la , o Tejo , qac escuuva 
Todo , qaâfito IJlyssea proferia , 
D'ham Tritio nas espáduas se firmava , 
E ainda acima d'agca a testa erguia : 
Vendo-lbe a frente excelsa , qoe adernava 
Amea Coroa, Zargo assim dizia: 
Salve , Tejo Feli2 , Tejo Feccndo » 
Tua Gloria a maior será do mando. ^ 

XXIV. 

Fm quanto está JcSo do 5olio Augusto 
Pegendo as rédeas d^hum Governo Santo, 
Empalhando o terror, o medo, o susto 
Fm Africa feroz cem vivo espanto: 
Henrique , o Filho Seu , Consunte , lusto 3 
Cujo Alto Ncme tu rerpeítas tanto. 
Incansável qrer dar*te o Senhorio 
De novos mundos , ó Amável Rio* 

XXV. 

Deixa vir esses séculcs futuros. 
Que em doursdss prizões trazem os dias. 
Que hão de ser para ti áureos , e puros , 
Tecidos pelas nrâos das Alegrias: 
Deixais sahir ^os cárceres escures. 
Em que os prendem do Trtrpo as mSos sombrias , 
EntSo , enráo verás 9 6 Tejo Leuio ^ 
Renascer para ti a Idade de ooio; 



XXVI. 
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XXVI. 

Em quanto tssim dizia , o cavo Pinha 
Entrava a rica foz do Tejo ufano , 
Brandamenre estendendo azas de linho. 
Sobre o das agoas crysrallino plano : 
Brilha nos copos o purpúreo vinho 
Invenção Divinal do Deos Thebano, 
Bebem os Nautas, claros vivas soão. 
De Zargo em honra , com que ts praias troão; 

XXVII. 

D'hum lado , e d^outro ás Tágides bi incândo 
5obre as áreas húmidas, colhito 
A^ prateadas conchas , que espraiando 
Oífertar-lhes as ondas pareciáo : 
D^hum lado • e d outro as Tágides em bando 
As finas vertes cândidas despiio. 
Por se banharem nas cerúleas agoas , 
Onde accendit Amor ardentes fragoas, 

XXVIII. 

Favonio , Gue entio plácido respira , 
Brincando após das Virações serenas 
Do Tejo pelos Campos de Safira 
Guia o Lenho, soprando-lhe as antennas! 
H^orales , que se espanta , « que se admira 
De vêr as margens dp áureo Tejo amenas , 
Rcmpe o Silencio, e diz: Illustre Zargo» 
Tira-me deste extático Letargo» 



XXIX. 
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XXIX. 

De quanto ivlsto , e qae com pasmo vejo i 
Nunct fiz itéqoi decente idéa: • 
He este pois i> celebrado Tejo, 
Que amante beijt as planus de Ulyssea? 
De doce assombro , e de pnzer subejo 
Cheio o meu Coraçio, minha Alma chea 
Náo podem contemplar uma betleza ! • • • 
Oh ! bem ha)a , bem haja a Natoreza ! 

XXX. 

He este , sim , que vès , Rio Pomposa 
( Zargo responde ) o Tejo decantado , 
Que com arèas d ouro precioso 
Paga justo tributo ao Mar salgado: 
He este o Padre Té)0| Glorioso, 
Pelas «uas riquezas invejado : 
E Aquella , que vès » Emula de Roma 
D'Ulysses Immortal o Ncnne conaa. 

XXXI. 

Ulysses , Esse Orego Heróe Facundo , 
Ulysses , Esse Heróe d'inclita gloria , 
Cujo Nome foi Célebre no mundo , 
E tanto lustre deo á Grega Historia: 
Depois de longos tempos vagabundo ' 
Fazer^se digno de exemplar memoria , * 
Foi quem fundou a Célebre Cidade , 
De que te admim a Regia Magescade. 
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xyxii. 

Em qqMto poí9 o Lenho docemente 
Abre do Tejo as ondas aniladas ^ 
E Ulyssea nos mósrra a Augusta Frente 
Cingida de mil torres levantadas: 
O' Morales, escuta attetítamence 
Dentre as acções de Ulyssea decantadas 
A mais sublime acção , que a vaga Famt 
Com cem trombetas pelo mundo acclama. 

XXXllI. 

Ulysses, Esse Heróe Industrioso , 
Eloquente , &agaz , Perito, Agudo, 
Da Constante Penélope era Esposo , 
Penélope , que foi Famosa em tudo : 
Foi hum dos Gregos Reis» que astucioso 
Por vingar Meneláo , putiio sanhudo 
Do Adultero Troiano a torpe insânia » 
Incendiando a misera Dardania. 

XXXIV. 

Destruitlâ de Priamo a Cidade, 
E transformada em hórridas Campinas , 
Onde em vez de belleza, e Magesude 
Só se avisravão cinzas , cl ruinas : 
S^uindo Agamemnon na heroicidade. 
Com elle fende as ondas Neptuninas, 
Quando o destinâo já Fados seguros 
Para erguec de Ulyssea os altos muaros. 



XXXV. 
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XXXV. 

Effl destroço- fatal Trob deixando f 
Atravessava q Pélago espuraftite^ 
A que deo nome eterno , e chiseiafido 
A Desgraçada Filha de Athamame: 
Os Gregos Estandaices, ondeando 
Aos sopros d^huma aragem rcspiraoce^ 
Pareciáo beijar , e com certuira , 
Da infeliz Helle a crisce aepalcuu» . 

XXXVI. 

Vião-se apenas os Dardaneos Mufoe 
De fumegantes cinzas carregados 9 
Aquelles , que mosiraváo ser seguroa 
Contra a fúria do Tempo 9 e até dos Fados ; 
Qutndo a Frota dos Gregos Pinhos duros 
De bandeiras , e flâmulas ornado» 
Para Tenedo as proas inclinava , 
Porque alli toaiar porto desejava. 

xxxvn. 

D alli , cortando o gcrffo tormentoso , 
Deráo as Gregas Náos velas ao vento ^ 
Do Asiático Mar o seio undoeo 
Abrindo com eatranho atrevimento : 
Virão depois o Tánais sinuoso 
As ruas agoas dar ao salso argento, 
Como que escá por ordem do Destino 
De guarda ás ponaa do aho Uar "^ * 
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Acoçiuis u fiuiiif d I flnpcsQnc 
Os hftrhuos Cieaneos Poroi ¥21109 
A cnja Til brocal fèiocididb 
Enfiadas de busto eoáo fbgirio: 
Em Lemnos , Sii^olar na isnmidadr , 
Por breve tempo pbcidas soiprio , 
Onde Go' os totpes Cydopes nabalha 
O GoJK> Uesoe , i|iie na safita wêSuu 



Egètt oadas indo íá fendendo. 
Sobrevem ooooa at Náos em croa guena 
Nedoolio Temporal , fone , e neoando , 
Qne pueoe abymar nores , e Tena : 
Amuas ondas naiiftigM bebendo « 
Confosas vagio )a de sena em seoa. 
Té qpt , dos ahos Ceos baixndo , Joio 
Deqiena em sen «vor o Deoa NqwmiOb 

XL. 

Ka Gfande Ifiia de Sciro emio soisindo 
Aqndks Nãos , qoe aos vemos escaparão , 
O mar co' as epaves anomas ferindo, 
Dtt naufiiagas íadigaa desc a nçár i o: 
Qiiieias , e pacificas domúndo 
Sobie o fcfto tenaz , que ao mar lançário , 
DeiKio os Gd^os as ceraleas Qoilhas, 
Faa remn de Sciío aa maiavilbas.. 
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Ihú alli , «pie cBB mmef^ Lqm hsm 
O Fati£cD Va» fi^rtnnino . 
Ao FíAo de Laanss, qxu iiísmitt^ 
Fez vêr ms Lek do Frovido Destina : 



'Sofacc a wuipvwi d'liiiiii Sio laysLsIlioo 
De BOVD InforiD Sagaíka Cafaqpfa 



DalH «khiad» ai IJlsos , «est» 
O |uiiBD InflB iMÍfiH docseinciite :; 
Tias 1 íiHáipttfgjB iisôn d Pood ^^»^»q 
TTlysKB , rnnnnandD m Gieg^ Gens : 
AungPiifi cffiwpirfn p fiar Tynheno^ 
£ mencB -entáo di^ns cotD Toopi ingriHP 
O ^Êtam bmm do Sicneo Monte ^ 
Qxs Ittiii olfaiS ttiiba §o va Jbapa fraattv 

XLIH. 

vence OB sacatnBos da xannosai Unse^ 
Por quem foi soiii meigniías lio^ndado. 
Ho Téo ik fijnnmidade aem àatpn-wt^ 
No Avento fae de Antictea mconselbado S 
I> m i adc <e da U^a , £ qner panip« a 
£Ua 9 que o ihifaa ternamenfe amado^ 
Fazendo aactificio no «eu desejo , 
j^ Lhe «sina na nBsss^ onde mone o TéjBt 
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XLTV. 

Fcnácndo o itia^ Tyrrherw^ at Nãos veleins ^ 
Fm «quanto fica Circe pfanteattdo , ^ 

Bafejadas de aragens lisonjeiras' - 
Vírio o Tibre pelo mar entrando : 
Eis sobre ai tristes N^ Ai^ncurekas 
Vem horrive! procella desabando ; 
E abrindo bocas mil , os mares bravos 
Pertendem engolir os Pihhos cavos. 

XLV. 

Açoitados das ondas , é ò^ iies 
Vírio de Scylla as fauees vortdoras , 
Que, quando sorvem ondiis a -milhares f 
Engolem altas QuHhas nadadoras : 
Vomitando em cachões mil grossos mares 
Pe Carybdés as fauces nragadoras 
Tambein vírSo. . . ( Que vista iSo maldita ! ) 
Quandcrliuma sorve, a outra entáo vomicaé 

ILVt. 

Das Sereas vencendo o doce accento 
As ilhas Pstoéchades vencerão , 
E do Rhódano bravo , e turbulento 
As correntes indAmitas bebèrío: 
Virão Massilia do salgado argento ; 
Do Ibero as agoas rápidas fenderão; 
Passnrão pelo Estreito Gaditano , 
Onde tremem de ouvir o Heróe Thebano; 



XLVIL 
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XLVII- 

A' Toz de S^fààcf » 5» nos dras tiot» 
Esirame» de sosbo • Orcg» Gente i 
Nas cavenas iBiricimas resoa 
Da Hercalea voz o esBrepm» Tetiemeofe : 
Mts dando a Uiysses hona nova bok^ 
Eis fende a Fioca a liqttida Corieote 
Da Lusitana Coau» aciís deixando 
O Bechis , seu cnbiito ao Nbr pagando» 

XLYIIL 

Anrosundo oaiiadioe eenio a €enco ^ 
Assaltado d'horrisonaa proceUas , 
IK exposto ás fiirias do iniplaCivel venço. 
Que lhe tragoo antennas 9 mastros ^ velas ;] *' ' 
;Com que doee fdiz contentamento. 
Chegou do flavo Tégo ás margens bellis 
Aquelle Invicto Heróe , Herôe Suoremo 
Vencedor té do próprio FoLifemo ! 

XLIX, 

Vio aqui grande Gaiçt lei^cicada , 
Que mais veloz, que o vento, o ar abri^» 
E apôs delia, voando accelerada 
Real A guia,, que akiva a perseguia': 
Foi então , que elle achou realizada 
De Protheo a pssmosa Pfofecia ; 
E que, lançando ao fundo o férreo dente ^ 
Destt sorte faltou á Argiva Gente: 
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L. 

Aqui se acaba , Amigos j o £uIario , 
jA que nos entregou Sorte inconsttnce; 
Ah ! nSo temamos do' Elemento vArio 
O indómito furor horrísonante : 
Se o Fado se mostrou téqui contrario 9 
Foi por provar meu animo censttnte; 
He este o Porto, a que elle nos guiava y 
A pezar do rigor da sorte brava« 

LI. 

Aqui devo erigir Cidade Augusta , 
Porque assim determina Immovel Fado» 
Ou seja justa a Lei, ou se')a injusta, 
Nio devo resistir , inda que ousado : - 
A Empreza he grande , porem nlo me assusta ; 
Vou tentalla cem animo esforçado : 
Fia , Amigos , lancemos mãos á F^mpreza , 
Mostre-se ao Mundo a Grega Fortaleza. 

LIL 

Deixando enHicas I^os , qne a somno solto 
Dormem' sobre as amarras com socego, 
Em suave prazer de todo envoko 
}á piza a Lusa Terra o Sábio Grego: 
Pela Gloria seu animo revolto , 
R de seu Esplendor ornado, e cego 
Principia a erigir fortes , e duros 
Da Grã Cidade os invenciveis muros* 
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Lin. 

Toi dle o que primeiío abrindo a rerrt 
Pari anjmaf ot Gr^os, que o seguiáo, 
Huma Cabeça humana desencerra t 
A cuja Tista oa Gregos se anipião: 
O mysterio fatal , que alli se encerra , 
Enrio saber confusos pertendião ; 
A Cabeça era alli como animada , 
E junto de si tinha aguda espada. 

LIV. 

Eijpilo Agoureiro foi quem disse, 
Que , onde aqueUa Cabeça tinha a cama » 

SaeriSo Sacros Fados se erigisse 
onarchia immortai de eterna Fama. 
Outros muitos successos n^ais predisse, 
Com que dò Gr^o o espirito se inflamma^ 
E aniinando inda mais a Gente sua» 
A erigir a Cidade continua* 

LV. 

Hom dii , quando o Sol da excelsa altuit 
Do Olympo vivos raios espalhava , 
N'h«ma gruu entalhada em rocha dura, 
Perto do Té)o Ulysses deamiçava : 
Huma onda apôz outra aUi murmura , 
E o Grego , que estas eouáas contemplava , 
Aos trabalhos soliciros se nega , 
E aos braços de Morfeo sua alma entrega. 



LVI. 
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LXII. 

Fez-Ihe vèr entre! as sombras dós fotoros 
O que rinha Protheo yaticinido). 
Depois que elle erigisse os alceis muios 
Da Cidade, que tinha começado: 
Fez-lhe vir as acções , e os Feitos puros 
Dos Lusitanos Reis : d^Henriqoe Amado 
Também fez vèr os ínclitos Talences » 
li que faria alguns descobrimentos* 

LXIII. 

A Ulysses, que-doimiá» então deixando , 
Cem os DeosjBs msritimoa se ausenta.. 
Para o seu Paço o Velho : vencmndo , 
Onde em -seu Throno de orystal st assenta 
Das Divindades húmidas o bando 
Ao Lusit^ino Tejo comprimenta, 
£ beijando-lhe a dextra se retira, 
Fcr dar. parte a Neptuno do que TÍra^ 

LXIV. 

Acorda ò Grego ,• e de prazer: cbnfuso 
Repete quanto ouvio aò somno entregue ; 
A's ondas ajoelhou dó Tejo Luso « 
E da nova Cidade a estrada segue, 
O valor , e a coragem pondo em uso 9 
A construcçSo magnifica prosegue;. 
Fabrícão-se EdiGcios sumptuosos. 
Torres j Palácios , Templos Magest^sos. 
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LXV. 

Górgorís entio Rei dt LusittnU 
Pelas malignas Fúrias assanhado 
Se entrega do Rancor i torpe insânia 
Contra o Ithaco Heróe de }ove Amado: 
O que este fez á mísera Dardania 
Pertende o Rei em fúrias abrazado 
Fazer á Grã Cidade, armando guerra 
A Gente Argiva , que em seu . seio encerra» 

tXVI. 

Soa de Marce a hòrrisòna trombeta , 
luniSo-se os Lusitanos contra os Gregos » 
E envoltos de vil pó em nuvem preta 
Assaltio a Cidade ímpios, e cegos: 
A espada mais veloz , que a leve setta 9 
Uly<(ses manejando, fundos regos 
Abria nos rebeldes peitos duros. 
Que tentavio montar os altos muros. 

LXV II. 

Vendo Górgorís fero malogradas 
As suas pertençóes de novo intenta 
Fazer com que as Náos Gregas abrazadas 
Sejão por fim no Tejo , que as sustenta : 
Quando a Noite com sombras carregadas 
Cobria a Terra de huma cor cinzenta. 
Vem Górgorís cruel ousadamente 
Entre as Nács atear a chama ardente* 



LXV 
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LXVIIL 

Pelas Nocturnas Sombras protegido 
Atâa as chamas enrre ts Náos undaiites f 
Mas o Té}o do estrago condoído 
Açoita as labaredas escalantes: 
O mesmo Sacro }ove, commovido 
Das sópplicas dos Gregos anhelances , 
Desprendendo dos Ceos as cauratas, 
Apagt as chamas 9 deixa as Náos imactti» 

LXIX. 

Afrontado entio Gó^oris, a lança 
Posto á testa dos seus feroz brandindo $ 
De novo aos muros súbito se avança 
De corpos mortos por degráos subindo: 
Ulysses immortal , que nío descança , 
De novo os Inimigos investindo, 
Os cercados soceorre ; e vendo a guena , 
Tieme o Ceo , treme o Tejo , e treme a Teiia# 

LXX. 

Depois de mil Combates furibundos» 
Em que se consumirão muitos dias. 
Em negros mares de seu sangue immundos 
Górgoris sepultou^as ousadias: 
Sua Alma toi dos hórridos profutidos 
Vêr as Cavernas tétricas sombrias , 
Em quanto ao Grego Heróe a Eterna Gloria 
Cinge a frente dos Louros da Yictoriat 



LXXI. 
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Lxxr. 

Inda os Ctmpos estavio roxetdos 
De lagoas de sângue, onde os seus vultos 
Escondião os Corpos traspassados 
Dos Gregos , e dos Lusos insepultos ; 
Quando UJysses de novo aos começados 
E^ificios 9 rendendo a Palias cultos » 
Com díviíK) furor forças applica, 
Compleundo a Cidade Âujgusca, e Rica. 

LXXII. 

Edificada a Célebre Cidade, 
E o Templo Sacro a PalUs , nelle rende 
Sacrifícios á Pura Divindade , 
Que o protegeo na guerra , e que o defende : 
Do Téio então deixando a amenidade » 
De linho as azas concavas estende ^ 
E de Ithaca pizando o saUo trilho , 
Voa a buscaf Pentlope , e seu Filho. 

LXXHI. 

Por longo tempo o Tcjp então saudoso 
Do Filho de Laenes, e Antíclea, 
Gemer se ouvio afílicto « e doloroso 
Languido posto sobre a fulva arèa : 
Na dura ausência deste Heróe. Famoso 
Se mostrou sentidíssima Ulyssea, 
E CO' as do Té\o em prantos de amargura 
As suas turvas lagrimas minuta. 
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LXXIV. 

Por loneo tenço as Tágides sentidas ^ 
Arrepellando as tranças , vaguearão 
Por estas praias, e de dor feridas 
A Saudade de Ulysses prantearão: 
As agoas deste Rio amortecidas 
Sobre as túrbidas margens se encostarão 9 
E parecem alii de quando em quando 
Estar da triste ausência murmurando» 

LXX7. 

Desta sorte , 6 Morales , foi fundada 
A sempre Alti-fami-gera Ulyssea , 
Cuja brilhante frente torreada 
Se vè do Téfo na espelhenta vèa : 
Virá tempo, em que seja respeitada 
De tudo quanto o mar , e o Ceo rodea ; 
Contempla pois a fulgida Grandeza 
D'Aquella , que das Cortes he Princeza. 

LXXVI. 

Dizia Zargo assim , quando chegava 
O Lenho ao perto , em que ancorar devia ; 
}á pouco a pouco o panno se atriava , 
E a ancora bidente se movia : 
Por entre cavos pinhos serpeava 
O Madeiro , que ao leme obedecia ; 
E já de todo as virações^^conteiKea 
Encolhião as azas transparentes. 
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LXX?II. 

Tomba da proa o ferro dentagudo, 
Ferindo as mansas agoit cry&tallinaa , 
£ vai descarregar seu golpe rude 
Nas húmidas arèas auri-finas: 
Estava o Padre Tejo vendo tudo ç 
£ vendo tremular as Lusas Quinas y 
Alçando mab a tremula cabeça , 
Com sonorosa voz assim começa : 

LXXVIII. 

Salve , Zargo Feliz , cujas Proezaf 
Hão de ser inda hum dia decantadas ; 
O Sacro }ove te destina a Emprezas , 
Que india hão de ser em mecro eternizadas : 
Essas , que ondeáo , Quinas Portuguezas 
Vai fazendo no Mundo respeitadas ; 
Inda sulcando não sulcados mares 
Has de fazelias tremular nos ares. 

Lxxix: 

Calou-se o Tejo: e a frente profundando. 
Por entre as a^oas cérulas se some, 
Alegre só comsigo anicuiando 
Do meu Ínclito Heróe o Grato Nome: 
Morales no convez as vozes dando , 
Manda o panno Ferrar ; e sem que dome 
Os transportes de gosto , que sentia , 
Dsá-se de todo i Cândida Alaria. 
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LXXXL 

Contempl^t da Bellissima Cidade 
Os altos edificios portentosos, 
E a sempre Augusta Regia Magestade 
Po8 seus Sagrados Templos sumptuQsot : 
Contempla dos bateis a inunensidadc , 
Qtie vagão sobre as ondas animosos , 
E as desmedidas Máquinas undantes ^ 
Humas fundeadas, outras inda errantes» 

LXXXI. 

Gozando destas vistas lisonjeiras , 
Que o fulgido Commercio abrilhantava , 
E vendo tremular soltas Bandeiras 
DiíTrentes , com qne Zéíyro brincava ^ 
Pelas Ordens d'Henrt<]ue jusiiceiras 
O Luso Heróe Magnânimo esperava^ 
Eiisaiando sea animo valente 
Para tentar a Descoberta Ingentes» 



Ftm do Canto Quai». 
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V. 



Em Sacebo de Neptuno acompanhada , 
E dos Deoses Marítimos seguido 
A Hbã demandar , onde assaltado 
He de Pan , que se mostra Hsenndo : 
O eapripedo Namen rechaçado 
A* sua gruta corre espavorido ; 
£ o Profeta da Undivaga Campina 
As Produc^Ses futuras vaticina. 



E 



I. 



M luminoso Carro de Dizminte 
Seis vezes rinha o Sol flammí-fulgen:e 
Sahido pelas Ponas do Levante, 
E entrado pelas portas do Occidente j 
Quando na liza Concha fulgurante 
0>nfi o Numen, que move áureo Tridente 9 
E a cujo tnovimenro o mar se humilha ^ 
Vinha Lieo buscar a gentil Ilha. 
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II. 

Todos os Deoses húmidos se^uiSo. 
A crystalliha Concha, <]uei>tiuvão 
Seis Cayallos maiiciíBos, que ardiio 
Em chamas de furor , e relinchaváo : 
}á sobre as ondas rápidos surdico 
Os Monstros , cujos crinos ondeavão ; 
E da Grande Ilha na cinzenta praia 
Encalha a Concha, quando o mas se espraia» 

III. 

As musgosas cabeças sacodindo , 
Sahão do mar os Deoses, derramando 
Na arèa, pela qual se Tâo scmindo. 
Globos de espuma , aljofres imitando : 
Do Thyrso de Lieo estão cahindo 
Pingos d'agoa, que o Sol crystalizando 
Lhes dava tanta gtaça , e tal belleza , 
Que imitio diamantes na pureza. 

IV. 

Descem da Concha os Deoses Soberanos § 
E a pedregosa praia apenas pizio , 
O Cornigero Deos cem seus Silvtnoa 
Correndo por entre arvores divisSo : 
Saltando montes ia p idos , e insanos 
De longe os torpes Satyros pesquizâo 
Quem seja aqueila Gente , que acveis»ri<l 
Desembarca na aièa temcriría* 



V. 
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V. 

A Bâcclio pelo Thyrso conhecendo í ' 
E 't Neptuno também pelo Tridente , * 
Soltt^o disforme Pan hum grito horrendo 
Como quem férft dor no peko sente: 
Das assanhadas fúrias accendendo 
No ígneo coraçio a chamma ardente , 
Pondo os lábios nos ásperos canados, 
Chama a Conedho os Faunos ^eabelludos. 

VI. 

Vassallos meus, (diz elle) he tempo agora 
De punirmos de Baccho a aleivosia ; 
Aquelle , que me preza, eque me adora ^ 
Desça i praia na minha companhia : 
Lancemos Baccho desta Terra fora , 
Faça-se o que elle fez ja n'algum dia ; 
Meu cklío cresce , meu rancor não cança ^ 
£ estio pedindo bárbara vingança* 

VH. 

Eia, Tamo9, Amigos, sem receio 
Assaltar quem nos fez ]i viva guerra; 
Este Numen virá (segundo creio) 
Conquistar para si mais esta Terra i 
Do meu bravoso coração no seio 
A Vingança Avemal seus dentes ferra > 
Vamos pois castigar este Importuno , 
A quem não valerá o Deos Nepiunoo ' 



VIII. 
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VIII. 

Dizendo tssim » os Satyvog te armário * * 
De pítteof troncos , qoaes Hercúleas clavt» » 
E apôs do birsoco Pan todos marcharão 
Qutes svihudos Leões , qu<es Feras bravas;: 
De penedos duríssimos pejarão 
Coldres de Coiro á imitação de aljavas ; 
E já de longe reroar se víão 
Mil penedos , que montes pareciãou 

IX. 

. . Apenas isto vio ^ o Nizeo Nume 

Os petulantes Satyros persegue, 

E c^os Deoses Marinhos em cardume 

MaiSf que nunca, feroz Neprono o segue: 

Dos vivos olhos chsmmejando lume , 

O Thyisigero Deos á sanha entregue 

Vai topar-se comi Pan , que hum Cedro abraça 5 

Para delle tazer uemenda Masca. 

X. 

Eis tomando a Neptuno o<3r&> TriJente^ 
O Filhe de Semeie denodado 
Descarrega-lhe hum golpe sobre a fiente , 
Com que Pan fica logo atordoado : 
A Tropa dos ^Silvanos , que ouve , e sente 
O estrondo do revéz desmezurado , 
Soltando ao ar de horror enormes roncos^ 
Tímida uépa os ramalhudos troncos. 



XI. 
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XI. 

Assim ( quando em Sehadca expemM ^ 
O ▼igilance Caçidor , que aguarda 
A caça ^ que solkico procura , 
Dispara a férrea horrísona esping^da) 
Ouvindo o estrondo do trovão , que atura 
A tropa iuvial, lasciva, e parda 
Dos Libycos Bugios graciosos 
Pávida ttépa os troncos ramaihosos» 

He esta a puniçáo das ousadias 9 
(Disse o Numen Leneo) que tens comigo* 
D'hoje em diante as tuas rebeldtas 
Teráõ , Estulto Pan , prome castigo : 
Para punir-ce as vis aleivosias 
Terás em mim acérrimo Inimigo ; 
E se inda Louco disputar quizeres , 
Conhecerás a fundo os meus poderes. 

XIIL 

Sabe pois f que por lopíter fui feito 
Desta Grande Ilha a Tutelar Deidade» 
E :que por isso tenho já direito 
De expulsar-te daqui com cmeldade: 
Se outra vez me faltares ao Respeito , 
Que requer minha Excelsa Dignidade, 
Verás entio quanto em teu dano move 
O Sacro Filho de Semeie > e lovc. 
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XIV. . 

Vti em pftz habiar com teus Silranos 
E«sâs monunhfls ásperas ^ e diuas. 
Onde náo |)ossio ir braços humanos 
Abrir as Terras » e fázer Cultoras : 
Aqui t^So tardão fortes Lusitatios , 
De quem farei as prósperas venturas , 
E que hão de agricultar todas as terras 
Inda sendo .penhascos , brenhas , scttzu 

Cedo verás romper dá Terra o seio 
O -fcfreo dente do robusto arado , 
E o forte Agricultor d^espVanças cheio 
Tornar o Bosque em Campo semeado: 
Cedo verás por meu maior recreio 
O duro Camponez de fouce armado 
Podar as parras , que dâráõ fecundos 
Racímos áureos , outros rubicundos. 

XVI. 

Do recinto de agreites Serranias 
NSo te jhe dado o sahir , ( ootca vez digo ) 
Vai habitar fragosas p«icdías>' 
Onde s6 deves ter o teu jazigo : . 
5e outra vez intentares rebeldtas. 
Sentirás dos teus crimes o castigo. 
E então te ensinarei $ ó Deos Imbeile ^ 
A respeitar a Filho de Semeie. . : 



XVII. 
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XVII. 

Em quinto ftssim se explici ; o Deos CâpriM 

Esteve mudameme praguefando 

O Seu tyranno bárbaro Destino , 

E terríveis vinganças projectando : 

O lúcido tridente de ouro fino 

Lieo ao, Salso Numen entregando, 

Ah ] vamos vèr ( lhe diz ) o quatuo occultt 

Dentro.no seio seu a Terra inculu. 

XVIII. 

Então Pan » e os seas Satyros , c{ue virão 
Ausentar-se Lieo co' as Divindades 
Dk) mádido Elemento, se reiiráo 
I>a sua Gruta ás negras Cavidades : 
D'hum Monte ao cimo os Nomes se subirão ^ 
E em quamo observão mil fertilidades, - 
Peste modo Protheo ao Deos de Niza 
As Producções futuras profetiza. 

XIX. 

Por Ordem do Famoso Henrique o Zargo 
Em curvo pinho ( mas por via incerta , ) 
Fendendo do Oceano o Campo largo 9 
Fará cedo esta rira Descoberta : 
Ha de Este Grande Heróe ter a seu cargo 
O povoar a Ilha índa deserta , 
Ilha, que, por ser d'árvorei balseira, 
O lUustre Zargo chamará Madeira. 
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XX. 

* Aquelle Válle ameno, que, ttthado 
Por ttes grandes Ribekas pf dregotas » 
Apparece de Funchos semeado 
Espalhando fragrâncias deleitosas 9 
Será por este Heróe Fonchai chamada» 
E , por punir de Pan traições danosas » 
Nelle se atearáõ chammas intensas , 
Que hão de oragv as Aivores immenaas. 

XXL 

Roendo troncos, e ctutando Fontes» 
Sete annos vivo incêndio lentamente , 
Descendo aos yalles , e trepando aos montes » 
O Toirio deixará tostado, e quente: 
Mais puros ficaráõ os horizontes 
Da crassa neroa , aqui táo permanente ; 
E a Terra, que inda inculta em tudo abunda » 
Ficará sendo muito mais fecunda. 

XXII. 

Esta Terra , depois de povoada , 
Tu verás pouco a pouco ir-se fazendo 
A Ilha mais gentil, mais engraçada 
Das que o Atrico Mar está lambendo : 
Tu a verás com gosto colrivada, 
Deliciosos frutos prometi endo , 
Mo8trat*se terua Mãi, lUái Compassiva 
Dac^uelle j cpic solicito a cultiva* 
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Na florkk Ençio fdas Cuufkm 
Vecás 9 6 TiúooQo , com ▼isus cUns 
Bmdidtt ie ptpoUas, e boniais. 
As paUuiiiites crèmolas lont: 
Yerás «cpi mil flom per^rinas; 
Verás mil pioduoçãcs cm mdo fiits ; 
Vms bfour de Flora os gnms mimot; 
E das pau^Nne&s Tides os lacimoe» 

xxnr. 

Em qaalqper pane aiwoUiaiáã das temt 
Agoas msíh paras , qoe o cryscal nevado ^ 
E acé dos cimos das fra|;osas senas 
Rolaráõ , imitando ao praAeido : 
Sem que remio aqui do Tempo as gpiectts 
Daráõ as plantas froco sazonado 
Klimo40 no sabor ; e na grandeza 
Hum prod^io será da Nacureaa. 

XXV. 

Cobertos de gramínea Testidoia 
Estarão sempre os prados , e as floc&tas» 
Onde Amores com graças de mistura 
Passaráõpor prazer as molles sestas: 
Sempre JrQodemes firmes na verdura , 
Erguerão muitas árvores as cestas , 
Pronwitendo huma ecema Primavera 
Semelhante a da florida Ctcfaeta. 
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XXVI. 

Aqui o laaeo Lirio deleitoso , 
A delicAcki Angélica Fraf^rante « 
O nevado Jasmim, puro, e mimoio» 
O florigcro Mirtho verdeiame , 
Aqui o rubro Cravo mtgescoso , 
£ a rozea Flor de Vénus elefante 
Espalhacaõ suavíssimos perfumes 9 
Bem dignos de incensar Celestes Numea» 

XXV a 

Aqui agrestes flores recendentes , 
FmheUfzar.do valles, montes, prados. 
De vivas gratas cores diíTerences 
Tos mostrarão aos olhos matizados : 
NeUes então verás sahar contentes 
Pingues rebanhos de lanosos gados f 
E tranquillos os rústicos l^astores 
Dormir , sem medo a Lobos voradorea^ 

XXVIII. 

Dos Troncos pelo Fogo carcomidos 
Até puiiularáõ dentre rochedos , 
De musgos, e de mirthos revesttdos> 
Pimpolhos , que .«teráõ inda Arvoredos : 
Os Campos se háo d« vèr abastecidos 
De parras em frondiferos en/edos , 
Com que tu , Thioneo , ornar bem podcfi: 
O pampinoso Thyr&a, que sacodea. 



XXIÀ 
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Os a! JfnoB d<(ni , mm Cens 
E os vcsdes ocíorifeHis Lonreims 
Aos olhos flMSBvaõ fama quadm lind» 
Njs enccxm «hw A i gu ci w c » Oifeins: 
Aqai daqndls pisma inõ cahindo 
As flofcs^ wpi€ cT^poiio grstos chenw 
Ein todas as Sazões: seos pomos beUoi 
Sccáô cor dcs do Sol ameos ratrllos» 



T^mhfsm sqtM ncs focrlos 
O Terreno fra trais €f»c fremido 
Em cafés, e aif:oooes9 ricos thesonos. 
De qoc ramn se peca o Nofo Mondo: 
Do Liberal Piancca os zaics Jo o i os ^ 
Qoe tudo aaimáo lá do Ceo roçando^ 
Tomaráõ sMceptivd esa Tofa 
De quantas Fiodooçócs o Miado enoctni, 

Aqni rèr-fe-Uo fs inrofrs tfoca«-do 
Fm Acr os iioios, qoc Pcmoiia adosa^ 
E que fio ardente Fsrio , sazcoardo. 
Seu temo Esposo Ltbcial ooJoim : 
Aqai« as Iwardas plunas de» picgando 9 
De Ciem c/nsador . Fí1ím> da Aoron, 
Co' as meifças Viiações entte a TCidosa 
fifincatá ccn lasciva uavessuou 
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XXXII. 

Acuí t^So achar.^ Leões âudace$ , 
Bravas Psntheras , Javalis cerdosos ^ 
Torpes Ursos cruéis ^ Lobos rapaces ^ 
Nem índa mesmo Inaeccos venenosos: 
/ h ! Thyrsigero Deos , se bera pensasses 
Qaanro os Mortaes $<\m seráõ ditosos 
Nas frc^caa Estações das Primaveras, 
Do Ganges , e do Hydaspe te esquecècas» 

XXXIII. 

Aqtjf veris os vaí^os passarinhos 
Doces Cantores da Floresta amena, 
Saudarem dos tremules rantíhhos 
/ bella Auroia , cindida , e serena $ 
X^êllos-Ais ordenando c'08 biquinhos 
Das azasy.e do Ccrpo a crespa penna, 
Fm quanto pelos cumes dos Oiíeiros 
Balarem os lanígeros Cordeiros. 

XXXIV. 

Aqui verás mil gruas, entafl^adâs 
Da Ntcuieza pelas mãos sinceras 
Fm marmóreos penhascos, recamadas 
De verde avenca , úe torcidas heras : 
Aqui verás algumas tapizadas 
Ve branda relva : podes crer deveras , 
tQue não tiverte tanta graça juntt 
Othera , Chyfwt , Faphoa , e Amathuiitt. 
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Ali ! <inisTas Teces aot vecimos ddlaft 
Sacfifick» â Anaor firáõ rrestaMCt 
As fonnostf teraistimas Dooadhs 
Nos meigcs ba/çm dos fiéis Aimmes ! 
Quaimis vezet tecendo-llies capellas 
Dts fkxes mais mimotas, irnif fngraniest 
Conniniifiõ alli Iif;eítis Imírs 
As engraçadas sin^Uoes PasoAs! 



Quantas trezes ena svstioos f 
Vetas as Insulanas Carmlioaas 
Ornando Ledas os ne r a do s aek» 
De verdes miithos, de p s a p iucas lazis! 
Quantas vezes fQr magieos rodeios 
Mais de amor, do ^oe d'agoa, seqaiosas. 
As veris c^os Amantes pdos SDoanes 
Descerem a buscar aombnas fooics ! 

XXXVII. 



Oh ! que famintos I 
Se daráõ entre a florida veidaia. 
Mergulhando de Amor a diamma aiden» 
Em mates de meignioe , e de temina ! 
Que v|fagos , e carinhos docemente 
\^erás com ira honesta de misiiifa 
Sobre Leitos 9 de telva gpmneeidos » 
Da Natureza pelas mios vescidoa! 
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XXXVIII. 

« 

No seco Estio liberal , fecundo » 
Frurigera Estaçáo t Ceres gratt ^ 
Quando em calmas arder o vasro Mundo, 
A Madeira será da chamma intacta : 
O seu terreno aqui faráõ jucundo 
Vagos mananciaes da fluida prara. 
Em que os Favonios , ensopando as azas , 
Apagarão da Calma as rivas brazas* 

XXXIX. 

Aqui entSo d^hum lado a Loura Ceres ^ 
F donrro lado a rúbida Pomona 
Fm reparíif -fíiráó os seus prazeres 
Os fruiós n que qualquer delias sazona : 
Aqci nas frescas noites ( se quizeres ) 
l^^erás como o Cultor em paz resona 
Ora junto das messes sazonadas , 
Ora á sombra das árvores copadast 

XL. 

Aqui verás a grata Cerejeira 
Curvada ao pezo dos seus frutos bellos ; 
A folhosa, espinhifera Cidreira 
Encostada co' os pezos amarellos : 
Verás também a prediga Gingeira, 
Mostrando os frutos seus , que com desvelos 
Imitatáó na rara formosura 
^ As Cerejas purpúreas na pintura* 
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XLI. 

De corvos icamoB se veniá pendendo 
Beb'ras roscas , e figos rerorcidos , 
Que , apenas a nunhã Tier rompendo , 
Seráõ das Ninfas pelas mãos colhidos: 
AUi , traições hamanas não temendo , 
Os mansos Tutinegros acolhidos , 
Soltando as vozes com sonofo accento^ 
Acfaaiáõ para si doce alimenio. 

XLIL 

Vecú pendendo dVrores frondosas 
Slil fratos differentes nos sabores. 
As pêras na grandeza portentosas , 
Os pècegOB faiados de ipil cores: 
Negrejando aas anroias folhosas 
„ As amoras , que o nome tem de Amoras 9 ^ 
E os formosos limões, que aili perfeitos 
Imítão da Doazella os lácteos peitos. 

XLIIL 

Aqui âoreceráõ em maia densa 
As doces CsTus , qae o assacar gerão V 
E abundarão por ceno em cópia tíinmensa 
Bem como nas Ameiicas prospéráo: 
Da- terra aqui , i producçáo piopetisft. 
Mil frutos broraráõ, que não se esperão^ 
Frutos não conhecidos noutras partes , 
Onde se emffiiiháo da Cubara as Aries» 
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XUV. 

Aqui d^arTOces taes , como os Coqueiros 9 
Verás pender as célebres bananas » 
Que em túmidos racimos feiticeiros 
A cor imitão das maduras canas : 
Estes frutos ao gosto lisonjeiros 
Não produzem as Terras Lusitanas, 
Razão porque hão de ser muito prezados ' 
Dos Lusos i& Delicias inclinados. 

XLV. 

O mimoso Ananáz aqui transposto 
Florecerá com tanca galhardia , 
Que ha de ter melhor forma ,. cheiro, e gosto ^ 
Que quantos o Brasil produz, e cria: 
Os morangos aqui da cor do mosto 
Crescerão , sem cultura , em terra fria , 
E tão grandes , táo bons , tiò saborosos , 
Que hão de exceder do Mundo aos mais foimosas» 

XLVI. 

Oh ! como então contentes pelas Eiras 
Marcando alegres festivaes Coteas 
Saltarão Leves Ninfas feiticeiras 
De transpones de amor, e gosto cheis! 
AUi consuniráõ noites inteiras 
Driades , Hamadriades , Napeas • 

8ra em magicas danças entretidas y 
rã em doces Amores embebidas» 
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XLVn. 

Na tbimdante Eitação on qoe o Sol vvaâo 
He fto vasco Zodíaco hospedado 
Por Lihu , Escorpião , e Sagitcarío 
Com terno mimo carnhòso agrado; 
Vecás que aqui jaio fidia o necessário 
SasKfito ao campcmez, qor açricuirado 
Tiver com grato jmanho a fértil Terra , 
Que no aea seio aoreo theaouro eacerm. 

XLVIU. 

Vecás então a Laranieira linda 
Produzir vaidosa os pomos d^ouro. 
Maiores atélJi não vistos inda. 
De que hú Pomotu o seu thesouro : 
De maçãs sazonadas copia infinda, 
Coloiaiido-se aqai d^^hum vivo louro. 
Pelas margens frondosas das ribeiras 
Penderá das frondifeias Maceizas* 

XLIX. 

Vetas cambem aqui romis formosas 
Com graro xiesaJinho abrir-se ao meiO) 
Fará mostrar ás visus cubiçosas 
Agri-doces robins no fenil seio: 
Encão das curvas parras p.impiâosas. 
Do avaro Agricultor mimo, e recreio , 
Pendentes se vetáõ lindos , e bellos 
UttQs cachos roxos , outros .anureUos« 
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L. 

Verás mais de gâlhosos Marmeleiros 
Os saudáveis frutos pendurados , 
£ dos folhudos altos Castanheiros 
Cthirem os ouriços espinhados : 
Verás mais nos ramigeros Pereiros 
Em pinhas os seus pomos matizados ^ 
E canirem das pródigas Nogueiras 
As tentadoras nozes chocalheiras. 

LI. 

Oh ! como entSo solícitos , contentes 
Verás os Camponezes nas vindimas 
Dos sazonados frutos excellentes , 
Que tu , Numen de Niza , tanto estimas l 
Durante estes trabalhos innocentes 
Endeixas ouvirás em doces rimas 
Entoadas por simplicès Cantores , 
A ^uem o Deos de Amor mate de amores. 

LII. 

Na chuvosa Estação , gelada , e fria , 
Em que Hippotades abre as grutas feas, 
E aos ventos glaciaes , que alli prendia » 
Quebra as duras aspérrimas cadèas : 
Não soífrerá do Inverno a tyrannia 
Esta Terra feliz , que senhoreas ; 
Nio soífrerá dos Aquiloneos Mezet 
Os inclementes ásperos revezes. ' 
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LIIL 

Fm quanto n'oiitras tems mais distantes 
O etireselado Inverno carrancudo 
Com chuveiros brumaes , neves salrantei 
Pertender inundar campos , e tudo ; 
Em (]uanto os Aquilões horrisonantes 
Cmn ímpeto bruttl , furor sanhudo 
Percenderem com Euro em duras guerras 
Os planos mares ignalar com as serras: 

LIV. 

Em quanto nos Paizes mais sombrios , 
Qiie do Árctico Polo estão mais pertos , 
Se encanecerem montes , prados , rios , 
De níveos gelos hórridos ccbenos : 
Em quanto os ares seus pezados , frios ^ 
Eizerem nestes Climas desconcertos 
Os míseros humanos retalhando, 
£ as mais robasus Arvores crestando : 

Nâ singular Madeira então apenas 
Verás cahir das nuvens condensadas 
Mil groasas chuvas sim , poiém serenas , 
Ben^cas , fecundas , temperadas : 
O Inverno , sacodindo aqui as pennas 
De ai jof fados granizos carregadas ^ 
Apenas cobrirá delles os montes , 
Sçm que perturbe ^ e que entorpeça as foures. 
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Lvr. 

Aqui nlo soprará constantemente 
O Boreas Glacial , geihendo insano ; 
Se al^um dia soprar com fúria ingente ^ 
Rápido passará seiD maior dano: 
Raras vezes verás túrbida enchente 
Despenhar-se dos montes no Ocèirto ; 
Mas quando aconrecer , ó Deos de Niza , 
Verás como o Torrão se feifciliza. 

LVIT. 

Por entre agudos íngremes rochedoá 
Fntâo as agoas correrão fragosas , 
Ora tombando d^huns noutros penedos , 
Té se unirem co^ as òttda^ espumosas : 
Despidos íicaráõ os Arvoredos 
Das suas vestithencas graciosas , 
£ apenas estaráô vestidos de hera ^ 
Té que volte a florida PHmavera. 

LVilI. 

Raras vezes verás negro , e tristonho 
O Dia amanhecer em Sombra envolto; 
As mais das vezes o verás risonho. 
Com seu áureo cabello áos Vento solto : 
Raras vezes verás o mai- medonho 
Nos cinzentos calháós qnebrar revolto; 
Mas quando o virem neste desconcerto , 
Os Nautas fujão, que o' naufrágio hé cerro. 
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Rftrts vezes Terás forte tomienti, 
Pe lôxas nuvens abafando os ares^ 
f)espeiar do seu seio turbulenta 
Tenebrosas procellas a milhares : 
Do estrondoso trovão t voz violenta 9 
Troando sobre a Terra, e sobre os mftieSf 
Fará soar liorrisono estampido. 
Mas sen estrago náo seiá teroidob 

LX. 

Oh ! com quanto prazer na «âzao frift 
Verás da fértil Ilha os Moradores 
Transportados dá mágica Alegria 
Fonarem-«e de rúbidos Licores ! ^ 

Dos Deoses a odorífera Ambrósia ^ 
Não terá táo balsâmicos sabores. 
Nem a toa cor nítida, e fulgente» 
Parecerá mais viva , e transparente. 

LXI. 

Em fim , ó Thiofieo ^ os Habitantes 
Desu Terra , de qne es a Divindade , 
Co' as raras producções suprabondantes 
Seraõ felices na futura idade: 
D'Aves mil diíferentes, e elefantes 
Aqui teráõ immensa quantidade ; 
Teráõ pingues r^anhos nas Campriat, 
E mais pingues tus ondas Neprunloas* 
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LXII. 

Por suis Prodacções nestt grande Ilha, 
Com quem pródiga foi a Nacurezt, 
Terá mais huma Rara Maravilha 
O Mundo em roda a vasta Redondeza: 
Esta do Africo Mar a melhor Filha 
Se^i das Ilhas Lusas a Prínceza , 
Será das Nações todas respeitada. 
Será daa Nações codas invejada» 

LXIII. 

Estas , õ Thioneo , são as mimosas 
Vindoiras Prodacções da Terra pura , 
Em que vis hospedar as animosas 
Gentes J^usas . que aqui guia a Ventura : 
Estas sÊ) as Bellezas preciosas 
Da Grande Ilha prestante em formosura 
Lâ nos remotos séculos felizes , 
£m que tu talvez mais te divinizes. 

LXIV. 

Agora pois convém ; que tftmbem diga 
Successos , que talvez saber desejas , 
Permitte sim , que os Vaticínios siga 
ífe acaso de escutar-me le náo p?jas: 
Permitte ( outra vez rogo ) que posiga 
Os vaticínios meus , só pjrque vejas 
Q3 s*Jccessos , que estão por Leis dos Fados 
Aos Povos da Madeira de;>tinados« 

Fim Ão Canto Quinto. 
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ARGUMENTO. 

JLRonoHica Protbeo às JcçÕes Bellas 
Be Zargo , e dos Ulmtres Descendentes : 
Com vivas expressões repete Aquellas 
Lã do Sexto Joio Sempre Excellentes : 
Leva o Seu Nome ãs nvidat Estreitas ; 
Conta msátos s$tccessos diffenntes^ 
Em que Este Excelso Príncipe Famoso 
O Povo do Funchal fora ditoso. 

I. 

jlLTtentos os dois Numes cscuttndo 

Esuvão na Cerúlea Companhia 

O Profeta Protheo , que , a voz soltando ; 

Com divino furor assim dizia : 

Náo te irei , ó Lieo , profetizando 

Os Successos da Lusa Monarchi*, 

Nem tão pouco as A cçôcs dos Soberanos 9 

Que hão de reger os Povos Lusitanos. 



II. 
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Não re direi as Immortaes Proezas 
Do Primeiro Joáo d AJta Afemoria, 
Esse Heróe , <jue das Gentes Portuguezas 
Tçai feito o brilho, a Perfeição, e a Gloria: 
Mão te direi as ínclitas Kmprezas 
D'Henrique , porqae deixo á Lusa Historia 
O memorar nos séculos futuros 
Seus Feitos Divinaes, Augustos, Puros. 

III. 

Káo te direi o c^uanto os Justos Fados 
Destinão a favor do Heróe valente. 
Que por mares ainda náo sulcados 
Demandará as 'Tetras do Oriente: 
^^âo Arcanos , que aos Deoses mais Sagradoa 
Não devo descubrir , por Lei Prudente 
D'AQueIle Numcn , que as Esferas inove , 
O Grande , o Recto , o Omnipotetne ]o ve. 

IV. 

Direi sim as Façanhas Espantosas 
Do Grão Descobridor da Grá Madeira , 
K dos seus Descendentes as Pasmo sas 
Acções Dignas da Deosa Trombetcira : 
Direi as Providencias Portentosas 
Da Magestade Augusta , e Justiceífra / 

De Joáo ^tM> , o Príncipe Potente , 
No ten;po em que do Reino for Regente. 



V. 
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V. 

Do Fjitdró nos túrbidos Tolames 
Hft renclpof lendo , ri Ponenros claros , 
Qae por Leis intoiídayeís d'altos Num^t 
Hão de indi obrar estes Heróes Preclaros 3 
Os Ponencos, que são, ro não premoies ; 
São Acções Immorues, são Feitos Raros 
Muicos , ò Thioneo , Toa declarar-cct 
Com que possas calvez lisonjeai-ie. 

VI. 

Descoberta a frondifera Madeira, 
Por Graça de Joio Primeiro o Zargo 
Fm premio desta Acção tão lisonjeira 
Terá de Donatário delia o cargo: 
Entre este Heróe , e hum Célebre Teixeira 
Se partiri da Ilha o torrão largo. 
Terá Aquelle do Funchal a herança, 
E estoutro de outra parte a governança. 

vn. 

Tamlem em j^emio desta Acção presranOí 
Perderá Esse Heróe de Zargo o Nome, 
Porque João Primeiro , então Reiname , 
O de Camará , quer , que elle s6 totne : 
Vai ru ser (lhe dirá) d hoje em diante 
Quem do Funchal o Povo reja, e doma; 
Vai ser o Protector, o Pai , o Amigo 
Dos que forem alli viver comtigo. 
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a m 

Káa ic (!vei u Imtnon, xiaiTnKS.(?*h 
Do Ptanemo joáo <j Air* m^n 

Esse Haòe , <jDe <Lu Gem . ^ — , ^ 
Tem feito o biia», a. Pert '^^ 
Xio le ditei at Indoai Sje * ^^— . 
D'Hairi(]ve, po(<^ deizo » ^"^ — ^« 
O oiemariT nos ■*™W fi:n ^ ^^i''' 
Sew Feia» Divioio, Angii ^V_.^ 

m. "^ , 

Kío te diíet o tjutmc» < 
Destináo a favor do Hoóe 
Que pcf maie* ainda nk> 
Denundaia asTcfias do C 
Não Areinof , que aos Dec 
Káo dcTO descubiir > por L 
D'AQoclle NoDien , <]oe as 
O Glande , o Recto , o O 
IV. 

Ditei síbi as Ftçanhas E 
r>o Gião Descoktidoí da C 
K doi seni De^cendenies . 
Acções Dignas às DeoM 1 
Diiei aa Providencias Porte 
Da Mtgesude Au^usia , e 
De ]oâo íexw , o Printip 
No len.po em ^ue do Reii 
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VIII. 

Vil povotr a Terra fresca « c pura, 
Que das nuvens roubaste ao negro seio ^ 
Trata alli mais ^ que tudo , da cuUura , 
Que he d'huin Povoador todo o recreio : 
Edifícios erguer aili procura ; 
Levanta Templos de brilhance asseio. 
Para que neljes rendas com decência 
Fiéis adorações á Providencia, 

IX. 

Vai descançar das ásperas fadigas , 
Fm ^ue tu tens vivido , ha longos annos ; 
He justo agora que outra estrada sigas 
Não juncada d'horrores , p'ngos , danos: 
Serás bem cedo de Nações Amigas 
^'tsitado nos Lares Insulanos ^v 
Onde por meio de Exemplar Governo 
Espero faças o Teu Nome Eterno. 

X. 

Munido pela Regia Majestade 
De tão Famoso Kei, de Heróe tão Santo ». 
Desta Terra na Antárctica mecade 
Zargo Cousas fará Dignas de espanto : 
Porem primeiro Iium Templo erigir ha de 
Sohie hum Tumulo trisie , qUe do pranto 
D'htm Celebre Machim fora banhado , 
£ cm que co' a aua Harfet jaz sepultado. 
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XI. 

Le v ant a rá depois hum Templo Augusto 
No seio do Funchal , e tio sublime , 
Que i vista delk ticmciá de susto 
Quii<|ner p eiv e t ao , que ir alli te anioae : 
l^vifitará depcis t todo o costo 
Omio Tenrrpk) íagiado, a cjue te anime 
A ssa Habitsçáo , onde Conteave 
Vivecá^éanga idade ieiíatteme. 

III. 

5restu*T!do a(^i da Hvmanídade a Efliete 
Revestido d hum ar religioso 
Na margem de ameirnstina Ribetca 
Pundad hum Hospício Magestoso: 
)4a maier parte da feliz Madeiía 
Tia cará Sacros Templos animoso , 
Que depois de seu Fai seguindo os trilhos 
Ergueiáó desce Heróc os Dignos Filhos. 

yiii. 

Fundan do Tutichal a Gitnde Vilh ^ 
Que a ser vira depois gentil Cidade ; 
Fará por ievanraila , e constraiUa 
De Edificflos de ángeofe Majestade: 
Fará per adomaik , e fcvestiila 
De eqriciidor , c suave amenidade ; 
Fará , que as dutas tersas ae cultivem , 
Fará, que as Leis da puia Fé ae avivem. 
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XIV, 

Qc^do a Velhice frigida ^ e rugôaa 

encanecer 9 gelando^he $s entranhas , 
Fará huma façanha a >iiMÍg pasmosa 
De todas as mais célebres Façanhas : 
Animado d^huma Alma bellicosa 

Com sublime valor ^ forças estranhas 
Hum dia anostará , sem medo a p'rigi»s , 
Fera invasio de bravos Inimigos. 

XV. 

Quaes os lanosnsi tímidos Ccrdeitos^: 
Ouvindo o voraz Lobo estar tangendo 
Os esquálidos dentes carniceiros, 
Fogem velozes pávidos tremendo ; 
Taes estes Inimigos ventureiros , 
/ rmado o Forte Heróe na praia vendo » 
Fugixiõ pela líquida Campiíu, 
Temendo * sua mísera ruína* 

XVI. 

R egendo Povos com saber profundo » 
Fdificando Villas , e Lugares y 
Fste Heróe Generoso, e sem segundo 
Honraiá da A4adetra os áureos Lares : 

1 receitos dando de virtude ao Mundo , 
S4ats de oito Lustros todos Exemplarca 
Viverá felizmente , até oue hum dia 
lague o justo tributo a Morte fria» 
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XVIf. 

Fntão os Saudosos lasoianos , 
Venendo tristes lágrimas pieifcsas « 
A^s Cinzas desfe Heróe de Dor Inianos 
Uenderáõ justas honras luauosas: 
As Ninfas chocarão por lonf^s annos 
^*obre a lúgubre Campa saudiosAS^ 
Repetindo etitte mágoas, e entie prantos, 
O Seu Nome immortal« seus Feitos Santos. 

xyni. 

Morreo o Nosso Pai ! ( diráó sentidas 
Cem vozes por soluços recortadas ) 
IViorieo o Novso Pai!... escáo perdidas 
As nessas esperanças bem fundadas : 
Se para o conhecer fomos nascidas 9 
E não para o gozar ... (oh! Desgraçada^!) 
Antes nunca sahissemos do fundo 
Cahos do Nada , para vir ao Mundo. 

XIX. 

Convulsos ais ao coração rcubanda* 
O ttemulo Anuio , d'instante a instaiHe , 
£ em pranto o rosto pallido hanhindo, 
muitas vezes diiá com voz ttemaRce: 
Foi-se o n^.eu Bemfeiíor ! . • . <)uáo miserando 
Serei w » justos Ceos , d^hoje tm diante ! 
Oh ! quem pudera ter boje a ventura 
De ir com elk taaibem á sepultura! 
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XX. 

A viuva infeliz co' a mio no rosto. 
Ferido o coração pela Anciadade, 
Fm continuo lethargico desgosto 
Dirá por desafogo da saudade : 
Pelos Fados estava assim disposto , • . • 
Oh ! funesra pensão da Humanidade ! 
O Nosso Protector já não existe ! . • • 
Tudo a meus olhos se figura triste ! • • • 

XXI. 

^ Até mesmo os sonoros pâssaiinhos » 
Que sempre alli camarão sempre ledos» 
Sentidos trocarão os Pátrios ninhos 
Feios mais solitários Arvoredos: 
Até mesmos os lanofos cordeírinhos 
^'^agaráó pelos cumes dos rochedos 
Cheios de dor das caras Mlis perdidos 
Soltando sentidíssimos balidps. 

XXII. 

A própria Terra , mie elle povoara , 
E que por seu trabalho enriquecera , 
A própria^ Terra , que elle agricultara» 
E que entre muitas Célebre fizera ; 
Perdendo a natural belleza rara , 
Porque também o seu Cultor perdera» 
Por longo tempo mo$trar-se-ha sensível 
A' Saud^e Ciuel , á Dôt Tenivel. 



XXUK 



CANTO VI; Uf 

xxiir. 

As tgoas correcáõ , como chorando » 
Humas d^altos rochedos despenhadas , 
Outras , por enire relras serpeando , 
As ondis bnscaráó do mar salgadas: 
Echo chorosa, lúgubre vagando 
Repetirá nas grutas descarnadas 
O Nome desce Heróe ; e ao repetillo 
As mesmas grutas tremerão de. ouvillo* 

XXIV. 

Desce modo será sentida • Morte 
De Zargo , cujo Nome, e cuja fama 
}á mais hão de sofflrer da Parct o Corte , 
Da Parca dura , <]ae os respeita , e anu : v 
Apôs delle a Terníssima Consorte 
De virtude abrazada em viva chamma , 
Mostrando-a ao Mundo por mil obras pias , 
Deixando o mundo , acabará seus dias. 

XXV. 

Ficarão dewe Tronco Originário 
Três dorecentes Ramos : o Primeiro 
Ha de ser o Segundo Donatário 
Do Funchal , e também g,ráo Cavalteiro : 
Fazer não devo agora hum Commentario 
Das acções do Segundo , e do Terceiro ; 
Nem das quatio Vergoateas , cjue formosas 
Do mesmo Tronco brotaria viçosasr- 
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XXVI. 

Só direi que esta lUusrre Descendência* 
Felizmente se irá ramificando, 
De famosas Acções pda excellencía 
Da insigne Gioria ao Cume remontando : 
Será egrégia a sua Competência j 
Sublimes Dignidades occupando , 
Por todo o Mundo lançará felizes 
Preclaras Fecundíssimas Raizes* 

XXVII. 

Quatro Glandes Fidalgos Lusitanos, 
Por Acções , e por Sangue Esclarecidos 9 
Demandarão os Lares Insulanos , 
Em bellezas , e em glorias embebidos : 
Aqui hão de viver por longos annos 
De Zargo ás Filhas por Amor unidos 9 
Desfrutando seus Claros Dotes Bellos 
Cabral , Sousa » Aguiar , e Vasconcellos. 

XXVIII. 

Propagando-se a Prole Venturosa 
Do Nobre Zargo, Hcróes Famigerados 
Da Lusa Corte t Gala Preciosa 
Faráõ dos seus Monarcas bafejados : 
Os Ramos desta Prole Numerosa 
Com outros Nobres Ramos enlaçados 
De Ornato servirão em Regío Abono 
Lá na vindoura idade ao Luso Throno» 
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Descei IflnstfQi {Umos Floreoenret 
De Insigne Geração por Linha GLeit 
Hio de entio ser Preclaros (ascendentes 
Os Condes da Ribein , e dt Calheta : 
SegtsfndO) cono os Nohies A^endenres^ 
Pa Gloria a Estrada , diejaiiõ á méca 
De serem lá fios secotos fbcorof 
Do TbcoQO Pomigi>ez D^ács Seguros». 

XXX. 

Descenderão os ínclitos Senhores 
Das Ilhas ( Malogradas ! ) por Desenas » 
Aqoellss, i]ne ni> tendo Habitadores 
De .matas estaráõ sempre coberus : 
Descenderão também do Reino os Mòtêi 
Claros Almoracés ^ Famílias Cercas , 
Que káo de la ne$ses séculos vimdoums 
Colher da Gloria os verdsjanies Louco^* 

XXXI. 

Destes Grandes H;íf6es ^ Ramos Frondosos 
De tão iJiusire Tronco , e tio Fecundo , 
Hão de brour mil R&mos Assombrosas , 
Que hão de ainct assombrar a todo o Mundo t 
Que Valentes Heróes , ^ue Heróes Famos(^ , 
Que Heróes de £ngenho , e de saber profundo « 
Trazendo os seus iVJaiores na memoria 
Faráõ da Lusitânia a insigne Gloria ! 
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XXVI. 

Só direi que esta illustre Descendência 
Felizmente se ira ramificando, 
De famosas Acções p^U excellencia 
Da insigne Gloria ao Cume remontando : 
Será egrégia a sua Competência i 
Sublimes Dignidades occupando , 
Por todo o Mundo lançará felizes 
Preclaras Fecundíssimas Raizes* 

XXVII. 

Quatro Grandes Fidalgos Lusitanos , 
Por Acções , e por Sangue Esclarecidos f 
Demandarão os Lares Insulanos , 
Em bellezas , e em glorias embebidos : 
Aqui hão de viver por longos annos 
De Zargo ás Filhas por Amor unidos $ 
Desfirútando seus Claros Dotes Bellos 
Cabral y Sousa , Aguiar , e Vasconcellos* 

XXVII I. 

Propagando-se a Prole Venturosa 
Do Nobre Zargo, Heróes Famigerados 
Da Lusa Corte a Gala Preciosa 
Faráõ dos seus Monarcas bafejados : 
Os Ramos desta Prole Numerosa 
Com outros Nobres Ramos enlaçados 
De Ornato servirão em Régio Abono 
Lá lu vindoura idade ao Luso Throno» 
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XXXV. 

Tu , Madeira , também serás o berço 
De Parte desça Prole Prosperada , 
Cujo Sangue por vèas mil disperso 
A irá fazendo eterna « e dilatada : 
Sem que sinia o rigor do Fado adverso, 
Esra Prole feliz Ramificada 
Tua Grandeza ha de fazer hum dia , 
Fará , sim , toa £gregia Fidalguia. 

XXXVI. 

Viráõ cempof felices , tempos ledos , 
Em que os Ramos dos Cameras Inviros, 
Vegetando, quaes verdes arvoredos. 
Espalhem Nobres Ramos Infinitos: 
Háo de então florecer nestes Enredos 
Bithancours , Carvalhaes , Freitas , c Britos 9 
Girando-lbes o sangue pelas vèas 
De Esmeraldos , Ornellas , e Coireas. 

XXXVIL 

Também os Acclaióles, verdejando, 
Albuquerques , e Seixas ,. florecendo , 
Iraó Viçosos Ramos espalhando, 
De Zargo a Descendência enriquecendo: 
Vasconcellos também, ramigeranJo, 
Athoguias, em fim, reverdecendo, 
Formiráó com aquelles de mistura 
Da Nobreza a frondifera Espessura. 
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XXXII. 

Que Famosoi Heróes delles provindos 
Faraó da Lusitânia a Grã Nobreza, 
For feitos immortaes , por feitos lindos 
Memorizando a Gente Porcugueza ! 
Que Famosos Heróes, que HeróesMnfindos 
De tão Sublime Estirpe na Grandeza 
Viráõ a ser em séculos mais puros 
Do Império Porcuguez Colossos duros ! 

XXXIII. 

Com estes Reaes Sousas Generosos, 
Os Marquezes d'Angeja , e Marialva , 
/Vveiras, Tancos, Arcos venturosos. 
Os Condes d'Athoguia , os Condes d' Alva » 
Sublimes V^al de Reis , c os Valorosos 
Alornas , Cunhas , Limas , e Penalva , 
Que a Pátria defenderão por seus braços f 
Fclices prenderão om doces laços. 

XXXIV. 

Lusitânia Feliz, tu serás Leito 
De parte da imroortal Posteridade, 
Que então nutrida da Grandeza ao peito 
Bafejada será da Mageatade ; 
Saldanhas Oliveiras , que respeito 
Não devem merecer em longa idade ! 
Assècas , Porcugaes , e outros Saldanhas 
Dos berços avezados ás façanhas! 
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XXXV. 

Tu , Madnra , nmbem serís o betça 
De Pane dcsu Prole Prosperada , 
Cujo Sa^g^le por vêas mil dUperso 
A iiá ^zendo etertu , e dilaiada : 
Sem que tin;< o rigor do Fado adverso i 
E«» Pcole feliz Rimificidt 
Toa Grandeza ha de fazer hum dia , 
Fará , sim , tua £giegia Fidalguia. 
XXXVI. 

Viráó tempoi felices, tempos ledo». 
Em que o* Rimos dos Cameras Invicos» 
Vegetando , quacs verdes arvoredos » 
Espalhem Nobres Ramos Infinitos; 
Hão de então florecet nestes Enredos 
Bithancours, Carvalhaes , Freiías, e Brítos» 
Girando-lhes o sangue pelas v&as 
De Esmetaldos , Oraeilas , e Cuireu. 
XXXYIL 

Também os Acciaiólas, retdeiando, 
Albuquerqujg , e Seixas ,. florecendo , 
Irão Viçoso» Ramos esoalhando . 
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XXXII. 

Qae Famosos Heróes dcllfcs provindos 
Faraó da Lusitânia a Grã Nobreza, 
For feitos immortaes, por feitos lindos 
Wemorizando a Gente Porcugueza! 
Que Famosos Heróes, que Heióes^^infindos 
De tão Sublime Estirpe na Grandeza 
Viráõ a ser em séculos mais puros 
Do Império Porcuguez Colossos duros ! 

XXXIII. 

Com estes Reaes Sousas Generosos 9 
Os Marquezes d'Angeja , e IV^arialva , 
Aveiras, Tancos, Arcos venturosos. 
Os Condes d'Athoguia , os Condes d'Alva » 
Sublimes Vai de Reis , e os Valorosos 
Alornas , Cunhas , Limas , e Penalva , 
Que a Pátria defenderão por seus braços f 
Fclices prenderão om doces laços. 

XXXIV. 

Lusitânia Feliz, tu serás Leito 
De parte da imroorcal Posteridade, 
Que então nutrida da Grandeza ao peito 
Bafejada será da Magescade : 
Saldanhas Oliveiras, que respeito 
Não devem merecer em longa idade ! 
Assècas , Porcugaes , e outros Saldanhas 
Dos berços avezados ás façanhas! 
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Ta, Kladeini, também serás o be^ 
De Pane desça Prole Prosperada, 
Caio Sangue por vèas mil disperso 
A irá iazendo eterna , e dílarada : 
Sem que sinji o TÍ«;or do Fade adverso. 
Esta Prole feliz Ramificada 
Toa Giande&L ha de fazer bum dia , 
Fau 9 sim , toa fignepa Fidalguia. 

XXXVI. 

Vicáõ tempos felices, tempos ledos. 
Em que ot Ramos dos Cameras Inviros. 
Vegoando , qoaes vades arvoredos , 
Espalhem Nobres Ramos Infinitos: 
Hão de então fiorecef nestes Enredos 
Bithaicoors , Canralbaes , Fieiras , e Britos 9 
Gírando-lhes o san^ae pelas vèas 
De Esmeuldoi , Oraeilas , e Cuireas. 

XXXVIL 

Também os AcclaiólaSf Terdeiando, 
Albuqucojuís , c Seixas , flocecendo , 
Irão Viçosos Ramos espalhando. 
De Zargo a Descendência enriquecendo: 
Vasconcelios também, ramigeiando, 
Achoguias, em fim, reverdecendo, 
Fomiiráõ com aqueiles de mistura 
Da Nobreza a frondirera £spessura« 
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XXXVIII. 

Mais não direi da Grã Genealogit 
D'AquelIe Grande Heróe: direi somente 
As Acções loamorues, a Fidalguia 
Dos que regerem esta Terra ingeme : 
Sempre fiei á Lasa Monarquia 
De Zargo o Primogénito Valente 
Tomando de ^eu Pai o Cargo, e e Nome» 
Em pacte o Fado quer , que a Gloria tome» 

XXXIX. 

Com as armas na mão Soldado Forte 
Aos Mouros mostrará valor robusto , 
E a cada golpe seu , que leva a Morte , 
Arzila 9 e Ceuta tremerão de susto: 
Será nos bravos Campos de Mavorte 
Hum- Flagello Cruel do A^fj^ico adusto, 
Pelejando com força mais que hucratui 
Pelo augmento da Gloria Lusitana^ 

XL. 

Imitando sea Pai em sã virtude 
Este Heróe Generoso , e X^^eneravel 
Na dura encosta d'hum focbedo rude 
Fundará hi^m Mosteiro Rc&peitavt*! : 
Sem que dhonrádos sentimentos mude^ 
Fazendo*se por elles meoiorAvel , 
Viverá sete Lustros não completos , 
Sç^uindo da Justiça os teriDos rçios. 
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Hum Filho deste Herôe, Filho Segundo, 
Que então será Magnifico chamado, . 
Exempo5 dando de grandeza ao Mundo, 
S-jccederá ao Pai no Emprego Honrado : 
Será na Guerra Monstro Furibundo ^ 
Nove vezes rompendo o mar salgado, 
E os Lenhos esquipando á própria custt 
O Mouro açoitará d'Africa Adusta. 

XLII. 

acompanhado d'hum valente Ornellas , 
Seguindo o Grande Duque de Bragança , 
De frio Susto as Gentes amarpllas 
De Azamor hão de vèllo com pujança : 
Por estas , e por outras Acções Be] las , 
Bjm dii;nas codas d'immorial lembrança , 
Por indulto da P^egia Magesrad: < 

A Villa do Funchal será Cidade* 

XLIII. __ 

Será então , que hum Templo o mais Pomposo 
De immensa altura aos ares se levante , 
E que hum Grande Edifício Apparatoso 
Se construa Magnifico, e brilh^nié: 
Antes terá então Manoel Famoòo 
Tentado abrir as Portas dõ Levante , 
Pondo nas mãos do force Gania a chave 
,1 Deste Commertimento Grando,.e Grave, ^ 
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XLIV. 

Sinco Lustros, e msis tendo regido 
Os Insulanos com amor fraterno 
Do Grande Zargo o Neto Esclarecido 
O Exemplo seguirá do Avô Paterno: 
No seu Primeiro Filho mais Querido 
Cederá por seu gosto o seu Govemo ^ 
E então ba de n^tium sitio retirado 
A infallivel pensão pagar ao Fado» 

XLV. 

O Filho deste Heróe , seguindo os passos 
De seu Illustre Pai , por muitas vezes 
Ha de sulcar os ]]<]uidos espaços 
Em soccorro dcs fortes Pcruguezcs: 
Sem temer Africanos ameaços , 
Da Guerra exposto aos bárbaros revezes 
Do Duque de Bragança em companhia 
Mostrara sua Heróica valentia. 

XLVI. 

Quasl dois Lustros viverá , regendo 
Os Funchalenses Povos com ternura , 
De todos elics com prazer fazendo 
Os Gostos, as Delicias, a Ventura: 
A' negra Morte o Espirif^ rendendo , 
Irá seu Corpo á fria sepjltura ; 
Porem seu Nome , e Feitos Soberanos 
Respeitados serio dos Insulanos. 
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XLVII. 

Será seu successor sea Filho Amado 
Heróe , qoe ainda mesmo em tema idade 
Fará , que o Mouro bárbaro costado 
Conheça do seu braço a poresrade; 
Pizando de seu Pai o trilho honrado , 
Para Gloria da Lusa Magestade, 
Fará , pondo em fugida o Mouro azedo , 
O Gráo Cabo de Gué tremer de medo* 

XLVIII. 

Virá tempo , em que tenha este Heróe Claro 
O Titulo de Conde j e ao mundo dando 
De Singular Virtude Exemplo Raro, , 
Irá Feliz seu Povo governando: 
Do Rico Hrczador , do Pobre Amparo , 
As Leis da Humanidade executando , 
Mais de oiio lustros viverá fazendo 
A Gloria do Funchal , que irá crescendo* 

XLIX. 

O Filho deste Heróe por tempo breve 
Succederá no Cargo, e no Condado, 
Porque a Morte cruel com mãos de neve 
Desrechará sobre elle o golpe irado: 
Nos áureos Livros , em que a Fama escreve , 
Será sempre o seu Nome eternizado, 
A pezir de tão cedo a desabrida 
Mone cerrar-lhe o circulo dá vida» 
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A Titnrâ Jtiwiz co' a mio tm tSBto^ 
ferido o coa^<^ feia Anctadade, 
Fm continiio isthargico doç^si» 
Dirá por desafogo da aandade : 
Pelos Fados estava assim dspuato , « • « 
Oh ! funesta petisâo da Homanidade ! 
O Nosso PfoterTar )á lãto adsxe ! . • • 
Tndp a tocas olboa ae figtn izisiei.*. 

ro. 

Até me&tiio ns soiiDfos psasazRmas 9 
Que «empe aUi camarão sempre lodos 9 
Sentidos trocataõ os Fatrm oôkIios 
Feios mais solitários Arroiedos: 
Ãié mesmos os lanofos cordetrinbos 
VsiÇuriò pdos cumes dos rochedos 
Cheios de dor das car«s U& perdidoa 
Soltando tentidifisniios balidos. 

XXXi. 

A pmpria Tena^ ore die povoáia , 
E <f3e por aen tiaf>iiho enriqoecèra , 
A pmpna^ Tena , ijce dle agricnltáia , 
E qoe CMC moina Célebre fizera 9 
Podendo a natoial belkza tara , 
Pontoe otmbero o aeo Cahor pódêia. 
Por kMigo tempo mounf-ae-lia sensível 
A' Satidbide Oud, á Dor TctriTci 
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Hamas d'&iios rochedos despenhadas, 
OixoEis , por stufc ischras ccrpeaodo , 
As oodis boKaiáó do mar salgadas : 
Echo cfamosa, lugubie ícagando 
Repaifá nas gimas daBcarnadas 
O Mame deac Hecóe ; e ao tepedlio 
As TiWMf gruías u e meii ó de otnciiio. 

XXIV. 

Deste vaodo aern aenuda a Mane 
I>e Zargo , cuto Noase, « cuja £cnia 
J:^ mais hão de saffier da Parca o Cone , 
Ih. Parca doía , 4pK as res p eita , e anu : 
Apôs delle a TcmisHBia Coaâoite 
T>e Tinude abrazada cm vtvz r4ia»wma , 
Moscsandona mo Mondo por mil obcas pias , 
Debcando jo mondo , acahará .eeos dias* 

XXV. 

Picaráó desse Trcnco Ori^nutio 
Três liorccentes Ranios : o ProneiíD 
Ha de ser o Sei^undo D^naurio 
r>o Fnnchal , v uunbsm f.ráo Cavifleiro : 
l^^zer náo devo a^ora hum Cdmiaenuiio 
Das acções do Sggimrjn , e do Terceiro ; 
^iem dás quatío VefgDiiteas , que fonnosas 
•Do mesmo Tronco btouaió viçQsasr- 
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XXVI. 

Só direi que esta iUastre IDescendenciâ 
Felizmente se ira ramificando, 
De famosas Acções p<^la excellencta 
Da insigne Gloria ao Cume remontando : 
Será egrégia a sua Competência i 
Sublimes Dignidades oçcupando , 
Por todo o Mundo lançará felizes 
Preclaras Fecundíssimas Raízes* 

XXVII. 

Quatro Grandes Fidalgos Lusitanos, 
Por Acções , e por Sangue Esclarecidos f 
Demandarão os Lares Insulanos , 
Em beilezas , e em glorias embebidos : 
Aqui hão de viver por longos annos 
De Zargo ás Filhas por Amor unidos $ 
Desfrutando seus Claros Dotes Bellos 
Cabral , Sousa , Aguiar , e Vasconcellos* 

XXVIII. 

Propagando-se a Prole Venturosa 
Do Nobre Zargo, Heróes Famigerados 
Da Lusa Corte • Gala Preciosa 
Faráõ dos seus Monarcas bafejados: 
Os Ramos desta Prole Numerosa 
Com outros Nobres Ramos enlaçados 
I>e Ornato servirão em Régio Abono 
Lá na vindoura idade ao Luso Throno» 
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Destes lOosoes Ramos Floreoemes 
De Insigne Gcnçào por Unha Vietê, 
Hão de então sef Predaros Oscendentes 
Os Condes da Ribena , e da Calheta : 
Segvrido, como os Nobfes A^^renden.^es ^ 
Pa Gloria a Estrada , chejatiõ i meta 
De serem lá nos secotos ifctorot 
Do Tbcofio Portngoez Degrics Seguro^. 



Descenderão os ínclitos Senhores 
Das Ilhas ( Malogradas l ) por Desenas 9 
Aqoellas, <]fie ná) tendo iabiradores 
De jnaus cstaiió sempre coberias : 
Descenderão tanabem do Reino os Mònêi 
Claros Alrootacés 9 Famílias Cenas , 
Que hio de li nesses séculos vimdoufos 
Colher da Gloria os verdsjanies Louio^* 

XXXI. 

Desces Grxnia Heróes » Ramos Frondosos 
De tio Uiustrc Tronco , e tio Fecvindo 1 
Háo de brocar mil Ramos Assombrosas , 
Que háo de ainca assombrar a todo o Mundo! 
Que Vilentss Heròes , que Heióes Famosos , 

?ue Herôes de £ngenho , e de saber profundo j 
razenda os seus Maiores na memoria 
Faráõ da Lusitânia a insigne Giocia ! 
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xxxn. 

Que Famosos Heróes delles provindos 
Fjirâõ da Lusitânia a Grã Nobreza, 
For feitos immortaes, por feitos lindos 
Wemorizando a Gente Portugueza! 
Que Famosos Heróes, que Hetóes^infindos 
De tão Sublime Estirpe na Grandeza 
Viráõ a ser em séculos mais puros 
Do Império Porcugucz Colossos duros! 

XXXIII. 

Com estes Reaes Sonsas Generosos y 
Os Marquezes d'Angeja , e Marialva , 
/Aveiras, Tancos, Arcos renturosos. 
Os Condes d'Athoguia , os Condes d*Alva » 
Sublimes Vai de Reis , e os Valorosos 
Alomas , Cunhas , Limas , e Penalva , 
Que a Pátria defenderão por seus braços » 
Fclices prenderão «n doces laços. 

XXXIV. 

Lusitânia Feliz, tu serás Leito 
De parte da immortal Posteridade, 
Que então nutrida da Grandeza ao peito 
Bafejada será da Magestade: 
Saldanhas Oliveiras, que respdro 
Não devem merecer em longa idade! 
Assècas , PoitQgaes , e outros Saldanhas 
Dos berços avezadoa ás façanhas! 
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xiax. 

Destet Illustfes Ramos Florecenres 
De Insigne Geração por Linha Reit 
Háo de então ser Preclaros Descendentes 
Os Condes da RibeifS , e da Calheta : 
Seguindo , coíbo os Nobres A^scendenres ^ 
Pa Gloria a Estrada , diejatiõ á meu 
De serem lá noa séculos jfbtaroe 
Do Thcono Porrogoez Degrács Seguros*.. 

XXX. 

Descenderão os ínclitos Senhores 
Das Ilhas ( Malogradas ! ) por Desertas 9 
Aquellas, que ná) tendo habitadores 
De .matas estaráõ sempre coberuis : 
Descender^íõ também do Reino os Méftts 
Claros Almoracés -j Famílias Certas , 
Que hão de li nesses séculos vindoufos 
Colher da Gloria os vcrdsjanies Louro^, 

XXXI. 

Destes Grandes H;mes y Ramos Frondosos 
De ião IlJusirc Tronco , e tio Fecundo | 
liáo de brour mil Ramos Assombrosas ^ 
Que hão de ainca assombrar a todo o Mundo* 
Que Valentes Heróes , que Heróes Famosos , 
Que Heróes de Engenho , e de saber profundo j 
Trazendo os seus Maiores na memoria 
Faráõ da Lusitânia a insigne Gloria 1 
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XXXVIII. 

Mais não direi da GrS Genealogia 
D'AquelIe Grande Heróe: direi somente 
As Acções Iiamorues, a Fidalguia 
Dos que regerem esta Terra ingenie : 
Sempre fiel á Lasa Monarquia 
De Zargo o Primogénito Vaience 
Tomando de seu Pai o Cargo, e e Nome, 
Em parte o Fado <}uer , que a Gloria come» 

XXXIX. 

Com as armas na mão Soldado Forte 
Aos Mouros mostrará valor robusto , 
E a cada golpe seu , que leva a Morte , 
Arzila 9 e Ceuta tremerão de susto: 
Será nos bravos Campos de Mavorte 
Hum. Flagello Cruel do A^frico adusto , 
Pelejando com força mais que humana 
Pelo augmento da Gloria Lusitana^ 

XL. 

Imitando seo Pai em sã virtude 
Este Heróe Generoso , e X^^eneravel 
Na dura encosta d'hum rochedo rude 
Fundará hum Mosteiro Rcspejtavi:! : 
Sem que dhonrÁdos sentimentos roude^ 
Fazendo-se por elles meoiorável , 
Viverá sete Lustros n&o completos , 
Sç^uindo da Justiça os termos retos* 
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Hnm Filho deste Heras, Filho Sejundo*, 
Que então será Magniãoo chama-lo , 
Exemp o? danrlo de grandeza ao Mundo , 
5'jccecierá ao Pai no Emprego Honrado : 
Será na Guerta Monstro Furibundo , 
Nove vezes compendo o mar salgado , 
£ os Lenhos esquipando á própria custa 
O Mouio apoisaia d'Africa Âdusu* 

XLII. 

jAccnnpanhado d'huin valente Omeltts, 
Seguindo o Grande Duque de Bragança , 
De frio Susto as Genres amari^llas 
De Azamor hão de vêllo com pujança : 
Por estas , e por ounras Acções Bel las , 
B^m di^as codas d'immorul lembrança ^ 
Por indulto da P%egia Maa;esrad: < 

A Villa do Funchal será Cidade. 

XLIII. .^ 

Será então , que hum Templo 'O mais Pomposo 
De immensa altura aos ares se levante , 
E que hum Ghande Edificio Apparatosp 
Se construa Magnifico, e brilh^nie: 
Antes teri eniáo Manoel Famoso 
Tentado abrir as Portas do Le\'anfe, 
Pondo nas mãos do force Gama a chave 
9, Oeste Commectimento Orando ^>e Grave. ^ 
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XX. 

A viuva infeUz co' a mio no rosto. 
Ferido o coração pela Anciadade , 
Fm contínuo lethargico desgosto 
Dirá por desafogo da saudade : 
Pelos Fados escava assim disposto , • • • 
Oh ! funesta pensão da Humanidade ! 
O Nosso Protector já nlo existe ! . • . 
Tudo a meus olhos se figurt triste ! • # • 

XXL 

^ Até mesmo os sonoros passarinhos t 
Que sempre alli camarão sempre ledos » 
Sentidos trocarão os Pátrios ninhos 
Pelos mais solitários Arvoredos: 
Até mesmos os lanosos cordeirinhos 
^''agaráô pelos cumes dos rochedos 
Cheios de dor das caras Mlis perdidos 
Soltando sentidissimos balidos. 

XXII. 

A própria Terra , oiie elle povoara ^ 
E que por seu trabalno enriquecera , 
A própria^ Terra , que elle agricultara» 
E que entre muitas Célebre fizeri ; 
Perdendo a natural belleza rara , 
Porque também o seu Cultor perdera ^ 
Por longo tempo mostrar-se-ha sensivet 
A' Sau^MÍc Ciuel , á Dor Tenivel. 



xxim 



CANTO VI. US 

xxm. 

As tsgoam cormiõ , como cliontuio ^ 
Hamas d^^aitos rochedos deq)enhadas, 
Outns , por entie Tdrts sei|)eando , 
Ag ondis bascaráô do mar salgadas: 
Echo chorosa, lúgubre vigando 
Repetirá nas grutas descarnadas 
O Nome desie Heróe i e ao repetiJlo 
As mesmas gruías tremeiáõ de ouvilIo« 

XXIV. 

Deste modo será sentida a Mone 
De Zargo , cujo Nome, e cuja fania 
}á mais háo de soffirer da Parca o Coorte , 
Da Parca dura , <]tie os respeita , e ama : \ 
Apôs delle a Ttnmissima Coasorre 
De virtude abrazada em viva chamma , 
Mosu^ndo^ ao Mundo por mil obras pias , 
Deiaomdo o mundo , acabará seus dias« 

XXV. 

Ficaráõ deçte Tronco Originário 
Três âorecentes Ramos : o Primeiro 
Ha de ser o Segundo Donatário 
Do Funchal , e cambem £,rio Cavafleiro : 
Fazer náo devo agora hum Commeniario 
Das acções do Segundo , e do Terceiro ; 
Nem dis quatro Vergooteas , que formosas 
Do mesmo Tronco hrotariõ viçosas^- 



XXVL 
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XXVI. 

Só direi que esta Illasrre Descendência 
Felizmente se irá ramificando, 
De famosas Acções pela excelienda 
Da insigne Gloria ao Cume remontando : 
Será egrégia a sua Competência j 
Sublimes Dignidades occupando , 
Por todo o Aiiundo lançará felizes 
Preclaras Fecundíssimas Raízes. 

XXVII. 

Quatro^ Grandes Fidalgos Lusitanos , 
Por Acções , e por Sangue Esclarecidos f 
Demandarão os Lares Insulanos , 
Em bellezas , e em glorias embebidos : 
Aqui hão de viver por longos annos 
De Zargo ás Filhas por Amor unidos $ 
Desfrutando seus Claros Dotes Bellos 
Cabral 3 Sousa , Aguiar , e Vasconcellos* 

XXVIII. 

Propagando-se a Prole Venturosa 
Do Nobre Zargo, Heróes Famigerados 
Da Lusa Corte a Gala Preciosa 
Faráõ dos seus Monarcas bafejados : 
Os Ramos desta Prole Numerosa 
Com outros Nobres Ramos enlaçados 
De Ornato servirão em Régio Abono 
Lá tu vindoura idade ao Luso Throno* 



, XXIXi 
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XLVIT. 

Sea mi vBSBSsr teu Filho Amido 
licme, tfat jõiidt «ksbo -em tema idade 
¥mÀ , qoe o Moxd htrhwn costado 
Goitheçn ck> seu inço t pocescade ? 
Pizmdo de sen Psi o triliio bcMusdo, 
Pm Gtem da ' 

o Giio Cafao À Gaé mnn: «k medo. 



XLVIIL 

Thá uuffci , «m que tenha este Heróe Chio 
O Tiiulo de Gende j « «o ramido dando 
X)s ^ingoiar Vimide Exemplo Raro, 
Itá Feliz sen Povo governando: 
Do Rico Piezador , do Pobre Amparo , 
As Leis da Humanidade executando , 
Mab de oito Itism» viverá fazendo 
A Qlflcia do Fimciíal , que ixá cirsctnAi» 

xux. 

o TiHiD deaae Heiãe por nnpo brefe 
Snccederá no Cargo , -e no Condado , 
Porque a Mmm cruel com moa de ne^e 
Destecbacá aobie elle o golpe irado: 
Nos áureos litvros , em que a Fana 
Seca sempte o aeu Nome eternizado, 
A pezir de tãc cedo a desabrida 
Mme cecttf^lfae o circula da vida* 



I4S Z A R G U E I D A. 

XXXIL 

Que Famosot Heróes delles provindos 
Fjiraõ i]a Lusitânia a Grã Nobreza, 
For feitos immortaes, por feitos lindos 
Memorizando a Gente Portugueza ! 
Que Famosos Heróes, que HeióesMnfindos 
De tão Sublime Estirpe na Grandeza 
Viráõ a' ser em séculos mais puros 
Do Império Porcugucz Colossos duros! 

XXXIII. 

Com estes Reaes Sonsas Generosos, 
Os Marquezes d'Angeja , e ]V?arialva , 
/Aveiras , Tancos , Arcos venturosos , 
Os Condes d'Athoguia , os Condes d' Alva » 
Sublimes Vai de Reis , e os Valorosos 
Alornas , Cunhas , Limas , e Penalva , 
Que a Pátria defenderão por seus braços i 
Fclices prenderão «n doces laços. 

XXXIV. 

Lusitânia Feliz, tu serás Leko 
De parte da immortal Posteridade, 
Que então nutrida da Grandeza ao peito 
Bafejada será da Magestade: 
Saldanhas Oliveiras, que respeito 
Não devem merecer em longa idade! 
Assècas , Portugaes , e outros Saldanhas 
Dos berços avezadoa ás façanhas! 



XXXV. 



CANTO VI. i5i 

Tilliiniin altm» de NqKono o dorso 
coMcavQB Madwos, coo» ikmiga 
Vira então Briunico Refiocpo 
Anziliâlkis contia o Inimigo : 
Montando alli da Gauidlo o esfixço ^ 
Ha de Este fíeroe na Tena dar4he jd^ftgo^ 
A(a;;2iido a Nação Goeiceiía, e Forte, 
Qoe nos Conriíaim finaca Gcme a Moíie. 

LIV. 

Elie ha de nmsk Crise delirada 
Desígnios perscrutar do Seu Regente 
Ka M^nte r^wolvendo impertorbada 
Os moios de saiw a Ilha, a Gente: 
Acção faa de ser esta Cekbrada 
Nallfaa mais 9 que nunca, floiacente , 
Derendo por lal goiza^ tal victoiia 
O Teaaflú gnaniecer d'aiia Memoria» 

LV. 

Or^nÊEMi^o Fábricas, fazendo 
Reediãcar as Regias Fortalezas, 
Officínat npienJidas erguendo, 
A pezo de gfASsisstnias despezas : 
Hábeis Ag?R»s Frórido elegendo 
Paia tão nulistimas empBsas, 
Fará com t)ne a l^deita a» ar leiraMie 
A finame aais t ^ue luioca, então hriihaaae. 



LVI, 



Z A R G U E IDA. 

XXXVIII. 

Mais não direi da Gri Genealogia 
D'AquelIe Grande Heróe: direi somente 
As Acções ItBinonaes, a Fidalguia 
Dos que regerem esta Terra ingenie : 
Sempre fiel á Lasa Monarquia 
De Zargo o Primogénito Vaiencc 
Tomando de seu Pai o Cargo, e e Nome, 
Em parte o Fado <}uer , que a Gloria come» 

XXXIX. 

Com as armas na mão Soldado Forte 
Aos Mouros mostrará valor robusto , 
E a cada golpe seu , que leva a Morte , 
Arzila 9 e Ceuta rremeráõ de susto: 
Será nos bravos Campos de Mavorte 
Hum- Flagello Cruel do A^f^ico adusto , 
Pelejando com força mais que humana 
Pelo augmenco da Gloria Lusitana^ 

XL. 

Imitando seo Pai em sS virtude 
Este Heróe Generoso , e X^^eneravel 
Na dura encosta d'hum rochedo rude 
Fundará hum Mosteiro Rcspeitavt*! : 
Sem que dhonrados sentimentos roude^ 
Fazendo-se por elles meoiorávei , 
Viverá sete Lustros nio completos , 
Seguindo da Justiça os terjoos retos. 



XLI. 
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Destes Illuscres Ramos Florecenres 
De Insigne Gcrftçio por Linha Reit 
Háa de então 8^ Preclaros Descendentes 
Os Condes da Ribekt , e da Calheta : 
^Seguindo , cotao os Nohxes A^endenies ^ 
Pa Gloria a Estrada , die^atiõ a méu 
De serem lá nos teciirios fxititros 
Do Thflmo Portognez Degrács Segoros*. 

Descetideráó xn Tnclkos 5venhores 
Das lihas ( Malogradas ! ) paf Desenas 9 
Aqaelias , qne ni > tendo habitadores 
De .matas estaráó sempre coberias : 
Descenderão tafoben do Reino os Ulónêi 
Claros Almoracés ^ Famílias Cenas , 
Que háo de li nesses séculos vimdoufos 
Colher da Gloria os vecdejanies Louro|^ 

IXXI. 

Destes Grandes H;*róss ^ Ramos Frondosos 
De tão llJustrc Tronco , e rio Fecundo , 
Háo de brotaf mil R&mos Assombrosos ^ 
Que háo de ainJa asãomorar a codo o Mundo t 
Que Valentes Herciies , ^ue Hetóes Famosos , 
Que Heróes de Engenho , e de saber piobado^ 
Trazendo os seus Maiores na memoria 
Faráõ da Lusitânia a insigne Gloua 1 



K u xxxir. 
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XLIV. 

Sinco Lustros, e mais tendo regido 
Os Insultnos com tmor fraterno 
Do Grande Zargo o Neto Esclarecido 
O Exemplo seguira do Avô Paterno : 
No seu Primeiro Filho mais Quf?rido 
Cederá por seu gosto o seu Governo , 
E então ha de n'hum sitio retirado 
A infallivd pensão pagar ao Fado» 

XLV. 

O Filho deste Heróe , seguindo os passos 
De seu lUustre Pai , por moiras vezes 
Ha de sulcar os iK^uidos espaços 
Fm soccorro dcs fortes Pcrfuguezcs: 
Sem temer Africanos ameaços , 
Da Guerra exposto aos bárbaros revezes 
Do Duque de Bragança em companhia 
Mostrara sua Heróica valentia. 

XLVI. 

Quasi dois Lustros viverá, regendo 
Os Funchalenses Povos com ternura , 
De todos elics com prazer fazendo 
Os Gostos, as Delicias, a Ventura: 
A' negra Morte o Espirito rendendo , 
Irá seu Corpo á ffia sepjltura ; 
Porém seu Nome , e Feitos Soberanos 
Respeitados serio dos Insulanos. 



XLVIL 
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i n 9 madetn , também seris o bopi 
De Pane desta Prole Prosperada, 
Caio Sangue por vèas mil disperso 
/% ká fazendo ecema , e dllarada : 
Sem que sm:a o rie;or do Fade adverso. 
Esta Prole feliz Ramificada 
Toa Giandcca ha de fiiaer faum dia , 
Faa j aim , toa figvegia Fidalguia. 

XXX VL 

Viríó tempos felices, tempos ledos. 
Em que Qt Ramos dos Cameras Tirriros, 
V^ecando, quaes verdes arvoredos, 
Espailiem Nobres Ramos Infinitos: 
Hão de então fiorecer nestes Enredos 
Bithaocoors , Carvalbaes , Freiras , c Britos , 
Girando-Ibes o sancas pélas vèas 
De Esmeraldos, Oroeilas, e Cuxreas. 

XXXTIL 

Também os Acclaióles, verdejando, 
Albuqocrques , c Seixas ,. fiorecendo , 
Iraõ Viçosos Ramos espalhando. 
De Zargo a Descendência enriquecendo: 
VasconccUog ambem, ramigerando, 
Athognias, em fim, reverdecendo, 
Formiráó com aqueiies de mistura 
Da Nobreza a frondifera Espessura. 



XXXVIIL 
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V 

XXVL 

Só £rá qoc esta lUnsac Desoemieacia 
Felizmemc se ki nmifictodo. 
De famosas Acçõa peia eiccellenctt 
Da insigne Qiaria ao Coaie iniNmisndo. 
Será egrégia a saa Compersticiai 
Sublimes Dignidades occcpsndo. 
Por ixxio o Mondo laitçará ftrlizei 
Freduas FecixuLsrâua Raízes. 

XXVIL 

Qnatro Gaxuks Fidalgos Loritanot, 
Por Acções , e por Sangoe Esdasecidn ; 
DemasKuiáò os Lam Insulanos , 
Em belleas , e em glorias embebidai : 
Aqm hio de viver poc longos asnos 
De Zar^ ás Filhas por Amor onidoSf 
Desfrmando seus Claros Dotes BcUos 
Cabral , Sousa , Agiúar , e ^^asccnceUos. 

XXVIIl 

Propagando-se a Prok V cmmds a 
Do Nobre Zargo, Heróes Famigerados 
Da Lusa Cone a Gala Preciosa 
Fazáó dos seos Monarcas babados : 
Os Ramos desta Prole Numerosa 
Com ootrcs Nobres Ramos enlaçadas 
De Ornato serFiráõ «m Régio Abono 
Lá na TÍndoiia idade ao usa^ Tluoaow 



XXIX. 
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LXXI, 

Vcris mais Regia Praça ilkminada 
Em simétrico risco apparatoso , 
E de Esuncias Magnincas cercada 
Com ublado no Centro luminoso ; 
^Verás em cada noite destinada 
Ao Publico Festefo á Paz honroso , 
Alli tecerem Fcstivaes Coreas 
Destros Pastores , Cândidas Napeas. 

Lxxn. 

Tu mesmo , no teu Carro então girandcl 
Pela vistosa Praça , amena , e linda , 
O verdejance Thyrso meneando, 
Festejarás da Paz a Santa vinda : 
Tu mesmo vozes méuricas soltando ^ 
Vozes por ti não repetidas inda ^ 
Farás coin <\ue o Funchal cheio de espanto 
Escute Alegre o teu Celeste Canto; 

LXXIII. 

Hum Século feliz auri-formado 
Virá depois ao Povo Funchalense^ 
Que esquecerá aquelle decantado 
Do Governo Monarchico Cretense. 
Hum Século feliz , divinizado 
Tanto , quanto talvez nunca se pense , 
Trará Venturas da Madeira aos Povoa 
Então regidos por Preceitos Novos« 
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XXXIL 

Que Famosos Heróes dtllts provindos 
Faraó da Lusitânia a Grã Nobreza, 
For feitos immortaes, por feitos lindos 
Nemorizando a Gente Portugueza ! 
Que Famosos Heróes, que HeróesMnfindos 
De tão Sublime Estirpe na Grandeza 
Viráõ a ser em séculos mais puros 
Do Império Porcuguez Colossos duros ! 

XXXIII. 

Com estes Reaes Sousas Generosos, 
Os Marquezes d'Angeja , e Marialva , 
Aveiras , Tancos , Arcos venturosos , 
Os Condes d'Athoguia , os Condes d'Alva » 
Sublimes Vai de Reis , e os Valorosos 
Alornas , Cunhas , Limas , e Penalva , 
Que a Pátria defenderão por seus braços » 
Fclíces prenderão om doces laços. 

XXXIV. 

Lusitânia Feliz, tu serás Leito 
De parte da immortal Posteridade, 
Que então nutrida da Grandezt to peito 
Bafejada será da Magestade : 
Saldanhas Oliveiras, que respeito 
Kão devem merecer ena longa idade ! 
Assècas , Porcugaes , e outros Saldanhas 
Dos berços avezados ás façanhas! 



XXXV. 



o Excellentissimò D. José Manoel da Camará, 
Governador , e Capitão General da Ilha da Madei- 
ra em iSos, na Qualidade de Neto dos Senhores 
das Ilhas DeserUs nca sendo descendente do Desco- 
bridor, Heróe deste Poema. 



L U GAN- 



«8| 

CTA N TO SÉTIMO. 



AR G U M E N T O. 

^ <;r^« .»;«.. .fl^* te., 

Neptuno busca o $m Império undoso ; 

Ueo a Lactes Fia Akgre fha^ 

jE vai faltar a Jovt Podero$o.: . 

Então Zargo Jmnmtal , qu( se abaliza 

Por heróico vahr , fende Jnimúsò 

Os Atlânticos Mares ^ com espanto 

Dos Lusos , té que chega a» Porto Sanio; 



p% 



A 



I. 



Dmifado Lieo de quanto ouvirt 
Ao flactivago Vate , em gozo lonyz 
A , que Pan accendèra » horrível ira , 
E de excessivo júbilo se adorna : 
Parece que delicias mil respira 
Se\x Coração, em que o Prazer se \ entorna; 
Nás rubras lizas faces se lhe via 
Andar brincando a mágica Alegria. 



II. 



{Mi f^ARGUEIDA. 

Pensando longo espaço na abundância 
Pa$ raras Producç6es da Npva Teira, 
i^Inda mais que Divinal Jactância 
I}#licro em seu Cor^sSo Pivino eoceitâ : 
Pensando das Proezas na Consrancia 
D^Heróes Orardl^ na Paz , Grap^iea na Guerra, 
De ser a Divindade se glorea 
Da Fértil Ilh^ de Venturas Chea. 

III. 

Oh! BemaiKMiffadá fiaste Mundo 
( Dizia Thyoneò ) Aquèlla Oente , 
A quem só mge com saker f>rofundo 
Hum Governo Benéiko « e Excdlente ! 
Feliz o Magfiirvado , ^oe Imundo 
Ssbe^^ Povo tegef lusto, e Prudente! 
E mil vezes Feliz o Soberano , 
Que para 9b f^ovot seus he ftUit qoe Humano ! 

IV. 

He então, que entre os. homens resplende< 
A Concórdia Fdií , c a Paz Dourada j 
He então I qae fruti geres fiorecem 
Os ramos da Cultura tão prezada : 
Também os do Commercio reverdecem , 
E a Boa Ordem , Dádiva S^gnida , 
Didiva Pura dos Celestes Numes 
Respira nas Acções, e nos Costumes, 



V. 
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T. 

He emio, tfot «e cn i iictni zmn 
As Teaeranáu Leis dâ Ptedaik, 
At]'ieJat^ ^fÊt gvatráBi a NjKnraBi 
No Ccnçio dl 4iact HiMnoíclÉde : 
He cmio , cfoe « rè todi a fieUem 
Dt àm Uonm ^erkh Sociedade i 
He cano, qne e mi e doces al^iai 
CoQs^^iDBfli «>dat 



VI. 

Oh! «ril ^eaei felioet m Mmàmm, 
Qoe tírcMBi sab oíí moi a vuitun ^ 
Qoe Tão fer ot meai Oiot lniiilmoi 
Lá DOR» idade ftícàáã, , e futma ! 
O Desafio 4ot Fadas SmoraaoB 
Adófo cheio de fid -«mura, 
E , ^bmSm deade iá Celestes afes , 
Mil enhaa ipob aonder nm aa 

VIL 

Vai^e, Nepaoo, «b piz: 
Ao Nonai do Wwmdaíl^ lero 

D liQiii rdiiuiai f cxano os aas , so 
]a miit a Goatídao laleoe, oa cança: 
E TÓf , A OeQMa , fpt rrsnbem eeipei 
£ de t|oefli fvGBo a Cflodid* Alliança « 
Ide em paz, ^le anis n^ido, ifoe o 
Sobir me ctmofte ao Lqonmotso Aaseosi^ 



TUL 
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VIII. 

Depois de ftstim fUttr, Nuvem Dourada » 
Descendo sobie a Tenra, no seu seio 
Occulta o Deos de Niza , e renioocada 
Nos ares forma hum lúcido rodeio: 
Neptuno então na concha prateada 
Aoi Cavallos batendo o açoite, e o freio » 
Seguido das Deidades Crystaliinas 
Veloz retrílha as liquidas Campinas» 

IX. 

]á pela Ethérea via o Deos Thebatio \. 
Glorioso caminha , até que cheg^ 
A' Presença de Jove Soberano, 
Que a Pensamentos Divinaes se entrega : 
Lteo , que estava de prazer Insano , 
A voz do centro ao peito desapega , 
E ante o Throno de Júpiter prostrado 
Começa, deste modo em alto orado : 

'X. 

Segunda vez , 6 Pai , ftraças te rendo 
Pela grande Mexe , que me fizeste , 
Agora , sim , açora comprehendo 
O quanto Liberal me concedese : 
A Gentil Ilha, ha poucas horas, vendo ^ 
Aprazível a achei , posto que agreste, 
Mas espero bem cedo , que a cultura 
A torne mais polida > amena , e pura* 



Xl^ 
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XI. 

Tu , que tudo prevês , destinas tudo , 
E que do Fado is Leis dás força ingente 9 
Que a hum leve aceiH> teu t balas Í4udo 
Dos Cepa, e Terra a Máquina fulgente 5 
3á sabes, muito bem o que o Sizudo 
Fado qyer a favor da Lusa Gente ^ 
3 1 sabes muito bem a feliz soxte 
De ZargOy e sua Prole Illusue, e Forte. 

XII. 

Agora pois só quero a Nova Graça 
De mandates , que Pan dalli se aparte ^ 
Para . que com seus Sâtyros não faça 
y^lgum dano á Cultura em qualquer p£rte: 
Deste Numen não temo ímpia ameaça , 
Excedovihe em valor, em força, e ar^.e. 
Mas t\ãô'{quizera guerrear com elle , 
Por isso mesmo que o conheço imbelle* 

XIII. 

Inda ba pouco , este. Numen atrevido 
E OS: seus. rudes Silvanos percendèrão 
Expeli ir-me com modo desabrido 
#Da Teíra, em que cruéis me accommettèrão: 
Eu fui por estes Monstros investido ; 
Nuvens de rochas sobre mim choverão; 
Porém soube punir n'hum só momento. 
Do Capripedo Deos o Âcrevimetito. 



XIV, 
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XIV. 

Pe-ejo pois , 6 pipircr ítgraáo , 
Mak^lema, mais rígida vingança; 
Desre Numen o crrnie arrebatado 
Riscar tiào posso ainda da Lembrança : 
^eja Pan com seus Faanos desterrado , 
É seja y Caro Pai , sem tnór tardança , 
Porque aprenda a n&o ser o temerário 
i^os Deosés dalta Corte tio contrario. 

XV. 

Seu crtme he digno de exemplar ealtigo» 
Perca até das momaíihaa o Govomo ; 
Nem mesmo em ermas serras tenha abrigo 
Hum [^eos , que aas Deoses tem hum ódio ttemo : 
Vá este Nutnen vil , meu Inimigo i 
Os aitros habitar do escuro Averno ; 
Ah ! pune» Justo Pai, o E)eos Iníoime ^ 
Qual puniste da Terra a Prole Enome. 

Mais dirii Lieo , se o Grão Totianie 
Não lhe ataihasse a roz , a«sim dizendo t 
5ocega , Filho meu $ cautsa baaiame 
Tens ptn te semir de Pan horrend^^ • 
He grande o seu delicto , he ag^ra^ame ^ 
I unillo d^atgum modo em fim peneftdo ; 
Porém pedir vingança tão severa 
He impróprio dnum Dcoa da tua Erfefib 



XVIf, 
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XVII. 

Nío devam «cr os Numes vingativos , 
Devem sef Justos , porem ser Piedoso» , 
Pâfà ^uc^ dos "Moraes em quanto vivos 
Sejío isempre huns Espelhos Luminosos : 
Para «nto rigol' não cens motivos 5 
Se e^ fokiimet Gigantes Orgulhosos , 
Foi porque e*ca Inielia Pfole da Tenra 
Se ariDára contra os Ceos , pondorlkes goerct» 

XVlIf, 

Será punido Pan do féió insulto 
Coitra ti commettido.j htm fogo lento 
Os densos bosques do Tenrcno inculco 
Em seu castigo tragará violento ; 
Adviriido será q«e d* mais cuto 
Aos neoses cá do Sacro Fii mamento 9 
K p*ra que com elle náo te irrites. 
Lá nas montanhas lhe porei limites* 

XIX. 

A Máquii^a do Mundo Pofceniosa 
Cora Supremo Poder somente eu rejo ; 
Nada me escapa á Vista Magestosa, 
Tudo sei 4 tudo ordeno , tudo vejo : 
Do Futuro, p«»etfO a tenebrosa 
Cerrada Escuridão : quando deáejo ^ > 

Adivinho o projecto dos humanos^ 
E até mesmo, o dos Dcos3S Sobsranoi. 



XX. 
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XX. 

Pcm poderá evitar de certo m^^- 
Mil futuros succesios : bem poderá * f 
Fazer còm que inda bum dia o mundo fiod» 
Visse O Sacro poder de (j^uem o impera : 
Mas da Ignorância viverão no lodo 
Té mesmo os Deoses da Celeste Esfera ^ 
Conhecerão somente os meus Preceitos ^ 
Nio pelas Causas ^ sim pelos Efièitos. 

xxi: 

Desta sorte Failando g o Omnipotente . 
Bem mostrava preWo mal fmuro»^ 
Que Baccho aparelhava i Lusa Gente,. 
Que fosse de ' Memnon ao Clinu dturo : 
Mas Lieo , cnja inveja nSo consente , 
Que então penetre o Pensamento Escoro^ 
Não se lembra , que Júpiter previa 
O que elle contra o Gama percendía. 

XXIJ. 

Beijando a Dntra ao Pai , Raccfao pccíjeciL 
Ir de He&pero ao Jardim» ondb florece 
A videira . melhor , e a mais seleta , 
Que do Mundo nas Terras appareoe : 
Da Presença de Júpiter , qual seua , 
O Thyrsi^ero Deòs desaf^^arece , 
E então baixando da Celeste Ahtxt$^ 
O Jardim das Hespérides procuiau ^ 



XXffl. 
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XXIU. 

' EntffCtsnto QO Tcio se lucAvi 
De novo o Lenlio ptn a Nova Empott ; 
A cocdagem tatnbeai se tlcacioftva, 
E todo con mólitt pm^ia: 
O Valoroso Zargo se es«iipanrs 
De Gente de não Titta rorâkzâ , 
E o Fofve In&nse , ooe daninha tudo , 
Em rèUo alóa da foz £cua estuda* 

XXIV. 

}a do p toBi pto Hadeifo a toda a piessa 
Os mastairos o Contcamescve acanha , 
E.a Cooparitt Manttms começa 
A desp^ar da aría a icnea unha : 
Eis o \^laiiie aos Ventos se arremeça. 
Robusto Mariniieifo o Leoie empunha, 
E a CTonadoca Pioa encanecia 
As Tasíians «das, ipt fendia. 



Do Gcande Henrjqne as Ordens receb^^^do. 
Dando anhnoso a Dleos aos seus Âm^os , 
Narcea o ClaiD Zaifio, nio trmendo 
Do Vario Mar os honidos PerifiiB: 
Aos ares Uiyasea a voz ergaen» 
Ah ! pnza aos Ccos ( dizk ) <}oe nuougos 
Náo cnconnrs os Fados: ficaca Angcm 
Te sopre o panoo oa (áa ▼iagi 



XXV 
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Pkizi aof Geot <]«e, lakndo fimm 
Sem rêr «oelhos, scgn loptr «moeniat^ 
Descnbras novts Tenã» f novos 
}á qcie d^^honras, e gk^ríAi te ali 
Se acâio faam dit aoi fançoi meos voltam» 
Depois de cons^anes o qae iateatas « 
Com qoe doce fxner, c de que gei*» 
Te ccnaieí ^ ò FiUio » oenn • pei» i 

xxvu. 




Vai-se CB ptt » Faho meu, Hmmm 
NSo se alcançio sem áspeia fad 
Coscumáo ser mais alias , mais 
Quando a ganhalUs Amor Fauío úbágkz 
At Acções dos Hcsoes aio façsnlmaaa, 
Onando a TÍda se airtsca « e omis periga ; 
Pela esuaJa da Inarcia em vão preaame 
hvhk o Hfimem da Vconna ao cansai 

XXVIH. 

To tmiã pdos Fades dcgido 
Faia essa Erapscaa , que a ti sãi ae deve ; 
Ta fesw denoe todob esceUiida, 
Poiqoe só len Talar camo ae ancve: 
O iaido deste Emfiego áo tiihido 
Paia o teo Grande Esfeiço lie Cai^ lefe» 
/o pez0 desa Acçio, pos» qne 
Vio soccumbe hum Alcides Lasitvio» 
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XXIX. 

Em unio que (Jiytffii assíon dizit , 
Dá praia os Lusitanos acenavio , 
E em muitas partes murmurar se ouvia 
De Emprezas , a que humatios se arrisca vSo : 
O' Gloúa vi, (cialli hum repelia. 
Em quanTO muitos lúgubres choraváo) 
A que abysmos conduzes essas Geoies 
Roubando-as a seus miseios Paieruea! 

xxx« 

Surda aos ocos das vozes lamentosas 
Das consternadas Mais « dos Pais aidictos « 
Aos brados das terníssimas Esposas» 
Dos tenroe Filhos a innoeences gritoa. 
Arrastas pela^ ondas perigosas 
Pais , Maridos , e Filhos infinitos 
Com falsas luzes encobrindo aos oUkm 
Equoreaa Syrtcs, hórridos escolhos. 

XXX L 

Para qnt hc Jmentar grandes EmpxzMSf 
Ariiscando^se a Cousa mais querida» 
Se ò fruto daa mais ínclitas Psoczaa 
Só pra se colhei he curta a vida l 
A's cegas navegar entre incertezas» 
Trilhando salsa via náo sabida » 
Chamáo-lhe Ingente Gloria Soberana ^ 
Mas ah l quaato o Monal louco ac óigan^ ! 



XXXII. 
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XXXII. 

Queira o Ceo condazir*ce, óQailht undâtite^ 
5ein que topes horrisonas procetiâs, 
A Clima de<;te Clima não distante , 
E a Regiões ptcificas , e bellas: 
Hum vento sempre doce , e murmurante 
Com brandos sopros re refresque as Tclas » 
Para que abrindo o mádido Elemento 
Vás, e voltes i Pátria a salvamento. 

XXXIII. 

A ties vo2es o Tejo , que dormindo 
Estava sobre as urnas , despertando , 
E a musgosa Cabeça sacodindo 
Alça a frente , e vê Zargo ondas rasgando : 
A voz então do peito despedindo. 
Vai com saudoso pranto misturando 
Estas palavras , que , fendendo os ares , 
,Resoáo sobre a Terra, e sobre os maresL 

XXXIV. 

Queira o Ceo , Luso Heroe , ser-te propicio 
Em quanto as ondas do alto mar fenderes , 
E nunca arrostes do fatal Exício 
Os deploráveis hórridos Poderes: 
Queira o Ceo , que bem cedo hum sacriBcio 
Venhas render nas aras dos Prazeres 
Ao Primeiro ]oáo na pura oíferta 
Da Terra , de que vás á Descoberuu 



XXXV. 
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XXXV. 

Se de saòdoso pramo as fiicet banho » 
Çe sinto da Saudade a vehemencía^ 
Se lançoidos suspiroa desentranho , 
São eíFeitos da tua dura ausência: * 

Mas ah ! meu Zsr^o , que prazer tamanho 
Me destina do Fado a Providencia! 
Vai-te em paz , que da Gloria laureado 
Espero ver-te cedo^ e premiado. 

XXXVI. 

Em qnamo assim dizia, o Pinho fende ^ 
Cheio de gloria , e de prazer sobejo , 
As crystallinas agoas , que des|>rencle 
Das áureas Urnas o Sereno Tejo: 
As líneas azas cândidas , que estedde 
Incha o vento com prospero bafejo.; 
E a poucos sulcos ja do mar em fora 
Navega a curva Quilha nadadora* 

XXXVII. 

Era o tempo , em que a Diva Campondza 
Entre auri-verdes messes passeava, 
E por dar i^ espigas mais belleza 
A dourailas de todo começava : 
Era o tempo , em que a Etherea Tocha aecez^ 
No Zodiaco a Caneer visitava , 
Quando Zargo na Quilha temerária 
Pfocurava a Giande Ilha Soliuria. 
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XXXVIII. 

Sonoras víraçõet \ doces ^ te brindas » 
Cojo bafejo oa Nautas iisonjea , 
Propicias refrescando as velas pandas 
O mar encrespáo , cjue Neptuno enfrea : 
O' Tu , que regea tudo , e tudo mandas » 
( Disse Zargo com voz suave , e chea ) 
Lá do alto Olympo venerando escuta 
D'hum Submisso Mortal a voz arguta* 

XXXIX. 

N$o sem mysterio d^entre o p6 do Nada 
Tiraste a Mas!^a do Terráqueo Mundo ; 
Não sem mysterio Tua Máo Sagrada 
Fez este mar tio vasto, e táo profundo: 
Se hoje em concava <^ilha aos ventos dada 
As ondas talho do Oceano fundo, 
He por mostrar á fraca Humanidade 
Tua Sacra Suprema Potestade. 

XL. 

Não (oi debalde , nio , que tu formaste 
Esta immensa extensão do Mar incerto; 
Não foi debalde , não que o semeaste 
De Terras , que inda não se ha descoberto S 
Se o vasto Mundo para nós creaste, 
He pena, que haja Mundo inda deserto; 
.Ah ! prot^i^me , 6 Deos , porq' eu intento 
Fazer hum ímmotcal DescobcimentQw 



XLT. 
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XLI. 

Ap|)areçÍo ts tau Maiaiâlhas 
Aos olhos dos Mundanos: novos mtret , 
Noyos Ceos , novas Tents , novas Ilhas » 
Descubrão-se aos Moriaes , e novos ares : 
Tu , que Geo , Terra , Mar , e Inferno humilhas | 
Deixa, ()ue cedo te levante Altares 
Nessa Terra Gentil , que hoje demando , 
Para alli dar-te Culto venerando. 

/ XLII. 

Kio consintas , que Eóio os ventos solttf 
Dos horrisonos Cárceres escuros. 
Porque os mares , que fendo , não revolte , 
Levantando altas serras , altos muroi : 
Permitie , sim , que eedo á Pátria volte , 
Sem que encontre jamais perigos duros. 
Dando mais huma Terra nio mesquinha 
Ao Lusitano Império, á Pátria miçha* 

XLlif. 

Já distantes dos Pátrios (torizoittés 
Os Novos Argonautas navega vão, r 

Vendo apenas de dura os altos montei». 
Que as vespertinas sombras carregaváo i 
Já de Febo os igniferos Ethontes 
Nas Amphitriteas ondas mergulhavão 
O luminoso Plaustro crysiallino. 
Entrando pela Império Neptunino: 
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XLIV. 

Qutndo aos Ceos o GrSo Zargo desta sorte 
Seus rogos enviava , que , subindo 
Sobre as azas da voz serena, e forre. 
Os mansos ares hiáo dividindo: 
I)a aguda Quilha retalhava o cone 
As ondas, que espumantes vão sahindo 
D'ambos os lados di ligeira Proa , 
Onde em doce murmúrio a Linfa s6t« 

XLV. 

Seguio-se então a Noite socegada , 
E mais que nunca a luminosa Esfera 
De brilhantes Estrellas marchetada 
No tremulo das ondas reverbera : 
Vinha mostrando a Lv^a prateada 
A face , em que da neve a cor se esmera » 
E em plaustro de crystal de lu7es chèa 
Os Astros visitava a Clara Dèa, 

XLVI. 

Enredado em sublimes pensamentos. 
Em quanto o Luso Capitão descança , 
Morales calculava os movimentos 
Dos Astros , a que experto as vistas lança : 
Fazia t cada instante apontamentos , 
Para sua mais firme segurança , 
E no mar da Razão lançando o prumo , 
Da Bússola seguia hum cerio rumo» 
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CANTO vn, Ur 

♦ • • • 

xLvir. 

Já de Vettas gentil o Astro brilhante 9 
D* myda Noite as sombras apartando f 
Espalhava huma luz clara , e radiante , 
Sobre os mai es ^ que o Lenho hia sulcatid(> » - 
Da Culta Grande Europa )á distante , ^ 
Porque lhe refrescara o vento brandor, 
Zirgo attiinoso coni feliz auspicio 
Somente via f>,,í49^x ^ 9 .^^ Piropicio» [ 

XLVm. . 

Os Kovos Argonautas. tiavegiU|k> . . 
Desta sorte alguns.; dia»; felizmente ,. -> 

Até quç em c^a altura projeccário . v'* 

Avante nio p^ar prqdenteiççnte.; * -; 

Por alguoa dias ;sobre o mar^pairárSo ; ' ; 
Em demanda da , Terra florecente ^ 
Até que hum . dia J>^la: roesrna . rota . # 

Houverio* vista'.d'huma Tcrfa,t\óta* 

XLl^. 

Aquella ( d^isse 2^130 ) Ilha frondosa ^. - 
Que vemos, e ralve;^ v<y ^caose espanto , .. )* 
He a aprazível Ilh^ miUgrosa ^ , . .^ ^ 

Que por mim foi: cj>amada .0 {'qrtqiSamo ^^ r 
Horrivel Tempestade tormfmosa / ^ .^ i 
Desabou aobre mipi.cçn^ furor ranpj ^ .f 

Que fugindo^lhc, tós r^bi^os furqreij^ ., , 

AUi vim escapai^ aos seuç fig?i^^s* . . , 



L. 



Í$È ^ I A R G U E I D A. 



DcTêmos poisj Morales, tpoitalh; 
Kio jo^jes , que ella ainda está deaena , 
Tm tMo òenie Lost povoalla, 
E 'Gente tosa na Cultura experta : 
Devcmot , sim , ifaUi fteer Escala , 
Paia tenor a nossa Oescobena, 
Pois ( cá segundo a minha cohjeccuia ) 
A Ilhadcfe andar por esu aloira. 

LI. 

He oefto sm ÇRoraies Ilíe icsponde^ 
Que ( aegjando o meu dílciilo )á feito ) 
Fon|iie enoe nuvens tétricas se esconde , 
Bem pode peno estar, como suspeito: 
Oh ! quem poderá , Zargo , saber onde 
Tio estimável Ilha tem sini leito i 
Mas não se desanime n'alta Empresa » 
Longe de nót a tímida Fraqueza» 

LH. 

Com estranho valor , Zargo SublioK , 
Tenho mi! -vezes encarado a Motte; 
A minha Tnrrepidez {amais ojpprime 
Do'Gobaide Pavor o pezo forte t - 
Longe de mim da Timidez o crime ; 
Inda que ^leontre senfpre opposta a Socve ^ 
O ardente sangue não regâa o Stfsto f 
Spn Hnmnn , tenho hum ttwno tobom. 



LUL 



CANTO va it^ 

vimaB sim ^ cimb0 oiecs « tontr ^oiid 4 
E flcHe^ màsL tHKit 0fiB TfiBes ceiiCD<, 
Depois de algim isTinuLu^ e são caníaOB^ 
rXnenns véfa» «d |ifapii» vento.: 
Sini , o Zatss Iniiiufful^ suss cu moriBy 
Qne fenobr mas ma ham DescnferimaMs^ 
Oa se ht de dwcwkrir m Terá pnai , 
Oo se ia sfe sar flD sv a sj^oIe 

LIF. 



Qnaads HihéIbí m» 

A intiepidec nt £m» se lhe vm 
Cjoib mbn cor 'vÂrissisBa pmBrai Z 
O hmm Oi|iitaD tudo sttendta , 
E sentindo sot àlmm «ighsada 
Bdt iòiçt de ttm Tluiiiniihdi , 
A Ikalfli BBBm msa Ax&ôsde* 



tmotlSV^ HBUBHI 

fi Tem 9 ^oe 2ittgD desoniMRsiy 



Do ímmv ToMBsl íapD á baz 
Voosoi o vKvm nako , e tio lifeiio 
JinptDidD ds WBtfjBÊiA^ -^ps lespn^ 
Ooe -nio fÊocfce tíii ser Lenb> gnmoe^ 
MSiiBKtagi C^iilkit SM ser J^re» 
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LVI. 

Õs etlièreos espaços dividindo y 
Quasi chegando á costumada meta , 
Nas* ondas saas lazes submergindo 
Hía o Gigante Lúcido Planeta : 
Quando o 'Madeiro concavo surgindo 
No amigo Porto mais veloz, que a settt^ 
Arroja ás âgoas o bidente ferro , 
A cujo golpe deo Neptuno hum berro*- 

LVII. 

As velas d^improviso se ámainárád) 
Colhèrio-se às Bandeiras ttemofames, 
E aquella noite alegres descançáráo 
Os destemidos Lusos Navegantes : 
Para a empreza «eus ânimos prepario , 
Reforçando seus ânimos constantes y 
E todos elles de Morfeo nos braços 
Prender-se deixáo com dooradbos. laços» 

LVirt. 

Só Zar?o Illustre toda â' noite vela, 
Ao lado de Morate^ calculando 9 
Onde estaria a fértil Ilhabella, 
Que andava pelas ondas procurando : ' 
Apenas vinha a Matutina ' Estrella- 
Dúbias luzes nos ares semeando 9 ' • 
Apresta-se o batel, que dtssaferra , 
E » Zargo com Morales lanç^ em cerra. 



UX. 
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ux: 

Os Novo» Argonautas recebidos 
Com ternura 4os Novos Insulanos 
Alli se demorarão encwcidos ; 
Fm fazer novos cálculos , e planos : 
Noite , e dia nos nxontes mais- subidos ^ 
Faziio pensamentos' mate que humanos y 
Observando ^butna Névoa grossa , e forte , 
Que alli se vê do* Pooo' Sahto ao NortCi 

LX. 

]á então se dizia alli (tremendo 
De susto) qué / oiíde^ «àtaVa a Nívoa Crassa, 
Era a Garganta do Cocyto horrendo, 
Que ruina aos Mundanos ameaça : 
( Dizia-se ) quem for o mar rompendo , 
De certa altera para lá nâo passa , 
Pois pela boòa da Infernal garganta 
Sahe voz horrenda , que os Morues espanta. 

LXI. 

Parece que o Trifauce alli , ladrando , 
Quer investir aos tristes Navegantes , 
E que as malignas Fúrias , vozeando , 
Alli soltSo mil roncos dissonantes: 
Parece estar o Infçmo vomitando 
Medonhas nuvens mil horrisonantes , 
E delias he tão túrbido o Negrume , 
Que vèr não deixa em fim Tartáreo Lume. 
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LXII. 

Tudo i'to ouvindo , 2fti^o tiuis se ínfltmmai » 
E em discreros eximes contínua» 
A mira tendo na ptcsimce fama 
Dos Povos Lusos , e da Gloria sua : 
Ardendo de Amor Pátrio em viva chammt» 
Projecta desde então na nova Lua 
Investir o Negrume horrendo » e feio » 
Que dizem ter o Biratto no sti0« . 



Fhn dg Camê Smmo. 
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ARGUMENTO. 

-1^1 Egar nã Terra abriga d ímsm Gàia 
Projecta Pm , f desce" ao Flegetbonte^ 
Cuja medonha tArhiâa Otrrenu 
Passa na Qava barca de Cbaronte : 
Falia ao Dite Avemàl , que attentamtnte 
Escuta o Msmen de bicdmea frome^ 
E do Tdrtaro traz Estrias ímpias^ 
Scyllas 9 Centauros , GÓrgones , Havias. 
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Uitos dias se tinliSo ]á passtdo» 
Dqpois que o torpe Dcos pedi-C])prino 
Fora na Tem incolta rechaçado 
Pelo Sacro Lico Thyrsi-divino ; 
Quando de Vdlhos Saryros cercado 
O Nuttien Montanhez, Monstro ferino» 
No recinto da Gruta , era que habiuva 9 
Insano desta sorte vozeava: 
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II. 

Riscar nSo posso aind« da lembrança 
A , que me fez Ueo^ pezada oíFensji 9 
Dentro em meu Cortção berra a Vingança ^ 
M^is, e mais assanhando, a Mágoa intensa. i 
Sinta Baccho de Pan inda à possança. 
Sinta a cólera rpinha enp tudo immensa , 
E desra fértil Ilha a Gente Lusa 
Fuja de Assombro, c de Pavor Confuu. 

. III. 

Se por graça de ]upitar me coube 
O dilatado Império das Montanhas ,^ 
li o Filho de Semeie ousado soube 
Uoubar-me aquellas Indicas tamanhas. 
Hei de inda mais aoíFrer, que estas me roubei 
Ah ! niq consentirei : - de Pan as sanhas 
Supporte o Nizeo Deos : eia Sylvanos , 
Ponha-se guerra i' Baccho, e aos Lusitanoi* 

IVi 

Em quanto desço ao Cavernoso , Averno « 
( Porque itie cumpre assim ) ficai guardando^ 
Esta Grande íiha ^ eu cedo o roeu Governa 
Aquelle dentre vós mais venerando: 
Ao5 negros antros do Tartárco Inferno 
As baças Fúrias vou. buscar em bando ,, 
Torpes Centauros , hórridos, enormes^ 
Scyllai, Harpias, GôrgoAes infofmeá* ^ 
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V. 

Por todos estes^ Ilrnstros soccorrido 
Bem posso evem per ao Mundo imciro; 
Pagarás, ó Lieo, Nume Arrcrido, 
A offensa , que fizeste ao I>eos mcnteiro : 
Teu vil delicco deve ser punido; 
E aquelle , que tentar Aventureiro 
Tocir as praias desta fimil Terra , 
Hospedado seti por croa Gcetn. 

VI. 

Não acabava , quando a Noite , abrindo 
As semi-negras azas , apparece , 
E no seu Carro os ares dividindo 
Subitamente scbre a Terra desce : 
Pan ao sombrio Coche etitão subindo, 

Sue todo gcossa Nuvem ser partce , 
oite Amiga , ( lhe diz em alrc piro) 
Le?a>me ás margens do Avernal Cccyto. 

VIL 

Apenas isto disse , a muda Noite 
Sobre os Nocturnos Artimaes , que tiiio 
O seu Cano veloz, víbrs o açoite, 
Cujos estalos tesoar se ouvirão : 
Por mais que o Plaustro de Titán se afoite. 
Suas rodas tão rápidas não gytâo 3 
Os fenos Eixos , fnzHando , gemem ,' 
Os negros Monsiros , relinchando j fremem. 



WIL 



%fm 2 A R G U E I D A. 

VIII. 

)i sobre o cume ào Cknttierio Monte 
Pousi o Carro dt Noite tacitornt ; 
Olha Pan , vè sahir ^utsi defronte 
Túrbido Rio por sulfurea fuma : 
Aquelle C diz a Noite ) he o Acberonce ^ 
Que pela boca esquálida , e soturna 
Cem tremendo fragor , hórrida giirji 
O Tenebroso Táruro vomita, 

IX. 

t.m quanto , 6 Pan , descanço em minha gruta , 
Vai sulcar este Rio tormentoso » 
Em cujas ondas cança a Força bruta 
Do Cocytio Barqueiro ambicioso : 
Olha como elle )i cançado luta 
Co as agoas do Açheronte pavoroso! 
Desce á praia , e na barca horrenda , e fèa ^ 
Vai afoito conar Tartátea vèa. 



Stiffocando no peito a voz tremenda , 
Que longo espaço horrisona resôa , 
Da Cimméria Montanha pela fenda 
Entrando , a Noite as Trevas agrilhoa ? 
De vagas pardas sombras tiopa horrenda 
Na ausência delia todo o ar povoa ; 
Por entre as qutes soltando Cinchos grtves* 
A$ azas batem lapinances Avea^ 
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Xf. 

En o CiwBMo Mooie coroaio 
De sulfiiivQs pesciferos vapores ; 
Peiuiae-Uie d'h«9i iado , e <i\>uuo ladp 
Rodicdot ie mMU wmmftiáot^s ; 
De eqpiço ^ €í|mçd «ía «od» en pttíào\ 
Pelas gfetM sahtiD «nil ffs^giofe» t 
Qne , tmittock» tio Bártvo o roído ^ 
Foanmo fwnfmjftiwo issiiaipiilo» . 



En ifmt «tn fi«g«tf AfMW «e 4MKedt 
Em pane «m doMws iiuus e»il «e «oibcsenha ; 
Oiusi ^oe -ecn aiik> o TáHAio ^teomla , 
Menos lu fòima , e ot eupinhoia gwnha : 
Tomando o hirsttfo Pân lude veteda, 
Opripedo ligeiío ^ daymha 
Do «rguido cune á fialdt , em <iue o harqueico 
Ja encaáliâvâ o ieoneftvo Madeico* 

XIil. 

£<a Gbftflwite gmtide , •!«> , e membcudo , 
Mas de Velho iniiiido « e cAfcomido ; 
O corpo tmba «m panes gadelhudo, 
£ai paftes baço , eoi panes deoegrido : 
O aenibkiice r«goio , e caii^ncudo , 
De loofias tsanc^s Mha giiariiecido ; 
Tioba hiffi«ms os wpidos c^ibelioSf 
jtj A btfia ivgitt , ^ dw^ ao^afielto. ^9 
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/ 



i^% •Z A R G U El DA. 

XIV. 

Era â Barct* Avernal Betummost ' ' 
De enormissimos lenhos Fabricada: í 
Qualquer rtmo, que 'move a mio calosa , 
Parece a Hercúlea massa decantada: 
Era hum pinheiro o mastro, em que alterosa 
Subia grossa verga desmarcada , 
A que preza a cinzenta vela rota 
Açoita os ares cq' a farpada escota» 

/ XV. 

Lança o Barqueiro a prancha sobre ft f^aíáV 
Por onde rólão lúbricas serpentes ; 
Embarca o Deos das Brenhas, e se ensaia 
Para sulcar as túrbidas correntes : 
Desaferra o batel , e ames que saia , 
Prende Charonte a escora aos ralos dentes , 
Q os mtisgui feros remos meneando. 
Vai pelo Aveinai Rio serpeando. 

XVI. 

D'hnm lado , e d'outro lado se divisão 
Vagando pelas praias luculencas 
Pállidas sombras , que dispersas pizSo 
A$ arèas esquálidas cinzentas : 
Sombrias negras Arvores matizâo 
Aqui , e alli as margens peçonhentas 
E dentre ellai com vozes agoureiras 
Grulháo faminus Aves Carniceiras. 
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XVII. 

AU! gemem os Mochos i porfia 
Co' as lúgubres Corujas rapinantes , 
O negro Bufo guincha , e desafia 
Os pardos Noicibós pium-estalantes : 
Fazem huma confusa vozeria 
Aves Sinistras , Serpes sibilantes , 
Em quanto as vagas Sombras d'horror chèafl 
Tímidas cálcio hórridas arèas. 

XVIII. 

Corre em partes o Rio accelerado , 
Formando rouco estrepitoso estrondo ; 
E em partes prezo está , como estagnado ^ 
Exhalando hum vapor sempre hediondo ; 
O Capripedo Numen espantado 
De quanto escuta , e vè ^ nos olhós pondo 
As mãos calosas , longo espaço exisre , 
Roubando aos olhos hum painel tão triste» 

XIX. 

Passando a Barca o Rio ctudaloso» 
Entra na Estygia Sórdida Lagoa , 
Onde já tão violento , e fragoroso 
O dissonante estrépito não soa : 
Eis que o Lago tranquilio, e bonançoso 
Serena fende a pontaguda proa 
Larga os remos Charonce, e satisfeito 
A vara encosta ao calejado peito. 
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XX. 

Assim a Qoilht undiíraga navega 
Pela túrbida Esfyge 9 que scrpêa , 
Até que i margem destinada chega. 
Onde encalhar cosa»au em branda areai 
Charonre á pr«ia o curvo lenho entrega % 
E na vara encostando a face fèa, 
A face horrenda , que o suor alaga , 
Negra dextra esteadendo, espera a paga» 

XXI. 

Os Deoses ( disse Pan ) e^tão isemos 
Das pensões da Infeliz Humanidade -, 
Se dos Deúsea não cens conhecimentos 1 
Aprende a conhecer a Divindade: 
Hum dos de Jove Sacros Mandamentos 
He lespeitar dos Numes a Deidade ; 
Eu sou o Deos das Brenhas , e pertendo 
Entrar hoje no Tártaro Tremendo. 

XXII. 

Em quanto falio ao Dite » a.]ui me e^ect « 
Desta praia , Charonte , náo re ausentes ; 
Isto dizendo, sahe na praia fera» 
E vai calcando os areaes ferventes: 
Esta margem do Tártaro só gtra 
Espinhosos abrolhos pesciJentes , 
Enrre elles grasnáo com acoemos torvos 
Abutres , Guinchos ^ Gralhas $ Gsous , e Gorros» 
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XXIIL 

Altos Montes agrestes apparecem. 
Como que estão de guarda ao negro Averno; 
A cada instante todos estremecem 
Co' a voz , que da garganta sahe do Ihfe/no.i 
As vistas monstruosas , que oíFerecem , 
LançSo nas Almas hum pavor interno ; 
Graves Espectros por alU vaguèáo , 
£ os seccos montes roais » e mais aféão* 

XXIV. 

Mal chega Pan do escuro Inferno á Porta ^ 
Abre o Ccrbéro a tríplice gargíinta , 
E a tri'onante Voz, que as sombras corti. 
Troando horrendamente, o Ave: no espanta: 
Eis a fronte comigera recoru 
Da opaca Entrada a Escuridão : levanta 
A voz o Numen de fendida paca f 
£ estas palavras súbito desata: 

XXV. 

O' vos,quem quer. que sois, que estais gúardandld 
Do Reino de Plutão a triste entrada ^ 
Se vos pode mover nieu rogo brando , 
Ensinai-me do Inferno a dubla estrada : 
Eu sou o Deos Sylvano , que buscando 
Vou de Plutão a tétrica Morada; 
Vinde guiar-me ao Paço Tenebrosa 
Do Ne^ro Irmáo de ]ove Poderoso. 
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XXVI. 

Apenas assim disse. Espectro horrendo 
Ante o Numen Sylvano se apresenta, 
O corpo gigantèo ao ar erguend©, 
Que soberbo Colosso representa : 
Os gázeos olhos para Pan volvendo, 
Com voz , que imita a hoirisona tormenta , 
Vem comigo , ( lhe diz ) o Avernal Dite , 
Que entres no Reino seu , sei que permitte* 

XXVII. 

Era o lúgubre Espectro o Horror disforme , 
Que na porta do Inferno está de guarda; 
Tinha do rosto carrancudo , e enorme 
As faces macilentas , a cor parda : 
Fste Aborto Avernal em tudo informe. 
Do Deos Caprino pondo-se á vanguarda , 
Rompendo as sombras co' os nervosos braços. 
Para o Báratro eniio apressa os passos. « 

XXVllI. 

]á se avlstão as tortes abrazádas 
Do Plutónio Palácio ardente, e feio, 
E as, muralhas cruéis, incendiadas. 
Que o cercão^ e que o prenclem no seu seio: 
Sobem «os ares nuvens carregadas 
De sulfúreo vapor, c em quanto cheio 
Caminha Pan de assombro , os olhos lançt 
Aos Campos Infernaes , que à vista alcança. 
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XXIX. 

Se te assombras ( lhe diz o Horror ) de veies 
O tenebroso Tártaro infinito , 
Que assombro sentirás, quando souberes 
Tormentos , que ha por todo esce Cocyto ! 
He tempo agora pois de conheceres 
A punição , que tem qualquer delito; 
Aqui pagáo os míseros Mundanos 
Os seus Crimes fataes, Crimes insanos^ 

XXX. 

Aquelle , ^ue tu rès , )á macilento , 
A cujas plantas corre o rio astuto, 
He Tântalo Infeliz Sanguinolento , 
A quem da mão mirrada foge o fruto : 
De sede , e fome em hórrido tormento 
Punido assim se vè do crime. bruto 
Djc haver com dej^piedada tyrannia 
Feito do Filho barbara iguaria. 

XXXI. 

Aqueflas , que tu vès , em vão roubando 
Ao triste rio as verdenegras agoas , 
São as Filhas de Dânao miserando , 
Que assim apagáo do seu crime aa fragoas ; 
Seus peitos homicidas retalhando 
Buídos gumes de aguçadas Mágoas, 
Expião as traidoras ímpias mottes 
Dos malfadado» míseros Consortes* 
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XXXII. 

Aquelle , cujo figado dey(f)râ 
Negro Abutre carnívoro faminto , 
E que aos itiórsos da Fera tragadori 
Vèr náo consegue o seu martyrio extinto ; 
He Ticio , que a La»civia seducrora 
Lançou da Eterna Dor no Labyrimho; 
Por pcrtender violar Latonà Bella 
Entre as garras da Dor de àòr anheU. 

XXXIII. 

Vès aqnelle Infeliz , que em vSo procura 
Subir do Monte á elevação sublime, 
E que pertende pôr na mor altura 
O penedo falaz , que o dorso opprime i 
He Sísypho Cruel , que em pena dura 
Paga de roubtdor o torpe crime ; 
Lá lhe tomba o penedo ! . • , eis vem buscallo ! • • • 
Lá corna o desgraçado a c^irregallo! 

XXXIV. 

Outros muitos, que vès em seus supplictos 
Por eternos tormentos lacerados, 
São os que em lodo de execrandos vicies 
Viverão noutros tempos atolados: 
Agora nos seiís hórridos exícios 
Expiâo os delictos fcus malvados : 
Tristes aquelies, que se atoíâo inda 
Em viçios , sem icmcr a penna infinda ! 
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XXXV. 

Se aos fltitros fores xJo SBlFuteo Inferno i 
Também encontrarás Chefes Insanos :, 
Cada quil em -ssn tíI Eormento eterno , 
Tormentus iníernaes , ímp'Os , tynrwoa : 
Aquelles , que ãzeráo do Governo 
Longa Serie de ntales , citmes, danos, 
Alli verás , e com rig 'i punidos , 
Soltando nisces lúgubres gemido*. 
XXXVI. 

Enconiraiás MítiiíEfos differenrei 
Em martyrioa crué« , perdida a F.sp'tinça 
De hiver limiie ás pcas ínclemences , 
A euja sanha o Soi^riim^nio cança : 
Al li solFiem castigos vehementes 
Os que TiÍ3 nivelacão a balança 
Da Sagrada Justiça, qu;; deixara 
No Mundo Asaea , <^::aitdo ãos C«03 voáta^ 
XXKVII. 

Alli vei 
Os fvriítr» 
Oi tiarban 
Os petver 
AUi verás 

E da SS . ■' 

Todos soí 
Aluindo o 
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XXXVIII. 

Sempre cm teimoso gyro arrebatada 
D'huma roda cruel, que nunca pára , 
Ixión verás tyrannamente arado, 
Pagando da Liscivia a audácia rara: 
Vive a tormento eterno condenado 
Porque Lascivo a nuvem abraçara , 
Julgando , que abriçava Juno Bella , 
Scntindo-wC abrazar de Amor par ella. 

XXXIX. 

AUi verás Hypócritas malinos , 
Vorazes Corvos , Cisnes na apparencia ^ 
Verás torpes Fanáticos mofinos , 
Pagando todos sua vil demência : 
Verás também Sacrilegos ferinos, 
Flagellos da Suprema Omnipotência , 
Expiando seus pérfidos delitos 
Por meio de supplicios inauditos* 

XL. V 

Achtrás os bellijeros Gigantes , 
Que contra os Sacros Deoses se juntaria , 
E a que os raios de Júpiter pujantes 
Em punição da audácia fulminarão: 
Assim punidos são os Arrogantes 
Sacrilegos , que contra os Ceos se arma'rão , 
E eiemamente a^sim seráã punidos 
Os Sacrilegos Crimes atrevidos. 
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Atsim dízit , qoando em fim chegarão 
A' entrada eacuia dos Piutontos Paços; 
Alli de Pan os crinos se erriçáráo 
D* improviso pavor entre embaraços: 
Por entre hónidat sombras peneriácio 
Com dúbias Inzes de ckrões escassos ; 
Mas eis que encrárào nas ardentes Casas 9 
Rompèráo cbammas , e pizárão brazas* 

XLII. 

Mil vastissimis Saks disconendo. 
Chegarão de Fiutão á Regia Saia i 
Em que esiá deste Rei o Throno horrendo 9 
O ThronOy que huma viva braza iguaia: 
Apparece do Inferno o. Rei tremendo, 
Chega-se Pan , e desprendendo â íaila ^ 
Com voz , qiK trot pelo Inferno dentro 9 
Tâcs palavras roubou do peito ao Címuo : 

XLIlf. 

Eu soo , Ttfttfw Dite • o Deos Sylvaoo ; 
Sou do Mènaio a Sacra Divindade; 
Pertendo guerra pôr ao Lasicafio 9 
E i Lenêa Thyrsigera Deida^ i 
Tu, qae és do Averno o Numen Soberano 9 
Tu ^ que és Segando Jove em Magesude , 
Att^nde ao Deos das Brenhas , que animoso 
Implott o teu Auxilio PxKleioso» 



XLIV. 



20a Z A R G U E I D A. 

Depois que Thiofieo me lançou fórt 
D»s IVIemnonits inculus Espessuras, 
Tilando 'o8 Campos , em <)ue n^ce a Atironi i^ 
Pe ferro, t fogo* em vivas guerras duras: 
Dilha aprazivel, que inda huiibito agoca. 
Fui demandar as Brenhas mais escuras ; 
Nellas renho vívido socegado 
Dos meus Amantes Sátyros cercado* 

XLV. 

Agora (que cu vivia assas conten«y 
Quer o Numen Cruel , roeu Inimigo y 
Roubar^me aquella Terra florecente, 
Para -dar nella ao Lusitano abrigo : 
Contrario quero str i Lusa Gente, 
Contrario queio ser ( omra vez digo ) 
Ao Mizeo Deos , e áquelles Lusitanos , 
Que pernendem roubar-^me a 1 erra insanos^ 

TLVI. 

Tantos insultos vis, tantos agçravos 
Nâo pode s^ipportar o Deos Caprino i 
Dos Homens nunca devem ser eíoravos 
Áquelles, que riverão Ser Divino: 
Ao Ni2eo Nume , e aos Lusitanos bravojs. 
Não valerá dos Fados o Destino ; 
Contra todos armado em guerra viva 
Mostrarei minha co^Bca cKcessivik 



XLVIIv 



CANTO vm. »oj 

XLVII. 

Qoefo ^s , ó Fioiáo , que cm fim me âjude^ 
A punir ham áo bárbaro delido; 
Os mottttns mais cruéis do inferno mdes 
Deizan por an as tnarçens do Cocyto: 
Conrém qae «n meu fav(>r Vioie te mudes ; 
Ah ! muíl^-re cm iavor d^hnm Dsos afâko 9 
Sigto-vne Harpias a punir injariai , 
Ccirapros , Scylits , Gór^ones , e Fúrias. 

XLVIÍL 

Mais diria o Deos Fan, se a cniel Tra 
Lhe não prendesse a voz no aideme peico; 
Vjvas chammas frenétioo Bespka, 
IMosisaadb mais que nnnca iraJo aspeito : 
A visca a hion lado , e a ouno lado stita^ 
Como quem diicpia Dêr sente oeíièicoi 
£ em quanto o Coração cabido freme , 
O inioniie Corpo seu (xtivuko oeme. 

XLIX. 

Enrao com rouca voz , qne todo cspinta) 
Da Implacável hrosrq>ina o Consone, 
Abrindo a negra sórdida garganra^ 
Ao Comigeio Deos diz desu som: 
Toa súppiica tem justiça rança, 
He em fim toa sápplica ráo torre. 
Que l^à qoe Ctsistir-lhc hoje íjnizc^e, 
Ttlvez que o .oMsme javc nào pode^se^ 
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L. 

Vem comigo ás Cavertits soterradas % 
Fm que habicâo ts Furits revolcostr. 
Os medonhos Centauros, ts malvada» 
Rapinantes Harpias Monstruosas: 
Vem comigo as Cavernas habitadas 
Por Górgones, e Scyllas horrorosas, 
Cruéis Mrnsrros, dos quaes posto na frente 
Bem podes guerrear co' a Lusa Gente. 

LI. 

Dizendo assim , Plutão marcha adiante , 
E o Capripedo Nume o vai seguindo , 
Estrépito confuso , e dissonante , 
De momento em momento hórrido ouvindo t 
A negro Abysmo , sempre fumegante , 
O Esposo de Prosérpina, investindo. 
Por escadas de feno abrazeado 
Desceo, e desceo Pan do Horror to Itdo^ 

LII. 

Chegarão pois do Tártaro ao Recinto,. 
Onde do Averno os Monstros habiuv&o^ 
E onde n'hum tenebroso Labyrintho 
Todos insanamente vozeaváo : 
As cores de expressão . com que aqui pinK> 
Esrè Lugar , que os Monstros tfeiavio , 
Inda que vivas são, são mortas cores 
Para ao vivo pinur untos hotiores« 
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LIII. 

Tudo en feio alli , wdo tristonho , 
Tudo horrendo , cruel , tudo disforme ; 
O Inferno nadt tem de mais medonho , 
Que aquella Habitação em tudo enorme : 
Hum hálito pestífero , c enfadonho 
Exhala t boca d'huma gruía informe ; 
Ella está sempre monstros mil tragando, 
Esii sempre mil monstros vomitando. 

LIV. 

Semelhante ao TrovSo , que hórrido troa , 
Dobrando os ecos , abalando o mundo , 
A voz Plutonia d'improviso soa 
Nas entranhas do Tártaro profundo: 
Súbito cm tomo de PlutSo revoa 
De famintas Harpias bando immundo; 
]untio-se Scyllas , Górgones iradas , 
Cruéis Centauros, Fúrias assanhadas. 

Ide ( lhes aiz Plutio ) na inculta Terra , 
A que Pan vos guiar, com ira insana 
Prestar-lhe auxilio na terrível Guerra, 
Que alli quer por á gente Lusitana : 
Todos os Monstros, que o Averno encerra^ 
Marchem apôs de Pan em tropa ufana , 
E desde agora ás suas Leis sujeitos 
Kxecutem somente os seus preceitos. 
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LVI. 

Mais não disse; e então Pan agradecido 
A negra dexcra de Plutão beijando » 
Mostrava no- semblante denegrido 
O prazer , que ò estava dominando : 
Depois j do Avernal Dite despedido , 
A Monstruosa Tropa commandandoy 
Por soterrànea fenda, que apparece. 
Guiado pela Horror afoito desce* 

LVII. 

Apenas Pan daUi se desenrçda , 
Despede-se do Horror com meigo afígo» 
Que lhe aponta huma insólita veieda , 
Que vai direita dar no Estygio Lago • 
Charonte , que d'allt se não arj:eda, 
Inda que não espera vèr-se pago, 
Tendo encalhada ainda a Barca fèa ^ 
Dormia a somno aolto sobre a aièa* 

LVIII. 

A' margem chega ^Pan da Estyge impura » 
Onde Chaionce tétrico dormia, 
Cuja arèa se torna mais escura 
Com a sombra da tropa , que a eobria : 
Hum monsiro grita alli , outro mormuca s 
E aos ecos da confusa vozeria 
Despertando, o Barqueiro desencalha 
. A longa Quilha ;, em quanto a Tropa ralha» 



LIX4 



. C AN T O Vm. ao7 

LIX. 

Embarca Pan co' as Górgooes Infames , 
Co' as ScyliaS) e Centauros mcnsfruosos, 
E das Fúrias, e Harpias os Enxames 
Manda fender os ares tenebrosos: 
Seguem de Pan os péssimos diccames 
Todos esres vis monsiros horrorosos 9 
3á dispondo seus aoimos ferozes 
Para combate» míseros atrozes. 

LX. 

^ ]á sobre a praia lúgubre cinzenta. 
Que lambe o triste túrbido Acheronte » 
Salta a Trepa dos Monstros truculenta 3 
E sobe ao- cimo do Cimmério Monte: 
A^ espera estava a Noite somnolenta 
Do informe Numen de bicórnea fronte , 
^E apenas foi chegado, o carro apionta, 
E s^bre elle com Pan , e os Monstros mjau. 

LXf. 

Ladeado de Fúrias , e de Harpias 
Voa o Carro veloz , cruzando os ares ; 
E semeando Nuvens, que sombrias 
Abafão terras, e suíFocáo mares: 
Eis se avistão as duras serranias , 
Onde tem Pan do seu Império os Lares , 
£ apenas sobre a Terra o Carro topa. 
Espalha-^ por ella a Infernal Tropa. 
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A festeja^ lii.RGm lingrattoíVtádD^^o loq eii^Lo^I 
Admir^o-se def^^I/t[faiig ni g: > rmfgafHgsiCKf ubnA 
Por elles tão jChoécksfão «rutTs mtiafxbnaLna^dG 
Junta a Tur^a^^^eksniSai^arbíaiâtffcnii^ nno) 9CI 
Dos Monstro8"inMfiBdb ^át^rbif infinflbl') 9i> 3 
Parecem nio»'poderem:rpis«Utífia|nhsi9^«;^mmooQA 
Co' o pezo donssnMáqofnavitinstdMB.mdu^n^T 

BirÍqitkt<hdí»r»Péao^IlvTcrtt /MáAi^iòV 
Em que |enii«D:rhf(i(i»yí^lcR^o(ca^tnisr {rnsZ 
E ond^;M4laaaK6e»St 399)^Hgeto fc^oe^^insílciT'^ 
S^ostrando-se ,a24ínD(krdG^ taomnos t :; '£. '' £^^* ' O 
Punir de3ii«iA>^'t]^s>fi^^ft)A0Â «dott»'^ c<^^n(^'' -^A 
Eia M«iiffroBrjd(K Avímiiob 6» Syhn^^y* '^ '>Z 
Contra os£L»fO0^^ei£aoeb(J ésial'i lerH";* f «^ 
Tráve-se«^£lMi9ra ^Yfnl ;i V^ctoria^^'Oewa."^ 

Petieflie» a . ^ hieto ^ oD^sqiri ttfr * ií&nmie «t? J 
Quando as ondat-dòi stflfeo 4fDÍur^(étn{^^«ÍII -ròUi 
Sc avizinha de-iti^aaiUui^ 6tti(êí^ ^*'" r»;,ni p 

Com què' ilidi ftfeogbaweartpeitMfedi^^ •£'•> ^- 
A Tisiphwne d!fnp«^*fOWia»liénce«j i «• ^'* ^^^^ 
Beger daB^sFtmaíf^otíEte^iíÍBíti kfirclttettdoí*"^*^ 
Em quantVisCiM^ Afegé»^ pt^q^idaildo <:^^^'^«.'i 

Se Baccho apom^^tfiiiiÇT^P^dbmav^a 'qtaildt^^ 
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LX V. 

E t68 , 6 Cruéis Monstros , que tssftnhadot 
Podeis por certo demolir mil mundos > 
Atidai por estes montes espalhados 
Deliendendo esta Tem vagabundos i 
De fones pinhos hórridos armados , 
E de ingentes peaedos , furibundos 
Accommettei aquelles , que tyrannos 
Tentarem nesta Terra ennar insanos. 

LXVI. 

Vós , Filhas de Typhèo , immundas Aret 
Sempre torpes , famintas , e avarentas , 
Que ^s mezas de Phinèo , mezas suaves , 

I Os Manjares ronbures famulentks ; 

" Medonhos guinchos entre agudos graves 
Soltai de quando em quando turbulentas ,« 
Para que a Gente Lu^a, amedrenuda 
De ouvir-vos , deixe a Terra Inhabiuda* 

LXVII. 

Em fim , Sylvanos meus , de yós espero 
Memorandas façanhas singulares ; 
Quando nio saoerei punir severo 
O que nSo defender os Nossos Lares í 
Contra os Lusos Magnânimos vèr quero 
Cahirem estes Montes sobre os mares i . 
E contra o Deos de Niza vèr quisera 
Voarem moma i Celeste Esfera. 



UVIIC 



sso ZAROUEIDA. 



«t<^^'AarxH. . • •- . f >* 



Assim tudo dispunhi o Deos hirsuto 
Conira^ o^Stcfo L^o , eíajGime Jíussf • ^ 
Assim riscâ na mente estulta o Bruto 

O^íano informe ^,4t^a>tfU^>gni'?.Bilb.^ ^ 
Tudo isto esttva ouvindo o Nume astuto 

Filho de }ove ii'buna^ |faitQ escusa ^ 

Em que as Cepas frondiferas plantara , 

Que ao Jardim das Hespérides roubara. ^ I 

EmSo a-Noite', npidv 'toando v v. » ,..: 
No seu G«r<6^ .Vèloii, a.Twr* diciJíiii .- -^i^v V 
E tarâattiavoflrâres icitonandoy ;«'.. vv.j. 
Sobre os seua montes sembiaas mil: desfrichtt^. 
Em aoMt NuVei» Thyotlso' momatida 
No seu seio de aúbito fe>iieicha f 
E retalhando o límpido Eiememo 
P«a 









• \ f 



fím dê Qiii^o OiWd. 
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CANTO NONO. 



A 



A R a U H E N T o. 



í i. 



Jr • , ; . 

iVvwff Z/ir^^ Impdvido o Negrumt 
Na Jluctivaga Quilha Aventureira , 
Descobre a Terra y' alarvarei Tapi^me^ 
A que deo Í9go « Némi de Mad^im* >r 
De áurea Nuvem Ibt falia a NksB0'Num9^ 
Cem^^dúte-^voz Celm^^ t Lisonjeira '^ 
Manda-o isungir ; e Alect» , f«r im e$oma ,- 
yda de Pan d Cavemos a Gruta* s ^ ' > 



/ ** ■ t •» 



I. 

Espedir-^e de Ctncer pertendia 
Dos Astros o flammifero (jigante^ 
]á projectando no seguinte díá 
Visitar o Leão chamnoigerante, 
Qaando Zargo (inda não amanhecia) 
Levanu o ferro sobre a proa undance^ 
Qae abrindo as azas, qual volátil Ave^ 
Toda se enirega á viração auave. 




íi. 

Moftrandò W Múiu^b « ^fei^é^ Itittin^ft^ >^ 
Vinha « pxstpútti Aurowè àt^^héàk^^^^-T'-'' ^1 
Por entre novens tjtjaát êèfídefídta*^ ^^ '' 
Sâcodindo t Madeixa àljéJFârtídtí * -.^aí^a .f>Ê f^ 

Era o tempo , em qtíe -é^Wiyá Q^ilfeaí uridosà 
Já pelas sil$a$ ondaí^tlétígáíf "' ' t ^ í/ ..i-n- 
Veloz buscava a E*ilfídáé-WfttbrW,'^'í'"'^ ^ 
C^ic ao pcffô tauisf^ H<íi^^ "«^'^fi "'^ 

A» méâida ^ õ Leifhò^iiia ^hc^tid^^^'^ 
A^ negra^ C^ra^ j''âe suàtb í e^ m^ ,^' ' '^ 
Os marmhéttíÃlbdotí áéfcôfáttíb^,^^ • 
Sc ouvilír^tíiitnífur4Vi.í^Peíh %ej^edo'tl 
Zargo AliffiW) V i "^t^é i%Minf»fti(to 
Com <VHraS'^êt|>rêfeófes^7 ^^ l^te * ? ' 
A' viração $^6e htíilfi pèuéó èfe tcatoawi 
Com ms^é' Ttlor liiali^^ailho dai|^' ' 






- ,» » . 



I •# 

* • r • 



Qaasi lodofrde ífiw(lo4ttíaréllÁi^$ • '5* -^ 
Se C8cuta«ò'éteaf-.- AirémlJrdrd§^' « ^ ; 

Onde vaim)ÍV6^c<^VS'^íaí>y^«^**>*^^ 
t5'''Cin41nRòs A <31òrtsí iE^íònífeifôs ,* - ^-' - 
Quanto sott^ffet^ósôt^^^àrífscíddál^^ ^ 
OK! mal Itófe màl^a^^r Olòirirí^ 
Apds que«>%oríe «égà «íOêttte'4iú»MM^ - 



^HY 



CANTO IX. . jiif 

A ^tsuumffnmàm smú .{Mrfecidas 

Tass ^lalaTEis úmà^do Ummco Ueito : 
Vm^ iqpe Mato ^nvitis as yo$sãs v4da« » 
Atiiim4^<ros , £ritiQdcME»e.ao ^fespeito , 
A pmémr ||ÍMfiiiUi>>4«in tecetp . 
De acfasr pOM)^ ucatfigo «o^ jcáam^ fekt^ 

VI. 

SdMfBdi ojb /fftbeb,, ifRi«^ ^Eimllot 
I>%bim R#^« que .«««fs «aiil ,j3oc «ossa^jbiM. 
Em A viik .arnuGif -jêoz leus.f^^k»., 
E «Icti^çiitt fttia -vás «Mapre a vígcouaí . . 
Lemlnai-vMi iile oww Kciíos ^ imioUw 
HnFemoB , ffWHs Ãa -D^no» de Alçmmjt^ ^, 
Quem «r ^bi«L ^febr .m 6âp susto, ... 

VJI. 

He M Vida 4%m R^i jLm^o^ n^çaosm # 
Que devMDtts fMfeMr «íQ0Pí >ixwepi ;^ 
E ^[uanitM Tcaii «am ittfiiusco «goma. 
EHa se âpisct «ou Magosa-^evpnoflBaí 
Quattos cooaís 4» Heipa^K» » v ^ccranca -o HoiilQh 
Sempre Aimado ^ li«roicâ FmnilrRa .(. -^ 
O K^sto Atiifn nps icsn acriscado , . 
O Tbma»A dà Uaadp iBaís yrc z a cift .? . * <. 






Tia 



«14 Z AH o tu B f A. 

E sois VtssiKos vôsT^Hum liei j-^Qwr^ItíVfcro 
Vos dá em cadt ^<^o^ Sâ^lffn«-Eirefrí)ptoiréw4 
Por certo tfue o tiior ^ote) Vosso ^dlHieto ^>->í A 
Dos do mundo o inats péir6el&l;Qfiti)ettl(âb e^j^' 
Expiai vós hum crime tãã«ftldi«6Í "^ * , <: ^ 
Em vosso coração etgúerklo^hum l^cwi^kif^ ' 
Em que deis fmro^ ciiko' 9iis^'^e*}íttM^ttb^ 
Ao Pâtrid Amof 9 e ao- Vossa'SolMroMg^' ' > :' 

íx: 

De qoe serve hvatíá vida , se W n^i^iiAa 
Para a Pacna , c seo Rei ? Sín^de^paFeverve^ 
Não vedes 9 que também arrisca a' mifthtf'^''^'- 
Só porqae Regias Leh humilde observa f V^^ 
Se acompanha^-me aqoi Vos nio^èon^inha-^^v^ 
Com omio^ i|^ Valor ao qub em mitli fet^. 
Ficásseis eime os*t>ra^ da Molleza ^^ .. ^ • 
Nio mostffrklsí líád, tanta fitqíMiãL -* 

X 

Eia pòia não temais' os ímpios daiittar» . ' 
Que o Negrume Aremal vda gcpfèttmtt. ^ - 
Nunca a Réis Vassallo» Lóaitamoi 
A Appiencà dos P'rígé& atnedremtr 
E se aosso insistis no ntedo msanoa ,' 
Mostrando^flie huma face amareilem»)* - 
Brevemente vereis- <]itanBo ao ^BKigo 
Excede d^sès criíties o G»tig^ * 



XL 



C A W T o J3L - fM$ 

Viátindo-se àcfok^.ifmsL lUoiakSs. 

Af;ott niwi[iir , qae em valor me pgows» 
Hion Gttmle J3af9ifia náa «caie a Mooe ; 
Campfc a DoWíWiiiâr os -«onos laaks^ 
Porem iwsiA Alma (moáe, Imm Peko toB^ 
Náo fodísm ii-fa«m EmfmzA tão $ublime 
SucciuivUi i^ Avuf , *em lorpe OfBC^ 

Xlf. 
E "vw^o Vtfócs IttotmBi qoe Aiúmnmr 

Desço» «Of Esc^cw (wwswtofi.. 
Paia qnp «teia o .Unho «bocííjbf . 
Airesjo ^ G^Oj Lmfis valof^wo*,, . 
U^^ if^ hfi «ómei^e «ncan^a4o , 
]<i« pois ca' 9& OUtf fones maiúiihwos^ 
Sirg^ado o L^ho ^qi^lies oevoeà^^ 

Xití. 

Apeitfk9 Msim ilkc t os Hi3mes.4etf«a 
Aos eqwMN^ 4MtoÍ6 ci«» g«sto ingente » 
CoaM> á porfia ^ Nauus iie- ofiareceav 
Descendo psios bótdi» vchimtjMfíA 
Seus ânimos ãc lodp fm^íifieem i 
Viva Zars^, (i^petfs <<?d» ipt Genm ) 
E estendidas as «ú^Stff^.ffoa,^. - 
Kaveza o Unbe ilofeipeoie á tôv 



c s» 



■^ ^ f 



xrr. 



!'« í 



Vingado }á'dO''C^ilif«j>^sBwdso£Guaffr9M 
Quaiidbio Vidotré Eami^í^A^^^^^ ir? ^.: 
•As negra» ^gc»ifto»itd^fw|b^ ^ 

D'hum Jáé&, « SoaMO^ikatnpoQoid (AjpríV' ' ^ 
Bramk o Mar tá<y- fób ^^ítooidbsaifMf^ /:^ 3b2-^( 1 
Que áfiitf tm Saff^^^huifl^a^imo; raisiailKWV^^ 
Não paiMti& z^ewM Quéká 4bMKe»b £^ ^i ^^^ 

lUltfi^^dKãrgô emproai^i«/Qai(ik(ãiQiit£fi-^ 
Para a parte, tm^^trúrtiíàt fmà^iikÊ^oíiMif^i 
Port]ue^eAlsí)ígá fòw^vmi «é^w^^coia^^ ^ r^ 
Huns altos sfeA^VqW^^iivSooeerby -• v- ^^ 
Dos Nautas câAr^tfaiia*>vhoíi'apfira'*Á" ^rji-^nl 
Em quântcy ao ^Qsro jt^forrepidez inztgiiátíJ 
Pa poucos sQleer <oh4}fWteifrd' iâr(M'|^''^ ^^ 
Descobrem %ttrs ^'WHHanorbai» iWii^ctitoã^^^ij^^' 

xn. 

Que transpc^e^ de gcmtol'^ tlms^^^Vtni 

Se escntSo retinir entte Yiot ares h'>''i" ^.'' tx í* 

Que tranfportes de^^stol que ex p r éU i^ i aoD 
Graças se dão a Zargo -singutires/'- ^ ^ ^orni-^ 
Com mais vivo Valer |fe^as^ini4r^v#^r>''' 
Os Nautas em maihitQosCfflmami', « -orrí^ví^r 
Vivai Zargo, mil vezer repetindo , - 'í:^*t«0 
As onáas^Véo c'ds stMitviliçiiiindt». '^ : ^^ :'C 



^ * xva 



- C A H TT o li. f »lf 

XWtL 

Que iDe (ieizQft tíDofK ro»' .it Teitft ingpme^ . 
Que curbDifwrsi Mi^^hâ a«nmMÍTaJ 
A' Gwndft) lÃa.éíníqiie^^^eaMs lioiecQBMfi» 
Desde já íipro ^Mooiue ide Mtdeii^;, 
Pomw n?fM » >qw gemtei Aww ie tt «e iq«e>9^ 
Madeift dof»c«i Sêêíjêò mifot. Noiqí» 



XVML 

c^Qoe^ P^fOignoa iGenie ^mitegiá , -t.ch . ' 
D Aunea Noivem n*httm Caçoo S^tivmo^' - 
Sobre o MtiMfO uodfrat^o deifi«A{ ?^--"- -^■ 
Insigne Zsog»^, Umife Uk^aWj»- :r i^-^ ^ 

Se evitar ií|iitf«»'Ai^^krti9l-pe«ej0^»r^ ... >; - 

jfint. 

Alpenas^W «Krio,yí^'\¥*rS^4rf|s^: ^ 7' 
Fixa os olho$ m. filmem misoâr^ ^ bd^3«^ ^ 
E cc^iwy iaiuig • tintim tyê«P9^ assaa.is^ii^fusQT» 
Remos iiiaiidii #iMÍ9*r£, <« • ^mnde- ^a^ 
Longe ^ té$ ^ ;Dbi^indÉà& 4> «hm^i 
Devemos le^pimlkiiemríimi-iHrmfiHa;; , . " j>A 

Dizendo assipn faoiM- o^sMvézr pro9f#^ r. ^ 
Ottve o I^cMjní^ àsamrráiak^ 






»...-^. r\t ^: 



XX, 



91% Z A R o V E I.D A, 

Eu soo'^ (yZitff^ j- Z' STvsnúit^ Oii9«bdel ^kH 
Da ferril Illui, quecafcv^ar^poocuiaè; /^ j Aí ' 
rVsejore t maioc pfOSperÍ€lad&) >cíUí .'- n &' 
Que podem ter. bumioas Gvcatofjis4^ i >r^. v^ 
He por Lei da Supr^nm Dfvmdade -^ i , 
Que alli rç háo de liospedaf magas Veniofi^^ 
KUs cumprcKe.eirrcar |vjiiieir^liiience.):>^ ^ ; "'' 

dancryc^Qe te^caei iquasi ènkieiíiek r >%.' i 

Sabe jpeis que o Oeoa-PJHi a Oeo» ^8*^ jrte ^ 
Que habita 08 bosques de^ta Nora Terv»^ 
Com Monstros inliemafis , Tartárea JPtAe § 
Al i te eapfir» por fazcr^tte gi»erra: 
AriBa-te, 6 Zargo , dbtan Eoder Celesie^ 
Dos Nobc9s Lmo9 o jpa!w»r desterra >$ 
E huma ver que alli iòies* ass^ihado*», >^ • 

1 nc/tniiè$fik9 oa. bosques . denoda<io* . . . ; j- . ::. 4 

xxa 

Assim fanb os •inoiiairo8 vis áa AvutÉ^^ 
Fugirem .para o Báaatio. profundo ,r 
E^iaiicia (ristC' do fToamcnco ,ec00io ^ 
Do pavocostt Horror , 'do Pranto inunwida^ 
Assim o manda o Depr* fitais ^ue^^^upernoj^ 
Para punir o Namtti icacutido ^ 
O Coinigeio Niui>(e(9y^jqBe Inimiga >• 

Te pertende iv^ar na Terra abr^o^ 









? ^: ' XXIII. 



CANTO IX. âtf 

xxni. 

Hts tk nellai maammt dbfês riçMfts 
Em pmes.âeT««cnD «MttpbMa^, 
}Á mostnncio seus kmm .ftsmfimmkB 
Por mãos d> r Mm—mi apiirlitrfis : 
Far^s , <pK aàmm pua» ynàoÊ» 

Forque façio nas «eaÉM vâiWQWt 

O Puzer ihr Nnfócs , « «as Thosootos» 



^'j 



, -Sflfa jpoir^CBli t "fhmsL-m^ fwridt , 

I>e q«r fta^am «s Iwaoks 

Seja $ T-raa de -cepas 

Em vez de Loans, GeciiM.,« PiaMfC9*: 

A cukatt âãJB pífias aofa a iidi 

Dos que foifffi.aUi ta» OomfÊmhemm^ 

Dizerne pada -mais Me cuaye agort. 

Na etiiCftja , i|ae vès , jí Tmfp^ 

Ca lBi> ae Thyoneo^ m f aí que vm 
Cruzando os «bb retewttwe Ato0«o , 
Tremendo AlMffto ^ <)ae «errar .mspiía 5 
De «loiaaidtties aatl nefando abjecta z 
FcM^qoe 10 fafanmai abinss tioritt , 
Aproximou-sè aa ímúam o Monetra ItifeeiOii 
E em lorna dsUe aótms gyras daadi*^ 
Paa traz voloi, aa «ea «Doacoindo. 



X)CVI 



í « '' .1 



X5DMK <^ 

Em cmmo bateia^ pIoiiitff!n(«^^>{ii9ii^ 
Negra FurMi^Avenrâli Monmâ aanhado^^^^*' 
Buscando a opac», fonondavelrg/rau^mift 2o^':f:'V 
Do semicapro Namení i^àiMIilidlBr; :^n ^obr^loo :^ 
De Zargo a?McBt« scngtilir ^Ber^aiuit ^up rú / 
O, quanto onídm ,.piáiidK^,£e^9al^Ó£p^^^rIo'' 
E adoraniioroik flíleradodiir PhRTOtt^ d>; 
De tvdo^I^aamo «>iivia9 8eofHlrsaklcúlixri& o'^ 

xxvu. 

Religiosamente assim se-ieift^eaneifirn onm^ O 
O' NuiifAii*iSemfafC0í^tii tnc ^lfèeici)bnnd cA 
De Vtr, <}Qe « snídbit Qlariar/ teiviotoestft rsTic"^ 
Eu vou ]a de pmast^^n vialor^tfaeioís^ oreiL!/ 
Teus prçcoicas^^tÊurojprir ittâti»^? a^ppes^a^y^i T A 

Noa gGSMs ^Yigos^^qoè/vm^tec 'doejlBl ^ov V/^ 

XKV/UI. 

Sem 4*^Hc>itS8fnenBOiiníngQ<i^ffider>rt?''^ 

Glorioso fakiRd''afdBiirieínppc0Sstf;tVi>rniol y- ^» 
Se a D^iúiiilpde!»oi httn^et^inÂocaof^ f^r •• 
São sempite>>as74vioiensi;d|t &ÊáQÊuprtma^mfft''^' 
Inds cuier.aaáotihunnnQ-fOunifndo^Mde^f ^^^^ ' 
Para Gloria alcaiiç»f.'pdasnfM!oè£ãs9£';.<u«./. £ >« 
Sem AuxJilío::db^Ge0iíRíe<K^|o%:tti^usi^ T^ni^O 
Ntinca vcci»:é»<GtocÍB;i(D dossolÓAu^f o«' ^idO 



?A^^/ XXIjí» 



XXMK .^ 

CmlOiv ^ttiÍtifiitmel<9lgBnt Wiiiianw' < 
Projec^eniy tem faror ife Dswindadcv ^^ "- 
l^erigos trrosiar» sém temer dftnos ^ '.^^f '.H 
Confiados na vi» FeKci^de r ' jv.^^^j' á.^ 

Inda que wrdey^ niiiSròs insanos i 3 i '^ v^] 
Conlieceráõ^V'qfle'^a $£:> Pfõipefidade y ««-(p . ''^ 
He dádiva úo^JCko^ qaeoso^^se alcinyia r-o:^ < 
For aoxiliav^^Cfo^ «iòpor pujanfa» o. ; ' 



SoppsiHle A elftfi Tte^^ergiicíse^ ô?-*^'*'^^ 



i>-*' 



»í t/ ' » < 



O panno marowpçfiiríávanee^ .*- r-T»>?o ,, 
Ao brandoúisõpco ^iiuna atagem '^ Branda >^ 
Soltar às<i'mM9 aPatsaio nadame^ ^t^i* . '^/ ' 
Cruiado pekis^ sirgas ijá demanda ^^ bi í;<<v 
A Tesnic^^et^ afipareOT "inda distante v^-^ 
Da qual se vaide novo ^diBSCobiiodo^w v^.., 

Movos JbloBftbs j qnr^vib^ apsL Ceos jisiij^a» t 

'Vendo. Zargo )ár peito^: a«iei)a Prtia^ >^.^^'^. 
Que formara buma pbicida-Etneadfc.^ o^onc -f; 
Onde apehas^o oiar^ quando se «espcait^ ( ^ ^^^ 
A. rã^mospfík hum fksuca^^eiicapelladKfrtf?. G;.f^ 
Para alli lançar feno emiose eneaiir^v. P £: ; ' 
E a Náutica Celeuma rcofaeçada»' . > 
Colhesse o panqor^eoéianeóra bideasft. h ^^ . \' 
Ohir. da^pftâ^ teb»' opinar jí!êsedcebv*v i^v'}r^ 






xxxir. 



. ^ 



si« Z A R G U E IDA. 

xmHf, 

Pcrcm já SC momafiaê durído^ ^■ 
A luz, qoe acompaentvtn attumá' a^^Dui ' 
Pardt Sombra vagava pteisinosii / - 't 
„ Porque a Lamfxida Gimnde' tiraicoitdii'^ j^ 
Quando de todo tnn* a^uUbt^imddtt* 
N^hum mar, qoe encAo apenas M^ moviam 
Hospedada dá plácida BomiiçBi:' ' 
Nos braços ddla placada^ desctfiça»^ " 

xxxta 

« 

Vendo .Zargo , que tinha fèiiátiMC» 
Posto em parte Vsmixt a*^.seos ihceiítot , . ^ 
Pertendeo ' emeonr a<SBa*Gente íp ' .1 1 
Aquella noite cm JtulA Divcrtf||lef1tol^ 
Veio o nsbio L içar, i pura', .e E^cHeme 
Inspirador de alegres pencairieiírDs » ' ' 
E apenas ^vítreas xmp% máú cheag') '' - *< 
Fervem os brindes , fesvcib is Coxeasw - « 

XX!3HV^ 

Cntretani» que rodo'' iate* acontece (■ ^ * 
A Nuvem, oue escèodia , .aitt»ift)zailjí ^ 
Ko seio a ThyoneQ,'ãe6appÍBrct& ' •» . .' 
Velozmente cctuiamlo a lactcc eatittdftC ' 
Nisto a ' Feria Avcmal insana desce '' 
De Pan á fumli Qmcav descamada , 
E com medonha vest^ que a Gsotsi abata ' 
Ao Scmicspro Deoe desta a|ce. falia: * 



•j: 



XXXV. 



*C AN. T o -aXi ' ««I 

Ccmigen DQidacfe^ Hinwo Nume, 
t^ue iropétas iiem& boscjocs , e mosumhas » 
Sanhuda Raiva com buKlo gtune 
Me if«ilha-.6enefici aa- ediraoba» : 
Ajtèa deadc já dâ Gaerra • inme , 
Largue«30.>e fieio » indcnnaveís Sanhas^ 
As indomáveis Sairiíatt.que fetípas 
Háo de fazer ^o» Lmsm às niinasb 

IXXVI. 

Da Grjtfidf Ilha bem peno ]á oaorega 
10 Lusitano l^enho avencureíio ^ , 
O Thyrsigero Oeos he quem se. emprega . 
Em cerhduzir o concavo Madeim ^ • r 
Como quem 4e ampanllo se e^cancgâ 
Manda-^ surgir no Pone lison jeito $- 
Mas não temas 9 6 Paa ; cpuÁdo se agaarão , 
Para tydo v^ncier às Furisf i>a$tio« 

XXKVIL 

Em quanto asatiA £ilhva a kiiptmh.Botà'^ 
Estava o Deos Caorino peoaaci^D ; , '': • 
Eis apparece a bámria Megeia^ 
Dos olhos chamraejanda Kum. fogo vim d* * 
Grande Pan ^ ( diz a . Furk^ . que ae ^ €^^t 4 
Ah ! não percas o rempo^ rogitivâ » 
Para dai Guerra maneiar.se o af otte^ . . . 
Aproveitemos a propicitc Moíce» 



XXXVIII 



líj/ 



pft4 Z/A RXÍÍiriE/JT) A. 

)k lá vfortof Aipiâ^oélf tará«da:mi 
Do Solooi^Oarror.Qii iefieUo%(£lhcfnt|er^c^^ / ( - 

Ot aitQs.'4cirn(» dot ergokb» fMnn^je , vvti f ^ 

D'hum bxbi, e áomm^m Mnmih(mum^U4t 
E antes que^ohreiíiDs^ià i&ísike «fesçii%c.r'>^ « 
Disponha-se aiCottdx^e^A iikí»?^^ pifstii^d. 7 C 

xxaoHL 

Disponht-se q dstrlRcc^^Ceraeier; !;\>.| , ::.^ ot 
Para odeiutfr^ csiiidaoQoiicMda.i^ vrp (*::>/■£". 

De8tafF«frlt> Ciaàelíi».-tiD€Sf hârrettobr iriír.-í n 
Doa Mioii||trQfí^AiiciMea.ia( Tropa infêmoq 
Acode veloaitiflitfe.».'Ckmt->fe^i-'' >i'^ 'i-^: o>*-. 
Onde estiika>^.e^faenetyDa»'vmBic. }. . ^.f n - 

rim 

Todo^ Pi|04i0iivin4odaiia»<^ nwdat^.^e^^tttdfr > 
Por longo limpo ctt«yft>)0»Dcoa Jhirapto \ 
Até que em fim-^ foudMJc^se^aotafgieda:^ . 
Detta sorte faltou ^«( InbisDií Brtsto.: . ..i . 
Akí nioi^ p^aeis t> Eiimmidfis 1 que^ao: msàm 
Succutabe. 1^ met» . valor ^ « a6i qMOP ^cactiatf - 
Tudo , q«tiif9' éÁum^f be fOfífàt .pflM»>> I • 
Do Niíeo bíonea no R»to. iovMn^ ->- 
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^•*. XUl^^TX)^: MCA pm^ 

He tiumeA-V^lii^ d6o9bifiáenio^)««9 < ; 

Talvez cmlíiiifc-tiueíijiípkwí.aípprave '. in.-)?^ ■* 

Quem se imenui vi^i^y^^àom gndrtfi indvé^ 
Proirlt idaift-^rbMiiò ^ftanofi elanot^^^ "h . v( 
O combAiMQK?^ ^oeS«6 iie demidraiâ^iis: ^•> rv '-í 

Deixemos f puis yftpe vii>LiisoT, t^artb Vfloebi 

Incautos pizem^^eioinàvajiTefia ^ >?ftf*'i i ;'5 
Talvez, que dai PtJaetJOidoce tntaiftVi.<. < ^4 
Lhes ócimktt ar tcatçtey qm aqm' âtr: ettcawitfi/' 
He n'hum viâlile' ide! faoohtts ^Mxio» oiíebi, f -/ ! 
Que j^e^o JClflm^olc(lvrtrmMr^lhts»^^aell^& ^ i 
He alli que eu ^rtfttulÀ^vér^ccmfual'^ ,n. f, 
A mais que descemid«.*Xt)(inte^LM4a^'ii?i'- :'*.^ 

Esta T^efimthjibítar.a^t(iii(>>4» cdittt^ '>:j^'« ""/I 
Acoçailo9:4por:fió»i< iâté «viejio :' " > ar p '.4 
Do formidjKVttl • delGoraílií ÍCustoii' >/-»• «) ^^1 

Esci2Íio»S4$ttáa st Ujniftif'V ii^^^ Ml^ ^ ' '^-^ 
De fveooear aom- Baia., i Niam^rt rooõKbfi 
O' DemMCja '-*^£m1V ^d lhes: fveparf ^ /.v 
Tfsgcdm ^tstfigwg r dtf ^feitioi>«ii^' >«<a^ '^'^$i/^ ^ 
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XLW. 

Talvez qcc Thioneo ^ler. níe posai .:7 
Aos Lutkftnos setrs t«oíx>^ toados ^. - », ; ., . 
Huma rez cpie de^abtt a^ TiCOf^ «Ofutr ' r 
Sobre elles os. faiords seuaT-iMly^doy:' r -. 
Talvez que tiáo se qppoph^ i (^Hz votfil'^ ' 
Vendo tantos tnil lUoQstros^ASSMiKadQt^í" 
E quando imctite oppÔP*se',^ tiivcjtáej», c ;> . 
yictima trhie da Ottei Ee^a» • .r-^ . ^. 

XíiV. ^ 

Emboscidor «m deosQS^^ArvorçdQa ^ 
De vemos pois ' {stgundt tez- voi, digo) 
Armados^âe vpinheiros> e tOK^hedt^y » -r t.r- 
Espreitar cautelosos o- Jninaígo-: . 
Quâttdo o virmor iictt<fflagjcc9 enredos--^ 
D hum ipcattCO' prazer,, ffoa5pt0 ca$íigp r^ 
Devemos entírodajrJbc aa.oip:^ teio ; .\ 
De tcntu/jfttâdir Tccreno aih/n?» 
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Nada miíts. disse iP^q r e .as Furjas h9^^$* 
Em conF^sos vjWcntos alaridos * ' ! 

Fazião feras regras ameaças ,, — > . 

Aos Lusos £111? faliits eorreildoa : 
Desiinando-lhes.horwdas Desgraças- - -. 
Os Monstros Infeinaes eoíorecidos 
Longo tempo mutmiirSo guinchád, jmi|;iem« 
Bramão , gtasnão > sibtláoi, irenaem '»: r^geait 
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XLVII. 



C A NT o IX. > a^ 

XLVII* 

Em tâhco que <íe P*ti na Gruta Escura 
Se ensâião o$ ^ríâ ^Momoot sempre imanas , 
Para a chatntnt accertíár di Guerra cUm 
Contra os f^oftH Heraicos Liiaítanos ; 
O Fillio de Saneie v q«e procura 
Dos Luses evktff os ' im^ftoi^ dan^s ^ > 
No Carro Divinal da Nu v<jm beBi 
Em guarda deliesrotk a noke teta* > 

XLVlil. 

Ntítièa tão éMtelláda^ e tão sei^Ma* - 
Regeo a Nore o^ nakurfio lifitipèrpo^!. .r 
Nunca máh títidn ; fm>$r brilhante seem- >* 
Appareceo no Lúcido rtemisferiòi .vi' 
Ciara se!^ dt9l}ffgaia a Teria âmem^f ^ > 
Figurando^b beoi ifi9 ^ (^speHio ethevio^^ 
E os Lusos èm dokisonosGantaitsv^ ^/ > « ? 
Suspendiáo os Astross y" Vwitos ^ Maiíes^- - «- • 

XLIX, 

IVIofsfés ^ euja voz branda ,^ can«rã :' ^ 
A' do Thrccio Gánfor -muito 'infrava-^n ^ . < 
Aos sons debumea Ckhira Soiirn ' -» i» >< } 
Unindo a voz suave, adsim cuirítava;- r ^ ; ^ 
O' Gloria, dos Heróes Deápenadora , . - -^J 
Apôs quem Zafg(y In^to rtaveg^^^^^ - í' 

Nesta Terra Feliz? ta^ lhe prepims r 

SoleoMea- Gtffe») d0 'PfeiMUtf 'oas 'araaè. 
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"Sen Nobre EafoiiÇD:>, ?8tenSI ¥iUiÉle x-)& r 
Merecem rBnra)f»P8 iflCdmpeiMt ^^ <. ^ ^ 
Mascarada Liif onja : não jne ik\ná9 ^ . ; .'i 

Nem meoueda a Rteão MiJncuQat dmsMf ' 
Se o meu Bstro não fêra htm^-MKChfiicl^í »•: : 
Suas Régias Acções ,em ludo^im^eniasi ... > c 
Ao som da aeordo Cichura' çaiKara^, .^ ^ 

E aos Astros a Seu Nome § iibiim^nu 

Lh 

Mas como fòde , ó Goos ^: ba^el: peqqsno? 
Navegar confiado- em lenues yéla^,; :> / /- 
( Inda que «i «ópreZ^hyro ScrcnQí)^ « "- - 
,, Hum Portentoso Golfão denAcçptt. Seiikt>?/|, 
Em grossa Leftho lá. ao Mgr Tyfíheao >:/. o 
Solfreo Ulyssfis fábid«s pifkc^hs $ r, i .^ í ^ 
£ não bei de eu soS^t^ mulfagio.horasido^ . - 
Por esEC' immeDso .Golfl^ dia^iieado ^-^ .>ic. 

A' mánjit Lyra poift ^e.HcolHp patmo #/ 
Que no mar, do Silenck> fpndfad*. » >. ? • 
Não temerá por. çjerfe .o faul^df n« ,/ . .^ ^. 
A que ella y yiavegQhdt^ Y #nda . aifisc^da ; . . 
Immortai Zargo , I Ilustre LulitanQ» . . : 
Tua Glorlíicacf deve jet^mfeada'. 
Mas não pQf mim : Hum ptasarinfio , im^aui. 
Tomba do:^oiidio> se roíur^preiíimçw. .*. /.^i r 
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•' Õ A Sr T Ô ^1% ' ti») 

LI 11* 

Taes piliVfa^ Kfoitdes et^o^vr 
Ao som da acoide^^Qívhani , qoe pi^«a$ ^ 
E , porque ]i cantar «âo msriitntv^a', 
Snsfií^dk ê^vúrhmt pelico j4 eotivnisa: 
Com «íifiír&fvaízafláo' escutada ' 

Pasmada no Gonvez a Gente airdlsaj 
E apenas se.susf>e(ide>aí'Voz oadenie^ 
Viva Zargo, lepeie ioda a Geat«.^ " - 

Toda , a tiobe em harmónicas folias ^ 
A Marítima -chuima se entretex^è/ ^ 
E consuniídoQ tempo entre a^iegtias ; 
. A nttíce pateceo; espaço bwve : • - ' ; 

O* AuroftPJôrttil ,tii', 'guando abria» rc< ;: 
A Porca Oriental com mãos de iw?«,i • ' 
Que istívos t^aiteres adejando 
Viste em coirtio do Pinfhó em densx^ -battdi^} 

Nio v$ste em nnla ao Lenho allir^ mav^da^ 
O bello Coro das Nereidas bella« , ^ « • í^l" 
OíFerecendo a Zargo- Rifclrrecído-; : '-• ^^ 
Mimosas prendas GéruiasCapeUarsi ' ' "* A 
Nao ouviste o Mftíitimn alarido, - . . iv.' í 
E o das e^uoreas migic^ts DonzeÚasv^ ■■' ^ 
Que em> hmnonledsí sons o m ferfd-iio ^5- " '^ 
£ em harmoni€Oã iQtm aog' Ceofií síubiáv>'} ^ ' 
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Em cptitto bate lai pIoiiitiii^etfi^^4iciJGKám'^f 
Negra FurMi^A1renra(') Monmâ aanhodo^.^*^^'? 
Buscando a opac» focaúdavolrgirisa^oiift £(''r t^V 
Do semicapro Ni3nieii.£^àflWfilidiBr; trt ^oLf.Sr/^ 
De Zargo a«McBt« scngpilir 4Ber^«fiiiB 'ãur í'< * 
O, quanto ooiiim^^piiBicfet^e^anqdófpo^^^nr/' 
E adorandoriem aleraaostr Óbnítlads ^/lu é 3^) 
De tudo ^l^nanio ^oqvÍD^ se^pdrsoiKlcúlixoi ol 

Emi&onstcanAo^t «oz^^il^ Pctto âoebeiory? 
Re] i ciosamente aaaim se^eift^eaneifim onnr : Q 
O' Nuflm^iSemfeffiory.tii tnc ^lip8eior)bncid C.A 
De Vtr, cjue « fnídlMi . Ohma^. te^iauBesta rriiC'? 
Eu Tou já de pnBsr^ie 9^1or?tfaeioi? ? o' :!ú>> 
Teos preceitos ^cumprir «^to^t ar^pioes^V" <^ A 
A uxilia-mry.6 Nvmcn 'Bcmfis^ióRv 9i^ Ir p tvi 
No& goMs ^Yigos^»*.qot^vBoper >d«Bej|Bl io - /" 

Sem 4flx}HosS«fRflK>iinàngQtiBi4fider>^? <^ 
Glorioso ^aURd'atd8iir'CÍfipc0aii;<Vh.T.tji -« /^> 

Se a EMlUarisle ^sos. JimiieqsjiièoaiandDgs !>! ' 
São senaptti .tirJiMnoRSJ da Besçnpi Arès^saft-^^ 
Inda GHie^audizi^liumafiQ-^oiHiindoí^Mcle^* •>>•' 
Para Gloria alcançar. -pelas rffoiziÉ ^ . . . ». /. £ ^' 
Sem Aoseib- do ^Geer >.' Rietk^ory €l ^fuator. -^ r • -> ^ 
Nonca v«á^'^X3lDna;D viosHls^ugosoiii *'i'.0 
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M. « . ' ... j: . — ' í - : - ■ 

JndaZ/^rgo a Rui Paes íaber da Terra ^ 

JDesembarca ; e no Tumulo saudaso , 

Que Harfet triste . e Macbim no seio encerra , 

Mende ^ra^as ao TODO-PeDS/lOSO ; 

Por evitar de Pan a horrível guerra^ 
jios Bosques fogo poe Z^^rgo Animoso, 
Volta ao Tejo , onde , apenas be chegado ^ 
He pòr Jcão Primeiro premiado. 
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Or entre ténue Nuvem cor de tosa 
Mal rinháo (como em languidos desmaios ^ 
Da Gigantèâ Tocha fulgorosa 
Reluzindo os primeiros frouxos rtios} 
Quando Zargo com voz cespeitoosa , 
,. Portjue quer ter dt Terra mais ensaios , 
Manda hum certo Rui Paes , €fúe audácia provt , 
Com outros obseivat a Terra Nova^ 



n. 



/ ' 



* (1 



À|« Z A It (Tu H I D A, 

IK 

Coftl ^t^ tMÂte^ ViísQs w pmitiStf 
Tm demttiá^ ék Tent 4 M oem medo» 
E bem peito da prfifiA ^sebbrirSo: ^ • ' 
T4ovos M^me» €obei<ms (k «i^wfigdo t- 
Para huns grossos cMKáo^, (f** a 'hQttt>iadb virão 9 
Conduzindo o batd , sdbte mtm f)en6do> 
Onde qiieliftva *o mar menoj violenair 
Pcsembarca Rui Pte& a sálvatnemo^. .; * . 

' Atra'8 dellc rambem dc^^mbarcsUSo ^ 

Alguns íd^8 Lii»^o«, que levou òobsigo f ' 
E todos animosos se efftbfenhárío *■" > 

Por entre arares niil, sem niedo aofWgò; * 
Dentro em poueos instantes encontrário' '^ ^ 
O faral melincélfco Jatígo • m "7 - »- 

De Baffttt , e de Maciíii» , a ettjâ ví$ra 
De todos Kdln nSm ha > ^lae á DAr ffeai$ti; ^ 

IV. 

Fi* , 'le«^o È9í tnscrtfições ttB gra^daà^» ' 
A's duas Alnnts té «a mone onklás 
Sobre, êtt Ci!i2as no Tmnnlo encerradíia 
Tristes tfiburfio lagrimas 'senifda*: 
Com as faces en^ pranto inda b^nhtfdar, - . 
E vivas expre-sces de D$r nt^cidaa •' 

Váo lo^o Yectjntar o Caso amargo - v • 
Ao Gréinde, ao Fottff , xna^ Piedoao Zafgn.^ 
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Vendo eíiiô Cip«ío?s.,qu]p o sei^ Qefejf^.:. 
Tinha cbegadn árwíf ^ •-<|ae íspWAa 
Quiz o Dia jwwr.t^ «99 Festeja, *, .- ; 
E proropto i^Lparít iuà» ,-4it ^fdcn# 4a^A : ., '/. 
LaniQ dB«ií)<|tf ete /íáe Yalór'awJ>ejo -r r{ ; :. í 

Por ineza?,tliffefcoi£s «e espalWa; .-r -/.->*'» 
Em Úrnaa. de cjry$tal brilha o rc^d^^^ r ^ • * 
Licor ao D^o» d« Niza Gociiagrido€vt;:^.-v^'^ 

Aquellas < «ii»f t M^*|h sffig^Ufiç^ ), .-^^^ , b: > 
Que dep^íf Cn* Graiide- íhsuIa DiviMf) ^•^:> 
Cobertos de wí>rifl<gQ^;ií^njífre5. .- -Tírij? ;::>;W. 
Ao íiainp prepftíOíj ^fn^ga^Kryi^ip^U 3 :.m -» . - 
AqucIlasopTônv <iv»^ A«HV^^gw«Or,^câWS -,: r» * 
A Rphyre na bellezacpdTíJgrinít »^...!jrn rr>i '.^ 
5, Quapdo • ai f^rmoí^ Nííltiis nC;o 3OS ÁTWW^^<^ h 
Se cftgc^avior efi .pfátiofti j^«an^j fr ,c ^' < 

VJÍ. 

Se fipHu>f( oofM dizem ) e^o^I^tt^íM^i, , «r >i 

Se forão (jQOOK^ dizem )'precio^W>í^. -f ;:» ^'^j 
Mais do qii^ ^tas não forão inifi^/c^tf|^..r/ 

Mais do que ^esias- néo ferio sumpçuoias.'^ í 

Que ipíicii^P^' maiijare» diíFcrenies í .,* <. r >:"* 
Que finas ig^l^ria^ snhoroíças ! , .v . ■- j 
Com que dooe^pça^crf «om que a!eg€t<^>9 í:. ; 
Sc «j^Kimaisa n^^ ^i^líi^s, ^ Ambrósia 1 -.t • » ' - 
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Vlíl. 

A^sim se íbrão coaaumkido *s h<m$ ■> * 
r>o dift f que encáo rápidas roêfído^ i. . . . ^^ 
^obre &s azts do Tempo disionoraa^ . . 
Se vão do Nada ao Giiiot ^hyimiMÃo.; ' 
Succedem as da Noke> Paecursoras • ..r; 

D'hiiin Dia sempre Giande^ e Mefim^^v. ; 
Claro Dia , em <]ue Zarga Ébrio de <^lÍQri% i 
Sep Nome recommenda á Lusa HisiDiil^*: 

IX. 

)i de Tirífr os' raios auii-^aot , 

Penetrando das Novcns os enredo;., ' . i .. ( ; 
Douravão»com Luvicos crystaUífioa.. .. , i. uiA 
A Coma dos frondosos Arvoredos ; : , i' -/.} 
Quando ^ai^^ prevendo dos DescioQ»} ,.; ,.i 
Os sagrados lecósidiKie aeeredos, ir. ã 
Com mitítos Lusos nonis dosamUKirGavay ( cM 
h por entre bftfaeiíss se embreAKava«" yr,.:^ f 

Antes*(4Ktia o Capitão Piedoso V. . -M 
Que mi is se obierve do Terreno ivculio ^ ) 
Mostrai-me o Uonoroenio Luauo^ » -. i 
Em que jaz com Haifet Mtcbtiii «lypubo: 
Quero alli facrifieio tespeiíoso . . 
Render aos Geos com reveronce cuho « - . ' 
^*obre as cinzas de Amantea^ qiie compiiplQk 
Ser cada ^ual di^ Amor bqm saro fexfíppiçif. •' 
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XL 

Mfts Ri» PacB , qvw 'tsbuL- da vereda » 
Qae hía dar de Machim na sepultura , < 
Na frente por mil crvor)9S se enreda f ^ 
E o Monumento Lógubie procura: 
Deste trisce Lu^r a encrada veda 
Hiuna Sombra de c& morena eaçura» ^^ ' 
Què^rohibè ^ chegar á Campa fria^ 
Sem qute ^ entie do Soro tm Compentila* 

xn. 

Apents chegM Zargo^ao Momméntoc^ . 
Que os Amtntea encerra no sen aeio^^ v* ? 
Mil ais roubando ao peko at cento^^ e-^ento^ 
Desfalece ih «uato, 9 mtigoa cheio t •" " 
Longo e^iço depoía cobmfid^ atento^ ^ 
E á morcifera Dor tomando o 6eio« •< ;. 
Pondo os oliio» noa Ceos, game, suspirai - 
£ estas vóma fataes do peão fica: 

#^ xm. 

Benignos Ceos, que kumano de^IedadoT. 
Pôde sem mágoa vèr indíiferente - 
O Trágico Tbeatio desgraçado, 
Pacibufli^ do Amor mai»^ innoociue } 
He preciso , que fosae homem gerado 
Entre oâ Monstros Cruéis da Ltbya ardente > 
E qucí do kiie seu fos»r nutrido 
Aquette, qU9 ist<^ visse emjpedernidei« . 
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Faminta Mone, « Dor, que iit9 eonsonid ^ 
Me obriga a náo> lemer 'p'ci^3 ^ e 'danos -% 
Nio bastão a fartar-te a roraz femé 
AqneHes , qae são victimas dm «nriodi: . .1 r' > 
Sem re^perrar Vnrtucfe , idade, ODénome» '.: ^ 
Assim matas mkémmos traroanos? \ ..•w'^^ 
Inda tens 4 para encher, maisedpiibi&á»]» ^ 
De innooemes homanas Cieaiartsí ' l 

QiHlé^ àe Hftrfieta vida prrcmtí' n.^.rl 
Inieff^iSayt tnait à, Machim triste i^^ ^ ' r-,^' 
Tíiy íí.íMetft-trnci', sddiciost r-? - ,, :/ 
S^ibreelhi.linõftaKjolfede^ssdisie;^ .« ^' 
Como a bonina ^caniidA mimosa • ^ < >• -^^ r 
Fm flor^.ooRida' sebre aMena a.yjstp ^ ■ ).. '^ 
Désgraf^ch» Machtm^e em tempo biefe^ ** 
O mesmo ôdi threBKj que cila tere.^'.* .1 

XVÍ. 

Qtiai^ Caçador de alados passarinhos , 
Que.^ cmoatratido a Avezinha «iescotd^da , 
A faz caUr «ik» tremdos caminHos i 

Do velos rhundx^ matador conada ; * ' ' 

Tal tu, Q Moitc, á sombrav destes pinhos^- > 
E crdros « de. i^ee a Campa está cercada , • 
Cahir frzesre Hs^ecy aom mais iQspeifD^ * v ^ - 
Da sepQliwa na (uócrco Leico^. "^ ' 
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xvn. 

Não im rdèúo ▼joios ionoQsntefi 
Vtmm aot Ccos fV -ata Amante af fliso ; 
Não Ifac v^èsão SMpfiicts fisquentet 
TH monal Dor m> mae» oonfikoí 
Não lhe «ttidcÍD Iê^úêdêb Jt&leotes 
Despimdifktt on nume» iiiiinito ; 
Tudo bèkàaêo foi 9 tpois 9 «ero piedade ^ 
Te ensurdeoesie á iNiz da .Himaaidade» 

xvm. 

Sotie I1BH1 -golpe <n]iro ^dpe jdesfednsre. 
Sem qne eu qpeaat 4ÍÍ2«r M^uai foi maia -imie , 
Se aq^elie, em<]i]e aMaohnn f^aifac KcbaMe, 
Sc aqtielie , em <tne a Hariet Madiim uniste : 
Áo cemto deste Tnmnlo ^noíaste 
Corpos » que Amor feiio^ c tu &er»ie; 
IMas ( Kfnr diffdrença I ) «/\^nor Jfaes da^ra vida 1 
£ tu lhes rdfiBie a ncute att "feiida. 

KIX. 

forem ^ne «flena hauivei se afiesenca 
Aos tcttses filhos 'meua « oh i Ccos sagia^doc i 
Eu vejo , ett iwjo .a Mone >iriac}2toea 
Sobfe o seu Thaono d.oasoa eshurfadcsJ 
Tendo ^iia jdeiítia a inuoe truculenta f 
Tinta fun sastgue dlbomaiios iaceiados. 
Parece /que piesicfe á «epultim, 
£m qoe os Symbolas jacem da Temor» 1 
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Pareca-me csmr Vendo fcfh torfi«» ddtf ' 
Vaguearem Fantasmas Ptfiréfosoí i 
Em cjnanto triste Amor t ho^n lítàombtíê^^ 
Soltando t Furto roucos' ai$ saiidòsoij 
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Amor as áureas trtnçaâ arrepela, 
Aífbga em pranto os olhos JfircíltMslMi^ ^ 
E nos briços dt f^állida s«udádê « í«> •« <r- 
Dà í^ilMôfte píraguejft^ ei^uclAwiívn í'- - « 

Mas ah! que éscurò ^ âCéo», ffUevoz^Inft 
Me falia 'àú cotação dentro ftCpeilo! : - "> 
Que voz, que docé voí meiga^ 'ftid^thiiian ^ 
A suíFocar i D6ir , <^uè mf ha' denfeWd !'^ ^jí"? 
Que Luz brilhaiffé É Wên^ me IMf^iiwJi^' 
O' Natureza , a tna V«2 ^esptííto ; ^j-^^' ' í > C 
Razão, a tua Lu2 para , e sagtada'^" ' ^ • * *' 
Mostra , (]ue a vida dè MorUl ke^íMiu*^ o..!. 

Quantas Vczís <fo fctfíçô^ê-tíftrff^^td»"^' 
Descer á tepôlfuía o tento InfàÃtte ,-*'*': '■ 
E quantas o nwficcte rftals b(M ^V;tst(^ '* ^ 
Imberbe desce ao Ttfmolo Éortsnírfte? i*' í*» ^ 
Se verde estarfioi taitcas vtóeà §«íiJr^ <• ;j.. ;' 
Nd Theatro do Mundo á cada inátiklttfy : 
Fará que he pi^ntear coni tant^ «Kcess^^^^> 
(A pczar de ináudieo) csití sactèsso^ " r ^^^ 






XXIIt. 



C A N T o JL aí9 

ICXHI. 

tevan Me hoo» Ahv A DEOS PROPICIO ; 
No 4í9tmo mo 4Ímbb wio Agtesxe 
Vamos íazbv aolciQne Sa4:iificio: . 

Ecos , qoe J«qi 4le ^rkião indici > , 
• E ao mesmo tempo útvão de suffngjm 
Por qaem mom) da Dor eaue os nanfagios. 

. !«dk MO tinha -bem Zaigo acabado ^ 
Qoando ao .pç ido Cypceste , 4}iic usormMt 
O fi» hhtmÀcOf Aku Sagndo 
Pata o Dhnom Culto ae. af^Fomava: 
}á Casio Sa<cfltdoie lasnacolado 
O Puro Sacrificio começava , 
E «obre nuvoas cândidas de ioceoaoi , 
Hião sofaiodo âo Coo TOios imgiynaaa, \ 

XXV. 

Ji nos ricos diadbcilofi afdia 
O Inccnao^ 4|ue o Logar aiomatiaiai , 
Ao Coito Dirinal Zaigo asaisú 
Com tal Religião , qu€ ^ diriaiza : 
Os Lusos òm» Hesoe na companhia. 
Que por auas Tirtaidea se abaliza. 
Ladeando o iuncmo Moaomeoco, 
Imitio esse Hcrpe w ^igangaciíio. 



j * 



XXVI. 



Unidog em loitvttrr^ji» OMI!SiPOTSNT|l^ <l 
As máos^jie^o» #Hiiir ipsÊX^^ CtoBBUgçáii» ^/ 4 
Dando grnças a OEOSd«Qteniáetnènlit*: 9Ír9>r A 
Depois saudi sd^' /tristes «icaámá|flK»í«ic( ^zss^-ía^ 

Sobre o Tuiçnfeii^ia^ franco *ÚdOTlé%^3 ^F ^ 
Rogando Ã''SftÍTatfknr'^fatasL.nr«ntliiM| ^^^'1^ tic^yl 
Das almas dar^çycBkas^ c^«qbanás« «ms e J^^^^ ^ 

XXYIL 

r, ^^Jnu3ci3iiCio tiiu]iòi«fenniNisa 
E á voz do Qnnde^^^ijia^atioiobuiWniOiHsto «o4 
O centro deifldb destâr^ms^oe^ fttStfiiilPbdtoni^O 
Por y^dlhatas^^er yniks xlmá^ Of^ 

Pizando ptrie dÁfSTcnetMr/dciOí^f i^^^^í *onI» rf tC^ 
Sem encont|aitiadPan^naii §ea^S/^tvm(íéina-l 
Colhèráõ froteeafiisiKfteb^ktto A^MB^i^i^ 'i'^mo^A 
Lindas na fórBn^vtMluallliao('J§at^.oésvl:^^ ^n.! 

Txnm 

Pi»rdôi^itts!«ito^o Jc«éstiditfÍo»i^ ''.l^/^S OdQ 
Em fund99i>^fiiUff8.^ioft ^ieeiftts^^nMMesriji^á '^« 
Por 'onde.^nadac pass«»iatnBHis? xitòt^ db dv>|*>i^'- 
Nasce^ áG^Ttthdo ««]iistftlii9«è.*iénceti ii i ^'^ t^v^ 
Para o Cenho ançfMidan8ppásngàq9><*.>.i b »! A 
Quandaf^iim ibtfámfo^i^befizoBces^i/o^^^^^ «n^ < 
Por vêr asaimninAiijm i>i{ue Mseí^aão&ií-iaup J 
Da Noiíe M>tg«diUiswiboQ|.«o «wflaviDi&n ^f 



l-IZX . Q . XXlJt 



r 

XXI&' 

Qptiido iniá Èftams t wmAâ lofbfift» 
)á Ztlgò , IlívDiíDs Llifiéf t|liniiiidD r ^ 
Cm ^m& snndet bètM^ oMit khàik ^ 

'A que cckhfci: Nom» kis dimb) 
Dobn âlu pMUft » 4i» /B^bunia euàuk 



r: 



Íòr oiul^im dbciiit.MMnvio9 !k ' < ^ 

Em funchos ^.'ipÉrdli fmms ÈbwaànfrtoT 
Os hilicos fftgfptms. do )«iotin(hi ^^ 
FatiçboiDytriAle ot sms perfeAiaiKitt} - ^ -r ( 
Montes em. smiô ckcsdo.^ffowlQSM' 
Lhe seivifio díe 0Didar<iiuBKi9Sfis» * .< .:• 

Deo Zsrgo fto^Hfiàlie.ds Fmidiftl «^Nottié^ 
E n'bum âdood^AqueU* i^orto* tmigo » •''1 
Poique de mi» efitÍD< deteitiça ntMj / K 
De dois çrtndes tlhéot tasciMi a tfbrjjgor '^<'''* 
Alli â noite plácida eonsúme j ' • ^-l 

Sem desgottO'5 scm-eiistcry tm {WgQ^'- ^ 
E qutndo -apeois viiifas wistiheoeNdo f - ' ^^^ 
3á tiovoi jpacet Zumltíi^^aàm^ r: » 



v t 






é " 



xxnzx 

Cobertas de AnmMO cmowiti^JbàK^^ > • * 
Que dis oíidas se 'vftroosflipclto^ilindt^yf'' ^ ^^ 
Do seu próprio iFOidoR^nair woramki) > - ^> ^ 
Depois de tdiscortwr j M cm ijtt' ^lAuip , < « ' - * 
Mar ainda até^UÍAfim^eei^eaflo^ ai s\ ' 
De^obrío hwMt VtãimtéAmúgmi^o??' • * 

A ^ue dea Ioga aiNo^M^xief oMnèíga. 

xxsiii: 

bescobre em negro nktanté eiltáiliÉdi^^ ' 
Húmida- iapii .caremott , « friC', 
Por mUlilarmhos^ Lobos habitada? 
Entretida de alguns ba pesettiii 
Muita parte da urde foi passada ^ 
E á Lap2 ^ ^e de Lobos em t két , 
De Câmara de Lobos nome fica. 

XXXIV. 

Vòlu Zargo toe libéos 9 onde concence 
Outra vez pemokar tem pertendtdo ; 
E aiii tarde da noite escuta | e sente 
Medonho estrondo horrisono ruido: 
Era o Ca|>rino Deoa, que insanamhite 
Contra os Lusos atmtdo , e «ifurecido ^ 
Posto na freme do Tartarao Enxame 
Dispunha a^ocjiaL^Arbaso ceriameé ^ 









• .11 



^ « >* loncv. 



Cm quanco^.^ ibb^s Fucítt vcmntof 



As Harpj^ifAligtfiiisg^rasiuivio 9 

As Scyllis ^^^ftoi Seifitti» , fibilário , 
Quaes Javalis q»í Sicynres gronhíSo » 
E era tio dissonante a. honancfa gfirt^ 
Quanto a^fSkiikiIeZafeo era 



xxxvs* 

Lembrando-8« «etiiSò Zai«' dooqm Touvíit^ 
A' da Gra«^i^:ibha Sftcsa Divindade, 
Pondo os olhos «na Navem , ^ne ;inda grra^ 

Na Etherea RcgtiD .«òm magesofdev '^ 
Taes palavras do iccMiro ' d'dmaí'tira : * 
O' tu, por mimhlaecttpkt^Dekiadr) 
Protege os I41ÍOS1: ah l?«áoifiq|>e*^miuIa ^ 
A forte Gente y.i]»i o.iidtt Ba]i.^jd8adaa. ^ 

XXXVXK 

1^(0 ^miikt^j ^is^in i' <fio aiiMiiiiiiSft ^ !* <.?^ 
E junco á pr^íâ;4etf Aoicfafili obt^mdq ,:^^ v 
Mais que awiwa i iToit sr arreioesiÉii 
Com outros tniK^a ^núàs}ièBtBúDÍmMtBiò u 
Do Bosqu9?jlMtanvtiiohflu;t 4ada a piessp - 
A's niatasoliVif i:J^iiin)a9b«cnplkftfiáoj ^c , ^ > 
Começão-se ^iiiiimr cbmxBas féiiwif í^n . i 
Talando MQmeibf!F«ttesc^i4Í^43an|àoai^ ' - 



: .< QH xxxvia 



■»'- ' — 



XXBBBL 

D^iipptovjsobMMbdfolt^ed^ oQ' 

Com sanha. iiici|nl.;5^OMlvifiiMM&iii0r99ap h 

Da foin ,4g>^ ^Fiinoh;tk<fli»rim ao-HHwdaQbrrtr/p 
Rasgando ^t salsa» 6néM'>dpidG)4nBO^oiv mo^ 
Entre nq^vaens dd fiba«><iMí UálhMata o^^^ tif^í 
Semeadas a»;:ciimiiHB a>hii(pmt»aqsDe9 ^ríi sup 



lá jBi lonemnot^ Iiaoaisrão^^LediontawrirrcT 
... MUa^fODdcptivéfia bosa 'Gailrc4n e^bno ^''A' 
E QsInwB^dai^úíit ds anjino rlmarciits ?oirttaP 
Parece ma)ís^t|pieistoi(Grasiat^cotti»ii(d:o q^i^/^ 
Entretat|c«cièrá3af)ri«Q: Bdáa ignsTO»^ ?pT'ixen:^ 
Que inceridiadoSiOSTseuD^s^íips^iáfliKfesi^:! , i 
EscaItpig^:6iaMr ^Aib lamibnH^e «'>^ <^ tri^^ 
Por entre as fiks^sèai GlKyiio ^BmcameM: 2^1 r 

cacu 

Bemg)9GnaD nqpKmdo . jáUéarTormeBlirt^ 1 . A 
Horrisona ivoamb» y ?d>aCla as^ atesi^ r> s v. cr> & ^ 
Das encraahas^deifltnsnn coqpiileÀU')' &.^>r&3«^ 
Tombando sobrecu 3aàra ^ ee sobtv 09 marefe^e * 
Retrôa a^omaaria tiiÃletf te -' "^^^ r- ^:t 1 ^ 
Dos indómitos Eiloiuliios^^ qur a »iili^iet:^ ^ - 
Subindo ao? mmdi: lioss^uii^oestes sertM ^z'^.^ -i 
Do peía^íaà»ição2]áisAiflMuer'^lttiMU ^oa %íítJ 



^IIZ : xjJ. 



.IIJIXXX 

Q^^«rt|friipã(»fèí]LQzeiip ihrte€)i|dat4i ;«.ibii3ín6T 

Com viol^R^dfiíÍDbr^bceflbnfiosafr i i»rt% ^ Ln fi^vr;t.>í 
Para cego tM^lsni Biáoof^dr ¥iysse8v^ r, 47x1 J. 
Que lhe es€9pà>vio^{||d0 nariAfÍBln^ 

Tant«ifim^odii^^n)dieii6s4 «i^mnnnhii s( 
'A^s ondas n^^^tan^v^udb «nir^T^iiliencP^i^» H 

Arroja o:; e6fiieo'^E>ec» aoulUif ^emo? d;)>rl 
Cfatirnas .^e^tâívp aiètt' das^iqKteiiiiat^C'?)';)'^^ 

Para a parte fwm*^v»'o fegq iciAiteilra^^'i'''^^ 
Atrás ácmnméi wí^tmS9> ^tím^m^ r^ j^^r^ 10^ 

XUII. 

j|chandí0emai8* iDÉtecm , o fi0|o raethpor}i J^ 

Ctdá ve2 m^ff-i^oraa atf«eM8obáíbeor;€'fc>gnirH 
Assanha-se&táo' tápido ^'tiia^irii^ , í.ri«/i. r^ ^^C} 
Qw>'ií]Tiei«r ^btezat p^ Geo fHCea 1 . noiroT 
Por algum tempo estio >IteipciimMK>j& i^.tjjt^H 
Ser esdt^íÀ Jcve recotdieoèi o; r *c , ^t<l 
E maiX ynido aili>f;aief«fBrftqpdD t '* '^ nu:u<ã 
Ftlla âos jMMrc» do^Báfkro«^|^ cU 



14^; ..: XUV* 



«•>• 



.V'*'? J^-^^ ^ .^ 



4[4t K A.l. G t7 BI D'A. 

Cfáio esíii^iii$é^i) <]uê o drAticIé Jòve 
A Bacchçi r£lvon»?e , ■£ aos Lusitiruos » 
A Dextra ^ que fez ^lado , é cuchy move , 
He q^ 'lemèa, sobre nó$ os dthos : 
Para qúe em fim inais dahô$ se nió^ prove , 
Ao .^JirurQ^baxai: com metis 5f Ivanos 
Vou*me encerrar <ia g,xfiu no lecmco ^ 
Até que o fone incêndio seja eií^o. . . ^ " 

XLV. 

Isco oizãt» Quando f Díoite efcmt 
No seu CaVcq 4e sombras cartegado 
Totfiva da Cirande Ilha a terra diira 
Do ThycsijMro Nuine» pdr mandado : 
Do negrcijk.T^ 

D^ee o Oh^ vetWj então tilado 
j Pelas nd>(das Fúrias^ ^çqiduzindo ^ ,j 

Dos Mofistros Avernaes o bando infindo; " ' ^ 

XLVI. 

Já sem. rèmtdia o Bosqiíe todo" ir Aá , / ' 
E a muiiQjsvmals M chammas emprestava j '^ 
Lascada pelo fogo a penedia, */ 

Salundo pelipis ax^ » estalava ^ *; 
Pan^;^vH^ tímido $Úi tudo fsto vi|V^ •', , - 
Com que j^ada vez fi>it se horrorisi^ya.L^'; j 
A' Qmtí içorre com..açi» , Faunos èé^xiá ^"^ f^ 
Furioso praguejando o Fado Sestro. ^''^ ^^- 



XLVIl 



^'C A^xo JL ; /mt 



^ ^fníom íêêd tceiítcoe , o Onmic Zâigo 
Fcncoâia to roícper <]a Mádragtda ^ 
O Lttho <ltr is ondas ^ Mtr Ifi^ 
DemsB^an^ Uiystea C«ld«idâ: 
}á Mortiçs;, <fÊt etíiío whn â leo Ctigo 
Os aprestos da X^lha fp nJ flâda , 
Em ocdetn pondo o L^n}|o , e ponéo todoí 
Utnda kvar o Seno dcota^ido. 

XLY.III. 

Vifdii 4ie Vniisi* fiilgeMe Sradh 
J Hftmgcí á Gentí] ik Inwcai Aimnt 
MostcaMo no Oiienie a Àce befit^ 
íA £»e lomiiiQtaj e briUudoí»^ 
QiiitMk) A3oiâ}«fi.9 desprendendo a Tâa 
ilo6 sQ|TO6 d'hufna sM^oc mnidoit» 
A' FfondcM Mãáeim a -popa dando^ 
I3ia tetenamcfiic -i)ndiii conaBdo* 

TOJX. 

Corrin fdo mar Ji imdame Qoillia, 
Deixando atrás assignálada a esteira; 
Enw Nuvens ae osconde a fartfl Uba , ^ 
A acaonpe fcnil lllui da Uadoni : 
Já Zaigp «a ondaa {flácidas seoiOm, 
C^ a Tena iavím^ que Ifae está {MntíR; ^ 
Ja taBADem deiísa 4ttias o IPono Samo ^ 
dos nuMtiiitea ena £DDi ttiD *'^f^m>f^ 



.rv'^.^ 



V- 



num eonfoso CI|inp>-^(!r'0 pso;^^^va^'^i9T 

Ser do Incts^ tmLÍfiá,f34^ma i-*u. Ç ti . 

8 Po» <iue então .M^:,|»pitfe-^cj^5r...,^t ,Iír 
iiatito majs;.delte.0fbpsp5 f^ reíit^p^,,,,^, ,2 
ais cresaa o Cl«ía,"tn»is,^ «tg^çi í,,,,-.v*/ 
Ptrecia è fl«iifmgòn,J^|iu^uV . -^ * -:''£,i«'i' 
Do Mongibçiro » .Ifldiígeai' vjwàáejfa. .: iy^. ,,a 

Assim (orSOj^4á^f4a^qrjjMftf;iifca^ w^ n 
Os Lnsos infmoniet Oe$cpac!doQpsk,t .^ v <. ,^ 
j. Até qae^hflttirèaQ^vist%jQ,.^^^^ ^ fr^jA 

Onde roííitps qos. .qi^e% 4^hip- 4;iç)rçs^^ f-:t 3 
„ Emrárío* pela fo?ilia; t^^ iUjnprioi-^ ^..,^1 ...ic\ 
Com tssoix^bj^o d«s sçus tíabicâáçr/é}^ , £.?r.Tr» A 
Que já âe longe VXo^Gij^hecd^ -^v^nA 
A's prâiss jriat4ot,Ç)qs^;Íwíqr^cvrto^iía^5*q C 

Co^^.m|p wâe fostf » e jâsmjçBT fiKm%í%D ?0 

Do2e>ézeí vEstrellt.çeÇ^lgpw^..* iii-ri-^^í *^ 
Precurseit.ffef ^da Madrflgjçuu /. x.Ju^ c- >cc "1 
Haviíi f l^i^p, .as ponas da^Oáeivie.: . . ,, ^./M 
Qaancfè a hãdame <^Uha ^bandisiudlt ' »?;> o <./> 
Do Tejo abrfa^a |)1a4?i3a Çffrcite ,. \ , « ,i- il nA 
E Ulyssea mais Ie4a^,qtte,íijMlcis| ,,,;v . ..'G >A 



fí 



UII^ 



r 

LIÍI. 



Vau hoje dwcancaftô^-CoHoájnlèé r * ^Z;^ 
D* Ma sainfaít /qtiíte íè? òfRttt'»6rigíii- -' '^ 



O Prtinelfí"1Mo'í'EíV Môhírca? *'• * ""^ 



UV. 

Wôhírc»' , 
Caio Noms Im-nonal ièíí leVadtj •'^" ' **. =' '' 

Além ám rtfetis; boi o Oceatio^h^ííct, L ' a 
E até d'htini Pbfe » outro '&ci(nzélâaá'í "" ' T 
Joáo Primwc» ,< tíih mét'» *b'uc*^ ^^ •^''' ' . ,'. 
A immensa M^le dVim fette Rbiàiaí í^* *;' ;^ 
Ancioso «< Wpbl» , tJirí <íií><e ■• •" '■ '^ "/^ 




A< 

E par isso talréz Ihe^y^^tilSif** . ., n 

Mais eua, am^Vè^ii^it^^ilMii^íxéaêtik^ ^l 
CoiTi eiu Dfesfcttbiíftl *rèíljÍtÍo ;• ■ ": * "-•'>; 
Aind» mau , dò-<fib tW«í itf perfsít', " ' ^ '- '"^ 
As Dscanttda»'CStó»ès'Wae^'' ' "" f" '«'.^ jf 
Por glle obradaé ^ íáihfâdò %i^eiás.^ "^^ 



víirj Lvi. 



Tem Stgurí 
Dl Louro<< 9 ^ 

Fez de sutm. 

MoRtnndo-lne i 

Do seu If^ 
He Testemun 
Ningoem nyi 
Of estiafi^ . .;. 

Qoe se ter^ feito em tudo Neçxçani^yj., . . 

Tâmbem.ttrflWer» í» tetppoí Angoso . 

Preraiaf Mil^.^niiEnt f 

Ah ! vem o Filho mei ; 

A't HofpM 4»-te* S^e ^ ,. 

Colhem. d> Glciit ik« 

Ptn ti , l^uiiDs , que t 

Dísie.; e tfVM Mfioffvx o. Riilho ^r i.r 
'Se virSo peio Tejo Avefi Na4?>tea ; 
^ Aos Zephyroi sol«P-do an» .de.lioh» 
Adon^adju.^ flwnmnla? ttenivií.*l-.: , 
Bebem oi Nauup .iLbicundo -irinhoi . ■ , 
Resoio viva» mil altissonantes t ■ . ■ 
E em^brevé espíço o Lenho f«Bde|^, '. ., 
De feíuvos bateis.,^, yÈ,«[«<4oi. ^i^u 



C A N ^ o X. • ^'sY 

ux. 

Dos Uxíot eoft^iisibimo ruido v 
Se cscatf iltl com e«ár&nheza: rart ; 
H>inn quer vèr o sbo^ filho , qite perdido 
Tâtius reíes fteriétièb^lcíiorárí : 
Qiiar oatro vir o Pái , ò Pi i Querido , 
CuJA perdi mit yeze$ pránreita : 
Qail « vetid» o Amigo aea , fict tontente ; 
Qual se enche de prazer , vendtr d" patente* 

LX. 

CoTf tpptadso dd Vcfvb Tágitaiio ' 
Cheginlo Zargo det7lys«ea á prála'. 
Entre o< braço) do f nfanre Lonfjnd 
Ébrio de Gloria, e de PrâzeF "ilçii^a 






Para f^nar^ depoià ãò Sòbçrafí* ',^ '^ ' " 
Toffiáfiáó-emlo a $i { o -Herófe # éAsaia , 
E )á de^tíéíiiigee *ao lado a ^tno passo * * 
Piza as SÀas Kèaes do Regio^í^àjibi ^ '-' 



&u'z 



Lxr. 



Wàl cíiégk ao Pé cTôThfonaV Wb^d^^iíéílttt, 
Faustos succèssQs da írfiz mgcnfry '^ ^^ 
E como a fertrl Ifliá 'amtna achira « ^ '^^^ i 
Qae lhe offerta por mSos da TsissáUagem t . \^ 
Diz-lhe mam^^ Madeira lhe chamara •^\^ 










th* A' 

MasQ A' 
milov 3 
Xl mizsA 
Vius) O 
b ongiG 

131 líV 

Ldido ettou «!ftTÍ«ti«i,awÍ5ntW]Jw»k»o«** ■ 

De premiu i^j^iEP,» !0^OoO(;«i|iwiy sb sup 

Em í«bjW:?'ííaiítiiWf#iW'íej%f,5)q«í sHl-wU 
Nts Tutt MS(y.,«,.ii!»mP«is»l4uj|ií»9Tl oO 

En tudo appKffii>ri^ri!An<B»t£lí%><robrcbntM 

hTtm 

E qne trabilhaf „[aniQ pelo ajígpfnWivT o v '> 
Do meu Ryig«,ge dl Fé.) Mn^«*.GIoiiiJ 
De premiiT o Sci^.&IvcfritMntc^^^^ „ .^ ..5 
PetpetúfWJPsW^iSosia M«inwi^.„ . i.j.^ -iJ 
,I^(W.lMfrc»(jfique ppç q lhe 4úrjt^>di(in^ sQ 



A.H 
AOe> 
E volo 
Atsim 
O teu 
Digno 
V.i ce 
Qix h 



uva 



int. 



PieexcéíwiEaJptíniítíridfciFláatgdàííO " "■-^^' ' 
Dra^lhe tf leiatoeBtlizi* dAínOiVTWíMIlo ,• 
Qoe Je 0««i«a- o'ntulo »ll5 í «-«i -•! 
Deo-lhe «m «nti'y« llHlttri»«íi«fcelW', "■* 
Do FeiíCttti ÍPflHí 'DMfiitafíaY'''"^ ^^"' "'^ 
Picmliai<Sig( , -^ <f ísl B«ni8ll»'ítip«>«f' ' 

L5WH. 

BU««mí(3ptóiaíl(linM!, iDettíUníí '^ A 
O Teo £ielte-'D«<*biljor J>l«Hio,'«""lW'J 
Cujo NoifldiMliblíí iiaà infestidé' ' '^' *''f ^ 
' QKcUahK «afeftial ao bojo ««»! * "■" <■'' 
Eis aqui o Hdiêiiílíô -rtíemiadoV '•"^■"'' ='J 
Eis aqui u»t -tf: WâMo ■EsteinpTo'€lartí'i"'? 1.1 
De q«éstloiiiM*»é' Pttmio "orBoii^VlBsflltfi 
Que em seniM- MnSBoill Hrf fiií» jeS Píffíoi 



Sf4 *'A R G U E I D A. 

Lxvni, 

'Os Pmcipes , Que os iréritos prcmèSo, 
Suâs Acções , e Nomes cremixâo ; 
Dos Povos seus Adordções gratigeáo, 
E a peztr de Morcaes se divinizSo: 
Seus Vâssallos de os vèr se Itscngeão; 
E com provas fiéis caracrerizio 
A sua Vassalfagem , não manchads 
PeU^ yil iiÀdoa da Traição damnada* 

LXIX. 

Não mais , Diva , não mais , pois felizmente 
Cheguei á meta da arriscada Fmpreza: 
A Tuba se deponha , que semente 
Soprou a doce voz da Nati«reza : 
Deixa que a Idade me encaneça a freme, 
E que o meu Estro alcance iror fiiireza; 
He então , he então , Deosa , que er peroj 
Embocar o clarim do Grande Hcirerc. 

LXX. 

Sim, 6 Príncipe Luso, Que a ventura 
De mil Povos Fazeis em toca a parte. 
Do Paternal Amor . . • ( e com ternura ) 
Arvorando o Pacifico Estandarte, 
Então Vossa Vinude Augusta , e Pura , 
„ Se a tanto me ajudar o Engenho, e Acte; ,f 
. Do Esinimeo Vate no Clarim Facundo 
Cantando, espalharei por todo o Mundo» 

fim do DtçtmOy e ultimo Canto* 
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